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Resumo

Este trúalho pretende analisar a rela$a entre o envoMmento da família e o

sucesso educativo das crianças. A hipótese principal foi construída pâra testar as teorias

de Ana Henderson (1987), Daües (1989) e Epstein (20012').

A primeira parte deste rabalho é constituída pelo enquadramento tórico, onde se

úordam a problemá*rca da relaÇao escoldfamília da participação e do zucesso e

insucesso dos alunos.

A segunda paÍte é constituída pela metodologi4 analise e interpretação dos dados

e anárlise e discussão dos resultados, onde estiio incluídas as conclusões e as sugestões.

O estudo foi feito nas escolas do lo Ciclo do Agrupamento Vertical de Colos,

relativamente aos alunos do 3o e 4o ano, no ano lectivo de 20O412005. A amostra foi

constituída por 67 pais e a recolha de informação foi feita atravrás de um questionário. O

fiaÍameÍúo de dados foi feito de forma estaüsticautilizando o SPSS.

Os resultados do preserúe estudo levam-nos a concluir que os pais têm uma fraca

participacfio na escola e que o sucesso educativo dos alunos não depende da

participação dos pais na sua vida asadémicq não se confirmando a hipótese formulada

para dar resposta à pergunta inicial.

Concluímos ainda qug quanto maior é a distância enüe a casa dos alunos e a

escola frequentada, melhores resultados e menos retenções estes exibem ao longo do

seu percurso escolar.



The involvement of the family in the school and in the educative

success of children: the case of 3rd and 4th grades of 'Agrupamento

Yertical de Colos' Q004n005)

Abstract

This work intends to analyse the relation betweeÍr the role of the family and the

educational success of children.

The main aszumption was built to test the theories of Ana Anderson (1987),

Davies (1989) and Epstein (2002).

The first part ofúe essay includes the thmretical framing where the subject ofúe

relation schooUfamily is approached. The second part contains the methodology,

analysis and interpretation of data and the analysis and discussion of the results, which

includes the conclusions and the srggestions.

This survey was made in úe Primary Schools of *Agrupamento Vertical de

Colos", among students ofthe third and fourth grades in the school year of 2004.12005.

The sample was made of sixty-seven parents and the data was gathered by a

questionnaire. The trdment of this data was made statistically by using SPSS. The

results of this srrvey take us to úe conclusion úat parents have a low participation in

school and úat úe educative zuccess of students does not depend on úeir parents'

participation in their academic [ife. So, úe hypothesis formulated to answer the initial

question is not confinned.

We can also conclude úat, the longer the distance between úe students' home and

the school úey attend the betterthe rezults and less times they fail in their school life.
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INTRODUÇAO
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O Erwolvimento da Funíliana Escola e no Sacesso E&rcativo das Crianças: o caso dos 3.o e 4.o mos de

escolaridadedoAgrupamentoVerticaldeColos(2004/2005)

Introduçâo

A criança é frtrto da mmunidade em que vive, das relações com os pais, irmãos,

vizinhos, amigos e também com a escola. Crê-se que a escola ocupa um lugaÍ

importantg deixando de ser um espaço fisico fechado e isolado da comunidade em que

o seu papel e o papel da família estavam bastante definidos e separados, mas

permitindo, de forma evidente, uÍna necessidade de cooperação e de concertação erÚre

os pais e professores. Caso contrário, a escola caÂa vçz mais se isolará das restantes

areas de funcionamerúo da criança, o que terá graves sequelas ao nível do seu

desenvolvimento e comportamento.

por oufio lado, como refere Martins (1991), a origem social dos alunos, que por

vezes vêm de zonas rurais, percorrendo grandes distâncias até chegar à escola, ficando

sem vorúade de estudar ou desenvolver oÚras actividades, QUê neste caso são

impraticáveis deüdo à escassez de recursos tanto materiais como financeiros, pode ser

um factor de influência no sucesso educativo. Se somarmos a estes aspectos a fraca

qualidade dos alojamentos, que não é propícia à aquisição de hábitos culturais e de

estudo necessários, os fracos recursos para satisfazer as necessidades básicas como a

alimentação, o vestuário, êtc., a incapacidade de suportar os cu§tos dos liwos, materiais,

transportes, entre outros, facilmente concluiremos que os paiq normalmente com pouca

instrução, se separam da escola com medo de serem discriminados'

para colmatar este problemq as escolas deverão criar programas diversificados de

envolümento dos pais e proceder à concretização de uma acção afirmativa em favor dos

pais em desvarúagem de participação. Caso contrário, o envolvimento paÍental pode

acentuar, em vez de diminuir, o fosso entre as oianças de diferentes grupos sociais-

Nesta linha de aproximação dos pais à escola, também o Estado tem feito esforços

para que a mesma seja realmente efuiva. Com a reforma do Sistema Educativo,

iniciada na sequência da Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei rf 46/86, de 14 de

Outubro, introduziram-se profundas altera@es no sistema que abarcam niio só aspectos

de nomenclatuÍa mas também a estrutura, a orgwização e os objectivos de ensino em

portugal. Mais tarde, foram publicados vários dispositivos legais, principalmente o

2Universidade de Évora 2007



O Ewolvimento da Fmtítia na Escola e no Sucesso Edrcativo das Crianças: o cct§o dos 3.o e 4.o arns de

escolaridade do Agrupamento Vertical de Colos (2004/2005)

Decretelei no I ls-Ng8.,de 4 de Maio de 1998, que contem orientações paraum papel

mais activo dos Pais I Frrc,arregados de Educação na vida das escolas, sendo-lhes

atribuídos direitos, deveres e novas responsabilidades na administração e gestão das

escolas.

E assinr, neste contexto, que surge o interesse pelo envolvimento das famílias na

escolq constituindo, este, o problema central do nosso estudo.

Deste modq a questão fulcral à volta da qual desenvolvemos todo o projecto de

investigação foi:

Será que as crianças cujos pais paúicipam activamente na sua vida

académica têm mais sucesso educativo?

Assirn, como eixo de anrâlise temos dois grandes objectivos:

. Conhecer o grau e a qualidade da participação e colaboração dos pais ou

encarregados de educação na üda das escolas;

. VerificaÍ se o aproveitamento escolar dos estudantes depende da

participação dos respectivos pais ou encaÍregados de educação na vida

escolar.

O desenvolvimento do projecto de investigação procura encontrar respostas paÍa

as questões atrás formuladas e foi estrutrado em duas partes distintas e em capítulos,

inter-relacionando-se entre si.

Na primeira parte, que denominárnos de enquadramento tórico, o primeiro

capítulo abordará a relação Escola I Família numa breve perspectiva histórica, a

educação das crianças e a comunidade e a relação Escola / Família, os contornos de uma

eventual parceria.

No segundo capítuIo, faremos referência à participação dos pais ou encarregados

de educação na escol4 segundo vários aspectos: o conceito de participação; a

participação dos pais (modelos / tipologias); a legislação porhrguesa face à participação

3Universidade de Évora 2@7
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dos pais e encarregados de educação na escola; a participação dos pais e encarregados

de educação no Regulamento Interno e no Projecto Educativo do Agrupamento de

Escolas de Colos.

O terceiro capítulo irá focar os conceitos de sucesso e insucesso escolar e

educativo, e as eventuais relações entre estarealidade e os professores e as escolas.

Na segunda parte, no capítulo da metodologi4 descreveremos o modelo de análise

do nosso estudo, os objectivos, as opções metodológicas e plano de investigação, as

questões e problemas metodológicos, a justificação dos métodos e técnicas utilizadas g

por fin1 faremos acaraúerização do Meio e do Agrupamento Escolar.

No capitulo cinco faremos a análise e interpretação dos dados.

Finalmente, no capítulo seis apreseÍÍtaremos a analise e discussão dos rezultados e

as considerações finais deste trabalho com algumas sugestões, tanto para o

Agnrpamento alvo do nosso estudo, oomo para futuras investigações.

4Universidade de Evora 2007
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ENQUADRAMENTO TEORICO

5Universidade de Evora 2007



O Ewotvimento da Fwnília na Escola e no Sucesso Educativo das Crimças: o caso dos 3.o e 4." anos de

escolaridade doAgrupamento Vertical de Colos (20M/2005)

CAPITULO I

- Relação Escola lFamflia -

6Univ€rsidade deÉvoru 2OO7
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escoltidade do Agrupamento Vertical de Colos (2004/2005)

1. Breve Per:spçctiva Histórica da Relação Escola / Famflia

A interacção escola/família é uma realidade que hoje se coloca com grande

acüdade. Mas a importáncia do papel dos pais na educação dos filhos não é um

conceito novo. lâPlatáo referia a responsabilidade dos pais na educação dos filhos e

advertia que tudo o que as crianças ouvem em casa pode influenciar o seu carácter.

Também os grandes pioneiros das Escolas Novas ou da Nova Pedagogia, como

Decroly, Freinet, Montessory e mesmo Piageg tiúam insistido na importância da

relação escola-família.

Portugal com um regime político ditatorial, ferozrnente centralizador, não

admitindo a interrrenção do cidadão Íta "res públicd' foi segregando uma "calhtra de

não pwticipaçãd', um comportamento de exclusão que, como não podia deixar de ser,

também na escola se verificou. O regime político da époc4 como diz Davies (1989:26)

"(...)ptnha o sea rcento tónico ru obediência, wbmissão, ordem, respeito pelas

hiermEtias, conformismos, etc.". A escola era percepcionada como um espaço onde os

pais não tinham entrada, a não ser quando chamados (na maior parte das vezes o termo

exacto seria "intimados") a comparecer.

Só na dérÂÁa de 7O, e principalmente na de 80, se levaram a cabo numerosas

pesquisas sobre o impacto da família paÍa a realizacãlo escolar dos alunos.

Epstein (1992), investigadora norte-americana pioneira neste temq recorda uma

primeira perspectiva dominante no passado segundo a qual, a escola e a família

preparavam a criança de modo diferenciado para a vida em sociedade; numa segunda

perspectiva, mais tarde, a escola e a família eram consideradas de forma sequencial (a

criança, primeiro na família e, só depois, na escola).

É, contudo, a perspectiva de Epstein que estabelece uma relação de sobreposição

enúe a escola e a famíliq com vantagem de atribuir um papel central ao aluno, deixando

este de ser um ente passivo paÍa se assumir como actor principal do seu êxito escolar.

Daí que se deva insistir na colaboração escola/família por se acreditar que esta

parceiainfluenciará positivamente a aprendizagem e o desenvoMmerúo do aluno.

No entanto, também o sentido desta colaboração tem sofrido algumas alterações.

Nos anos 60 pedia-se aos pais para reforçar as aprendizagens escolares dos filhos. Nos

7Universidade deÉvora2Cf'7
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anos 70 falava-se da complementaridade recíproca eÍrtre a família e a escola. Na última

década pediu-se aos professores urna colaboração estreita com a família para

compreender melhor o ambiente natural da criança e paÍa comprometer os pais na vida

escolar.

Os primeiros estudos publicados sobre esta temática -escola/família- surgiram em

Portugal, apenas m d&ada de 80, e foram realizados por uma equipa de professores

portugueses, Ramiro Marques e Pedro Silva, sob a direcção de Don Davies. De facto,

"Antes disso, ercrm poucas as púlicações científicrc portuguesas Ete acolhian ras

suas pá§nas artigos dessa natareza. Não ltovia, türrbém, qualEter disciplina, nos

carsos de formação de professores, Ete desse gaarida ao estudo desw problemática. O

asflrnto era, nesw alhrra, na mínimo, alvo de contestação geral por porte dos vfuios

interesses corporativos, nomeadanente sindicais e da pwte de muitos professores havia

uma desconfimtça grmde em relação às vantagens de uma aproximqão da escola às

farnllia§' (IMarques, 1993: 4l).

Para Epstein (1997) e Davies (1994), a noção de parceria é o cerne dos programas

de envolvimento das famílias e tem sido identificada como uma componente essencial

tendo em üsta a melhoria do e,nsino e a igualdade de oportunidades.

2. A Educação das Crianças e a Comunidade

A família tem assumido diversas formas ao longo de diferentes épocas e

contextos culturais, estando sujeita a mutações contínuas. Segundo o Dicionffio da

Língua Portuguew Contemporânea, o çonceito de funília significa um conjunto de

pessoas ligadas por laços de consanguinidade (especialmente o casal e os filhos),

paÍentesco ou afinidade que vivam ou não na mesma casa, constituindo "o primeiro

lugar de todo e Etalquer eútcação [assegurandoJ por isso, a ligação entre o efectivo e

o cognitivo, assim como a tranymisúo dos valores e dns norma§' @elors, et al- 1996'.

111).

De acordo com Donati (1998), citado por Volani (2001), a família é a influência

mais poderosâ paÍa o desenvolümento da personalidade e do carácter das pessoas, pois
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enquanto agente (ou espaço) de socializzrçáo dos indivíduos, revela e ajuda a perceber,

em parte, trajectórias sociais, bem como práticas presentes e expectativas futuras.

Assim sendo, a família desempeúa um papel crucial na educação. Epstein e

Connors (1994) referem mesmo que, ao nível educativo e nos últimos 30 anos,

verificou-se que os ambientes familiares são fundamentais paÍa o desenvolvimento

cognitivo da criança influenciando o aproveitamento escolar, as atitudes, os

comportamentos e a motivação dos alunos.

Sem dúüda, que os primeiros educadores são os pais. No entanto, este dever de

educar é da competência de toda a comunidade humana, entendendo-se por

comunidada, "o sistema ecoló§co formado pela escola, as fmnílias, o bairro, as

relações de vizfuhançn e as institttições locais com vocação para trabalhwem com as

crimças e os joverd'(Daües,I\flarques e Silvq 1993: 59).

Assirn, acreditamos que o acto educativo se integra numa concepção ecológica,

com um c,arárter espontâneo, g)obaliante e comunitário. Ocupando a escola um lugar

importante, deixando de ser um espaço fisico, fechado e isolado da comunidade, em que

o seu papel e o papel da família parecem bastante definidos e separados, mas permitindo

de forma evidente, uma necessidade de cooperação e de concertação entre os pais e os

professores. Caso contrário, a escola c,ada vez mais se isolará das restantes áreas de

funcionamento da criança, o que terá graves sequelas ao nível do seu comportamento,

aproveitamento e desenvolümento.

3. A Relação Escola - Famflia: Contomos de uma Eventual

Parceria

A família constitui um espaço priülegiado para o desenvolümento da criançq

pois é no seu seio que a criança adquire o seu primeiro despertar como pessoa e o início

das suas rela@es com a sociedade.

lfrna vez que a população estudantil da escola actual é muito heterogénea, os

professores e as familias têm raízes culturais, por vezes, muito diferentes, o que pode
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provocaÍ nos alunos grandes problemas de adaptação, é necessário cada vez mais ter em

conta a importância da continuidade cultural entre as escolas e as famílias.

A este propósito, Lareau (1989), citada por Carracho (1999), realça o papel das

culturas familiares na educação, referindo que estlrs 'Tacilitü?, ou dificultam o

ajustamento das criwtçcts à escola, trmsformondo, ou ttão, os seus recursos culturais

em cqiíal social. Por isso, pwa alguns alunos socialmente des/worecidos, Escola e

Família constituem doisrrundos de relações estranha§'(Carracho, 1999: l8).

Neste aspecto, Bloom (1982) considera que todos os pais, independentemente do

seu nível sociocultural e económico, podem ser encorajados e ajudados, nomeadamente

pela escolq a modificar as suas características, de forma a influenciar positivamente o

aproveitamento escolar dos filhos. Para isso, devem dialogar, encorajar, fixar objectivos

e criar um clima educativo positivo nas suas relações familiares.

Com efeito, paÍaEsfiela T. (1993), as famílias devem "tomü consciência que não

podem demitir-se das was responwbilidodes educativas, face à vida escolar dos seus

rtho§' (Estrela, 1993: 6).

Relaüvamente à legislação, Stoer e Cortesão (1998), citados por Carvalho (2000),

constatam que nos últimos trinta anos se verificou, apesar de tudq uma evolução, pois

passou-se de uma situação que pÍomovia o'opai indiferente ou opostd' (antes de 25 de

Abril de 1974) para o *pai responxiruel' 9u€, num primeiro momento, era

"colabordof' e, progfesSivamente, COmeçOu a Ser aCeite cOmO 'opwceird' de plenO

direito.

Os "100 Compromissos para ama Política de Fmtília pwa 2004/200e', do

Governo Português, estúelece a necessidade de se'fomentar e consolidor uma caltura

de prticipação das fonílias rn escold', de forma a acompanhar as que "q)resentem

dificuldades ou sinais de disfunç.ão que se reflectem no comportomento da criança na

escold', bem como a prestação de apoio às associações de pais relativamente à

formação parental e dinamizar novas modalidades de formação de professores, onde se

devem incluirtemas relacionados com as famílias.

Segundo Villas-Boas (2001), a legislação contempla duas modalidades de

envolümento par€ntal. A primeira, e mais zublinhada" é a que consiste no envolvimento

colectivo ou administrativo, que se manifesta afiavés das associagões de pais e

encarregados de educação. A segunda é o envolümeÍúo indiüdual, a nível pedagógico

ou educativo, que é menos visível e menos contemplada nas leis de diversos países. A
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atrtora anterior considera qug apesar de as leis actuais favorecerem o envolümento

parenta! venifica-se que existem no terreno muitas dificuldades na sua implementação

g por isso, as escolas continuam a manter com as famílias uma interacção baseada em

métodos úadicionais.

Também Marques (1997) considera que estes tipos de envolvimento são um

elemento-chave paÍa a democracia e têm de se,r promovidos desde a legislação ao mais

alto nível às parcerias ao nível da sala de aula.

Mas, segundo Diogo (1998), a escola e a família têm objectivos e práticas

diferentes, exercendo influências separadas sobre as criançag relacionando-se apenas

quando existem problemas. Este autor, citando Freud (1937), Praget e Inhelder (1969),

considera que existe uma squência de articulação ente escol4 família e comunidade.

Assirq nos primeiros anos de üda, a famíüa tem a obrigação de acompanhar a criançq

preparando-4 entre oufias dimensões, púL a escola. A partir do momento em que a

criança enüa na escola, compete a esta instituição a responsúilidade da sua educação

até que o jovem passe a ser Íesponúvel pela zua formação, em parceria estreita e activa

com a família.

Anna Henderson (1987), citada por Daües, Marques e Silva (1993:24), concluiu

que, "quordo os pais se emtolvem na eútcação dos filltos, eles obtêm melhor

qtroveitwnentd. No entanto, não existe só uma maneira de envolver os pais. Deverá

haver um leque variado de possibilidades, conforrre o meio em que a escola está

inserida e as características especíÍicas dos pais. Os contactos devem ser intensos e

incluir, aÍém das reuniões gerais, encontros enüe professor e paig comunicagão através

da caderneta da esçola ou caderno do aluno e participação dos pais nas actiüdades

escolaÍes, sempre que possível.

Comer, citado por Davies, Marques e Silva (1993: 25), refere que é necessánio

"trabalhü cuidodo nente com os pais mé krmos a certeza de qrre os primeiros

projectos úo bem rucedidas. O sucesso traz o flicesso e a auto-confiwtça e, como

restltado, os pais ficmt motivados pwa participwem aindn mais". Mas criar bons

programas de envolvimento dos pais não éfárcil. Existem muitos obstáculos, tais como:

problemas demográficos, situações de grande pobreza e de falta de condições de

habitação que implicam a prostituição, a droga e a mendicidade, levando assirq a uma

grande ta:ra de abandono escolar antes de os jovens completarem a escolaridade

obrigatória. Existe tarrbém em Portugal um hábito de os pais entregaÍem os filhos às
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escolas e demitirem-se do seu papel de educadores, enquaÍrto que os professore.§ vão

aceitando essa posição de passividade dos pais. Além disso, os dooentes julgam que o§

pais que não contactam oom a escol4 não querem saber do pÍocesso educativo dos

filhoq o que nem sempre é verdadeiro. Por fim, mútas das escolas limitam o seu

relacionamento com o exterior a reuniões no início do ano lectivo, duas ou três reuniões

com a associação de pais durante o ano e aralização de festas com a presença dos pais.

A literatura sobre a relação escola-família é consenzual ao concluir que a escola

tem evoluído mais lentamente do que as famílias. Este facto é sublinhado por Puya

(2003), ao afirmar que esta situação tem limitado a possibilidade de se criar uma relação

afectiva efrcazentre professores, alunog famílias e comunidade. Este autor refere ainda

outras limitações: 'faln de tumpo, carências ecornmicas, Ttroblemas de trutsportes,

desconhecimento como actuü, de segurutça e de comunicação motivadas pnr

dificutdades linguísticas e práticas culturais diverws, más recordações davido escolar,

receio de se imiscuírem nos assuntos da escola e afuda dificaldades em conciliw

horffios de trabalho com os horffios das reuniões tn escold' (Puyg 2003:3).

A investigação, sobre este assunto, segundo a Organization For Economic

Cooperation And Development - OCDE (1997), revela que a primeira resistência à

colaboração dos paig parte deles próprios, pois muitas vezes sentem-se incompetentes e

pouco inforrrados paÍa intervir num meio especializado, serúindo-se excluídos

socialmente pelos grupos dominantes.

Para que os obstáculos atrás referidos possam ser ultrapassados, é necessário

mudar de atitude, e esta mudança passa pela formação contínua de professores e pela

implantação da nova reorganização curricular em que a participação dos pais e da

comunidade está contemplada. Também Marques Q0O2), pro$e que se deve investir na

formação de professoreq na informação e educação das famílias, nos recurso§

disponíveis nas escolas e na criação de parcerias entre as escolas supe,riores e as escolas

básicas. Nesta perspectiva" Villas-Boas (2001) afirma que qualquer reforma que

pretenda de facto melhorar a escola terá necessariamente de contemplar a formação de

pais e de professores.

Segundo Harry (1992), a escola é quem está em melhor posição para analisar e

reflectir sobre este tema, por isso competeJhe tomar a iniciativa. Nesta linha" no sentido

de tentar responder aos novos desafios Gonçalves (1997), sugere que a relação escola-

-família deve intensificar-se tendo o professor como o setpivô.
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De acordo com a generalidade da investlgação realizad4 constata-se que a

participação das famílias no acompanhamento escolaÍ dos filhos traduz-se em múltiplos

beneficios, quer para os alunos (influenciando positiva^rrente o seu aproveitamento

escolaÍ, a assiduidade à escolq as aspirações e os compoÍtamento§), quer paÍa os

professores (vêem recoúecido e valonzaÃo o seu trúalho), quer paÍa as escolas

(promovendo uma imagem positiva da zua actividade).

Vários estudos demonstram ainda muitos beneficios para as famílias de várias

fornras de envolvimento e participação, tais como aumento dos sentimentos de auto-

-estima e aumento da eficiência e motivação para continuarem a $ra própria educação

(Becher, citado por Marques, 1989).

De factq no estudo da Fundoção Mattel e do Institute for Mucacional

I*wdership, coordenado por Epstein QO02), concluiu-se que estas acções üaduzem-se

em beneficios para crianças, famílias, professoreg escolas e comunidade, como

podemos veriÍicar no Quadro l.

Quadro I -Beneficios da participação das famílias na educação dos filhos.

Crianças PaiíFamílias Professores

- Atitudes e comportamentos
mais positivos. Maior confiança na escola.

- Melhoria da aúo-esüma e maior
realza$o profi ssional dos
Drofessores.

- Maior assiduidade.
- Maior aproveitamento escolar

Maior confiança no desempenho
do seu papel de tutof e pai ou

Encanegado de Educaçáo.

- Maior real2açâo dos
estudantes.
- Relacionamentos mais fortes
com a comunidade lmelhor
repúação na comunidade.

- Maiortaxa de graduação.
- Mais inscrições na instrução
pós-secundário.

Melhor reconhecimento e respeito
pela ac'tMdade docente.

- lmagem mais positiva da
funçáo parental.

do

Também Davies et al. (1997) refere que o envolvimento dos pais é benéfico para

os professores, que vêem o seu trúalho mais facilitado e a sua imagem mais valorizada

face às famílias e para as escolas, que passam a contar com maiores apoios no

desenvolümento da sua actiüdade.

Neste âmbito, também Villas-Boas (2000) sublinha que existem beneficios paÍa os

alunos, no aproveitamento, nas atitudes e na aprendizagem que se modifica

favoravelmente. Assirn, a autora entende que os pais enriquecem a imagem dos filhos,

e

Universidade de Évora2C07 13



O Erwotvimento da Fmúlia na Escnla e no Strcesso Eúrcativo das Crtanças: o caso dos 3.o e 4.o anos de

escolqridade do Agrupamento Vertical de Colos QA04/2005)

aumentam as suas expectativas face à escola e adquirem novas competências

educacionais, influenciando positivamente as suas práticas educativas familiareg pois

isso permite-lhes estabelecer relações mais calorosas e participativas com a escola,

estimulando-os como pessoas e cidadãos.

Ainda para Davies (1989), as crianças melhoram o seu aproveitamento escolar,

quando os pais se envolvem na escola. E são as crianças de famílias de baixos

rendimeÍfos as que mais poderão ganhar com o seu envolvimento. Os programas de

envolvimento atraem e são mais acessíveis às famílias da ooclasse média", pelo que as

escolas e os professores devem investir seriamente de forma a compensar esta

desvantageÍn, que pode aumentaÍ ainda mais e afastar a escola da igualdade.

No entanto, o envolümento dos pais no processo educativo dos filhos não parece

estar directamente ligado ao seu nível social e cultural Para demonstrar isso, Epstein

(1987) realizou um estudo sobre o envolvimento dos pais e descobriu que o§ professores

que envolvem os pais em actiúdades de ajuda aos filhos, em casa, consideram que eles

desempenham bem essas actividades, independentemente de serem ricos ou pobres ou

de terem muita ou pouca instrução.

Os beneficios do envolvimento dos pais, segundo Epstein (2000), serão cada vez

melhores se as escolas, as famílias e comunidades trúalharem conjuntamente na

promoção do zucesso dos estudantes, pois as escolas não podem fazer tudo soziúas.

Para levar os pais ao envolvimento na educação dos filhos, eústem programas

especíÍicos que se baseiam numa destas três úordagens: comunicação escola/casa;

envolümento interactivo; parceria.

Na comnnicação escola/casa, os professores explicam o que os pais devem fazer

para apoiar a aprendizagem dos filhos. Os pais podem reforçar tudo aqúlo que os

professores querem que os alunos façam em casa: vigrar os trúalhos de casa,

assegurando que o aluno estuda diariamentg contribuindo para que o aluno te,lrha um

bom comportamento na escola e desenvolva atitudes favoráveis à aprendizagem. Por

outro lado, pede-se aos pais que transfiram para os filhos maneiras de ser, de conhecer,

de comunicar e de pensaÍ, para que eles sejam pessoas bem sucedidas. lsto passa por

levar os filhos a participarem em experiências de aprendizagens diversificadas (visitar

museus, comprar liwog ler histórias), criar oportunidades de dialogo entre pais e filhos,

conversaÍ sobre o que se fez na escola, encorajando-os a cumprirem os deveres e a

terem um comportamento corresto na escola. Contribuirão assim, para que os filhos
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interiorizem atitudes facilitadoras de sucesso educativo, tais como: gosto pelo trúalho

bem feito, rotinas de trúalho, tenacidade e ambição naiusta medida.

Comer (1980), citado por Davies, Marques e Silva (1993), Íefere ainda que "os

alunos cujos pais acreditwn que eles úo cqazes de vencer ru escola têm mais

facilidade em adquirir as atitudes necesúrias cta $tcesso na escola. Os alunos oriundos

de fanílias deslavorecidos e pouco habituadas a lidw com a anltura da escola tantbém

podem adryirir essas atitudes se os lnofessores as derem a conhecer aospai§'@aües,

IVlarques e Silvq 1993: 3l).

Os estudos de Clark (1983), citado por Davies, Marques e Silva (1993 32),

também demonstram que "Os pais dos melhores alunos encoraiavamlns a ser bem

sucedidos rut escola, revelovun expectativas elevadas, definiam regras de

comportunento, reforçavan rotinas de esmdo e converwvam com os filhos. Pelo

contrário, os pais das fithos com q)roveitqnento escolar íraco alheavam-se da

educação dos filhos, paJwvür, pottco tempo com eles e não comtmicavwn com a

escold'.

O envolvimento interactivo baseia-se no respeito mútuo e sincero entre pais e

professores, trúalhando com objectivos semelhantes. Diferencia-se do anterior por

apreciar as culturas minoritárias, dando &rfase às duas culturas (orltura de origem e

cultura dominantQ e sabendo usar arnbas, de acordo com as situações.

A parceria integra uma parte dos envolümentos anteriores. No entanto, exige que

os professores mudem de atitude e passem a encarü os pais como educadores

igualmente capazes de intenrenções facilitadoras do sucesso educativo. A educação

passa a ser da competência de todos: pais, professoÍes e institui@es de apoio a crianças

e jovens. Assim, o ensino passa a basear-se num currículo enriquecido que acentua uma

apretdizagem activ4 o domínio de competências básicag o desenvolvimento do

penmmento crítico e das capacidades de comunicação oral e escrita. Trata-se de adaptar

o Currículo Nacional, inüoduzindo elementos das culturas minoritárias, adaptando a

gestão de espaços curriculares de âmbito local ou regional tendo o total controlo local

sobre as actividades extralectivag comunicando com a família e pedindo a colaboração

de empresag serviços de saride, etc.

Vários estudos demonstram ainda muitos beneficios para as famílias de várias

formas de envolvimento e participação, tais como aumento dos sentimentos de auto-
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-estima e aumento da eficiência e motivação para continuarem a sua própria educação

@echer, citado por MaÍques, 1989).

Como podenros constatar, para além dos efeitos benéficos nas crianças, produzem-

-se também efeitos positivos na educação de adultos e no seu desenvolümento pessoal

o que pode ter efeitos sociais e educacionais benéficos.

Epstein mosfiou ainda que famílias que se envolvem e comunicam de forma

positiva com a escola e os professores, têm tendência para encarar o professor com mais

simpatia, apoiar mais os filhog os professores e as escolas, a ver a escola e os

professores com menos desconfiança e a aumentaÍ os sentimentos de pertença. Tudo

isto conribui também paÍa a socialização dos professores.

As famílias envolvidas na üda da escol4 reoúecidas nas zuas fun@es, sentem-

-se disponíveis para oferecer as suas competências e o seu tempo. Ao se redescobúem

num novo papel, podem sentir-se apreciadas, agradecidas, integradas, solicitada§ paÍa

novas formas de intervir na educação dos seus filhos, num processo de recoúecimento

social do seu papel de parceiros da escola.

Em sumq "a participação fus funílias e dos EEs rw vida escols se trduz em

beneficios vários pora o deseruvolvimento escolar das crianças, para as fatnílias, pata

os professores e m escolas e pcya o desenvolvimento de uma sociedade democrática

(.)" @iogo, 1998: 35). A comunicação entÍe a escola e a família é importante e

urgentg sendo a comunicação a chave de todo o processo de envolvimento dos pais na

escola.

Finatizando, toda a literatura que conzultámos, a propósito do envolümento das

famílias na escola (na aprendizagem dos alunos), é consistente e unânime sobre este

ponto: há uma correlação pósitiva e clara entre o envolümento dos pais no processo

educativo dos filhos e o aproveitamento académico destes. Neste sentido, tarnbérq o

estudo feito e,m Portugal por Gonçalves (1997 106-107) demonstra, que "... homte

realmente um rendimento acentuado de uma manetra geral... " e "... em termos de

qretdizagem deran grmdes pulos, grudes cvcmço§... ". Assim, "o Ete se observou

em termos de resultados Íoi oma alteração significativa rn aÍitude dos alunos face à

escola e à qrendizagem (...) a escola reagiu com muito interesse e os pais sentiun Ete

algo estava a acontecer e seria fimdmennl que contitruasse a aconteceF." A

intervenção de Gonçalves, junto dos alunos e das respectivas famílias, "conseguiu

milü as relações fa niliwes qroximmda filhos e pais através de um movimento
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itwerso que aproxima e une através do esforço para a resolação um problema comum

- üficutdades de qrendimgem. Pais efilhos estabelecem amanova relação em qlae um

determnudo estatuto de poder (o do wber) é substituído por ama pwtilha rye

qrorima e ügnifica dois seres" (1997: 108).
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CAPITULO II

- Participação -
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Possivelmente a participação não é am valor

ffiIrremo de um sistema social, mas é o melhor

instrumento para rceder a outros valores

fundmtenais como a iustiça, a criatividde, a

igualdade, a tolerfurcia, a solidariedade --. ou seia

é o seu caldo de atltivo.

(Adaptado de San Fabirtuq 1994:21)

A participação das famílias, pais e encarregados de educação, na educação dos

filhos e no funcionâmento da escola é um princípio democrático cons4grado ao mais

alto nível, desde 1976, na Constituição da República Portuguesa e posteriormente

reforçado, em 1986, na Lei de Bases do Sistema Educaüvo (LBSE). Todaüa" este

envolvimento das famílias com a escola exigiu a oiaçáo de estruturas e órgãos onde

essa participação pudesse te,r lugar.

Neste capítuIo, iremos esclarecer qual a nossa úordagem ao conceito de

participação e da forma como foi regulamentada e materializada a participação das

famíüas nas estruturas das escolas.

1. Conceito de ParticiPação

A participação, enquanto noção, encerra duas vertentes perfeitamente distintas,

embora, muitas vezes, hajq sobre si, uma noção univectorial.

Comummente há a noção de que participar é'tomar part€', tirar vantagenr, obter

facilidades, usufruir daquilo que é proposto ou produzido por terceiros, obter beneficios

materiais, económicos e sociais. Enfim, é o aspecto egocêntrico do conceito.
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Numa organizaÉo, como é a escola, os seus membros não podem deixar de

participar. Existem é várias formas de participação (Limbos, 1986: 14).

para o autor 61rás referido, a participação não devg conceptualmente, ser

entendida ruma üsâo unilateral, mas sim nrma perspecüva globú onde se reunem

tendências do comportaÍneÍúo humano, isto e, de um lado o proveito pessoal do outro, a

partilha das aquisições e dos recur§os.

A palawa participação, surge associada à de integração para tentar explicar o

fenómeno do funcionamento das organizações oII, se se quiser, para ajudar a identificar

algumas teorias organzacionais. Outras vezes, quando se fala de participação está-se a

tentar falar de envolümento, implicação, etc.

A participação, púâ Bernoux é*tomar parte de forma activa e empenhm-se; pode

ser, tunbém, ra volta, o podef'(Bernoux, dd: 307). Contudo, esta definição carece, de

algumas cagtelas, na medida em que, como salienta Lima (1992: 127),"...seF um actor

social não é condição suficiente pwa participu; nem pertencer, tomw porte oa ser

parte, úo sinóntmos de participaf'. O conceito de participação, para este autor, quando

assume o carácter valoraüvo, "assume um significdo relativmtente preciso no quafuo

da democracia como pmticipaçtio, onde é associada à decisão, ao govefln, à partilha

de poder. É exactqnente neste domfuio mois expres§vo de pwticipqão que pdrece

legítimo afirmw que alguru grapos sociais não participa n no governo de certas

orgwriz.ações."

Admitimos, porérrq que a participação poderá envolver algrrs riscos e que, por

isso, alguns eventuais participantes poderão optar por não participar, como forma de

conseguir uma relativa independência.

Ainda segundo Lima (1992) - reportando-se a uma ideia de Crozier (1992),

segundo a qual, participar é perder a liberdade, é perder a situação confortável de

crítico, é também enfrentar o risco de se empenhar emocionalmentg é finalmente,

prestar-se à limitação de outrenr, à limitação do grupo ou da unidade às decisões das

quais se participa - "a participação ewolve risco e que os potenciais puticiputtes

podem mesmo rúa estor interessados em participar (...) a passividade, ou me§mo a não

participação, podem represento a adop$o de uma estraté§a defensiva e neste

sentido, se poderia úrmar Ete tais indivíàtos participwiwn não participando." (Limq

1992:125).
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Contudo, se o conceito de participação se sujeita a interpretaçõe§ variada§, Alves

Pinto (1995: 159) adverte paÍa a exi§tênciq por vezes, 'ode um mal-entendido, qae se

traútziria em aúnitir que existem diferentes membros de uma organização: os Ete

poticipa n e os clue não pwticipmf'. Posição, aliás, reforçada na definição de estratégia

dada por CrozTer e Friedberg (1992), segundo os quaiq " ...o comportdÍnento é activo.

Se e sempre timitado e sujeito a construt§mentos, mtncc, é directwnente determindo;

mesÍno a passtvidode é sempre, de certaforma, o resultado de uma escolha..-" (Croáer

e Friedberg 1992: 55-56).

Ent![o, se para a anárlise estratégicq o comportaÍnento do actor é racional, cada um

de nós, quen queira, quer não, participa a todo o momento da úda das organizações

sociais a que pertence.

Nós, ao aszumirmos, a perspectiva de Alves Pinto, segundo o qual todos os

membros participam? cremos que qualquer membro de uma organzaqÃo social está

consciente ou inconscientemente, a participar de acordo com a percepção que tenha das

vantagens que possa vir a obter afiavés da estratégia. Por oúro lado, quando

determinada pessoa opta por uma estratégia de reüaimento, poder-se'á admitir que essa

estratégia de retraimento possa ser substituída por uma estratégia de cooperação, se,

como refere Alves Pinto (1995 160), "as pessoas tivercnn a percepção de que, através

do sua mobilização no projecto conjunto, poderão ir desewoivendo o sstt proiecto

pessoal'.

Fazendo uma síntese dos vários autores diremos, de uma forma sucinta e

abrangente, que a participação é uma estratégia que consiste em promover a tomada de

decisão em gnrpo, melhorando a sua eficacia pela interacção eÍúre os diferentes

membros desse grupo. Até porque, como refere Barroso (1995:31), "a puticipação não

é urn ritual que se reserva para os grandes momentos. A pmticipação é um modo de

vida Ete permite resolverfavoravelmente a tenúo sempre existente entre o indiviútal e

o colectivo, apessoa e o grupo, na organimçãd'.

Também o XVII Governo Constitucional, no seu programa governativo, eüdencia

a necessidade da participação dos pais na vida da escola: "A pwticipação democrática

ra vida das ercolas é uma das grmdes conquistu do País. A legislação em vigor

conseguiu trazer as fwníltm e w cormmidsdes locais para a gestão e úninistração

escolo, anmentutdo tqnbém os poderes e reryonwbilidades dos direcções executivas.

Sem rupturas indesejáveis, contirrusemos no caminho do reforço da participaÇão das
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famílias e comunidades na ürecfio estraté§ca dos esnbelecimentos de ensirCI e no

favorecimento da constituifio de tidermryfortes. Estahelecido arn qaabo comilrn a

tadas os rycolas e agrupamenÍos - cotegiatifudc na ürecção MúSr"o, puÍicipoção

da comunidde tocal, gatãa uecutiva a eügo de poftssioruis da edueqãn - sqão

afunilillns e atimaladas üfaenÍes formas de mganização e gestão'(CAPÍTIILO tr -

I. 1.: 45).

2. APaúicipação dos Pais (ModeloslTipologias)

Actualmente existem muitos modelos pura a participação dos pais na escola,

tendo em üsta ultrapassar alguns obstáculos ao envolvimento das famílias nas

actividades da instituição escolar.

De acordo com Lareau (1989), coúecer as üpologias e modelos de envoMmento

de pais, já aplicados ao longo do tempo, é uma forma de adquirir informação que

permite desenhar e planear interven@es mais eficazes-

Os modelos que apÍesentamos em seguida, têÍn como finalidade permitir que os

professores consigam levar os pais a participar segundo as suas disponibilidades e

interesses.

Uma vez que existem modelos diferenciados de famflias, é crucial, segundo

Marques (1gg7), que as escolas ofereçam vm "memi' diversificado que inclua alguns

destes tipos de envolvimento/participação, de forma a que os pais tenham acesso ao

poder e aprendam a fazsr uso delg para "influenciarem ds pessocr§ e as orgwúzações

Ete afectan ds flKrs vidas e as vidos dos seus filho§', (Marques , 1997: l7).

2.1. Tipologia de Don Davies

A tipologia de Don I)avies, segundo Marques (1993), é um dos tipos de

e,nvolvimento/participação, onde se acentuam as enoflnes potencialidades da

participação dos pais na tomada de decisões escolares. Este modelo engloba quatro

categorias:

Universidade de Évom2W7 22



O Ewolvimenn da Família na Esula e no Sucesso Educativo das Crianças: o coso dos 3.'e 4.o anos de

escolaridade doAgrupamento Vertical de Colos Q0A4/2005)

- tomada de decisões;

- co-produção;

- defesa de pontos devista;

- escolha das escolas Pelos Pais-

Cada uma destas categorias implica um nível difenente de envolümento dos pais e

pode ser acompanhada por um programa específicq especialmente dirigido a grupos de

pais com determinadas necessidades.

Na tomada de decisões, Davies dá alguns exemplos como: o "Individual

Education Plan", em que dá aos pais de crianças deficientes o direito de aprovarem ou

não, o programa escolar dos seus filhos; os "PaÍent Advisory Committees", que

permitem aos pais o seu envoMmento na selecção dos directores das escolas e sua

política; os "school Improvement Councils", que participam na elaboração do relatório

anual de avaliação da escolq dão assistência aos planos para melhorar a escola e ajudam

na fiscalização de fundos para diversos fins.

A co-produção inclui todo o tipo de actividades, individuais e colectivas, na

escola ou em casa" que contribuem para melhorar a educação das crianças. São elas:

- progfamas de ensino tutorial em ca§a;

- ajuda parental no Eúalho de casa;

- linhas telefónicas especiais para ajudar os alunos no trúalho de casa;

- educação dosPais;

- visitasdomiciliárias;

- trúalho voluntário dos pais, de apoio às escolas.

Na defesa dos ponúos de vistg pode-se referir todas as acções que visam

influenciar a tomada de decisões, através de publicações de artigos nos medi4 edição de

brochuras, jornais, condução de reuniões, €úc..

Finalmente, na ocolha das escolas pelos pais, Davies refere que não deve ser

posta em cagsa a igualdade de oportunidades, mas sim reservar uma percentagem de

vagas para os alunos cultural e economicamente desfavorecidog para evitar que so os

alunos com mais poder económico teúam acesso às escolas públicas de qualidade.

É importante que as escolas criem programas de envolvimento dos pais, que

devem ser o mais diversificados possível, de modo a diminuir as diferenças entre as

crianças pertencentes aos vários grupos sociais.
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Don Daües (1988), citado poÍ Marques (1993), faztanbém algumas §ugestões e

indica as estratégias facilitadoras duma ar4;áo, em favor das crianças minoritárias e dos

pus"diftceis de alcutçd', Qü€ a seguir apreseÍrtamo§:

- *mudar a.s atitudesface àsfunílias minoritbias a pütir do pressuposto

de rye tadas as funítias têm aspectos positivos e cqacidade de aiudar os

filhos;
- rejeitor a ideia de rye laí modelos de fmúlia ilegítimos e pmtir do

presw2nsto de qre não há qenas uma matriz pua determinm o ntvel de

bem-estq da crionçn e o seu sistema de apoios;

- crim instrumentos de ligação entre a escola e os "pais difrceis de

dlcançü", nomeadfrnente: uw o telefone, fazer visitas domiciliffias e

concretimr prograruB de efucqão fu pott;

- criw equipas de tigação com a pmticipação de um assistente social, um

"visitodor" domicilifuio e pais volamtário§' (Marques,1993 16)'

Segundo Marques (1997), Owen Helcen (1988) §egue a mesma liúa de Don

Daües.

2.2. Modelo de Seeley

O Modelo de Seeley (1985), segundo Marques (1997), é o que dá melhor resposta

à escola actgal. Com efeito, é um modelo de parceria (rela@o entre pares), definido em

terÍnos de "fltcesso pwa todos com a colaboração de todas e acentuo a colaboração

dos professores, /os pais, das orgwtizações comunitfuias e dos ciddiios em benefício

da efucação das crionça§', (Marques 1997:55).

Segundo Seeley (1985), citado por Villas-Boas (2001: 129), este modelo de

parceria deve basear-se em três elementos essenciais para que §e efective a relação:

haver liberdade de escolha (possibilidade de tomar iniciativas e aszumir

responsabilidades); ter voz astiva (capacidade para se fazer ouvir); existir lealdade e

confiança mútua. Estes elementos devem ser considerados não só isolados, mas também

estar interligados.
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Neste modelo, a ênfase é colocada na comunicação e não no controlo (quer pela

escola, famílias ou associações de pais) e deve passar de um paradigma actual baseado

na prestação de serviços (baseado na centralizaçáo, burocracia e profissionalização),

para um novo paÍadigmq designado por paradigma da aprendizagemb em que a

certralização e a burocracia devem ser substituídas por uÍna nova organaa$a da

política educacional, e a profissionalização srbstituída pela competência'

2.3. Modelo de Hendenrcn

Nas nossas escolas existe uma grande variedade de tipos de famílias. Assim sendo,

então também devená haver diversas estratégias de envolvimento dos pais nas referidas

institui@es. Assirn, Henderson (1987), citado porMarques (1988), "identificou cinco

princfuios que úo essenciais para a existência de uma colaboração eficu entre a

escola e os pais:

- Todo o climada escola é aberto e arnistoso;

- A comtnicação com os pais efrequente nos dais sentidas;

- Os pais úo errcudos como colaboradares do processo educatNo;

- A Direcfio da escola promove acttvamente a filosofia da pmticipação

dos pois, encoraimdo todos o§ pais a derir dos progroma§ de

ewolvimento;

- A escola encoraia a pwticipaso voluntbia dos pai§" (Marques, 1988:

27).

Estas estratégiaü que se desdobram em ideias práticas, testadas e comprovadaq

visam melhorar o aproveitamento escolar dos alunos, bem como a qualidade da relação

escola-família.

2.4. Modelo de Sobreposição de Esferas

Joyce Epstein desenvolveu o seu modelo desde 1980, coúecido por "modelo de

sobreposição de esferaf', o qual dá ênfase à sobreposição na aprendizagenl nos três

locais onde se realiza: escola, família e comunidade.

Universidade de Évora 2007



O Ewolvimento da Fonítia na Escola e no Sucesso Educativo das Crimças: o caso dos 3.o e 4-o anos de

escolaridade doAgrupamento Vertical de Colos (2004/2005)

Este modelo é representado graficamente por três esferas paÍcialmente

sobrepostaü representando cada uma delas a família, a escola e a comunidade- A área

de sobreposição das referidas esferas corresponde à articulação entre esses três

contextos.

De acordo com Epstein (1992), citada por Silva (2003), a crianç4 neste modelo,

desempenha um papel crucial na parcêria escola-família. Os alunos unão úo Pa§sivos

neste 2»ocesso; eles úo os principais actores do seu próprio fltce§so rw escola. (-.-) A

teoria drc esferas de inlluência que se intersectan é corrcebida para encoraju a

iwestigação sobre os efeitos nas crianças de ligações específicas entre escolas e

família,f' (Silva 2003 : 95).

Silva (2003), considera ainda que a zona de sobreposição deve estar sempÍe zujeita

a uma negociação conúnua" não devendo apresentar fronteiras rígidas porque sofrem da

influência da acção pedagógica e dídâcuca dos professores e da acção educativa dos

pais.

para Epstein (2001), a família e a escola têm objectivos semelhantes, pois

desenvolvem práticas educacionais comuns que influenciam o desenvolvimento das

crianças. Por este motivo, deve-se privilegiar a cooperação e a complementaridade entre

ambas as instituições.

Este modelo é de grande importância porque pode ser desenvolvido em todos os

niveis de ensino, demonstrando urna grande flexibilização de aplicação, permitindo

práticas diversas que implicam parcerias diferenciadas e possibilitando estabelecer

cientificamente uma noção de causalidade enfie o tipo de relação escola-família e os

rezultados que se obt&n com esse efeito. Para Villas-Boas (2001), este modelo, para

além de ser vantajoso e úrangente, considera as várias perspectivas: ecológica,

psicológica e sociológica tem em conta o modelo de Bronfenbrenner (as perspectivas

sobre o papel educativo da família), as perspectivas sociológicas sobre as relações entre

as instituições e os indiüduos, a partilha de responsabilidades entre profe§sores, alunos

e a escola, e ainda a tradição da investigação sociológica e psicológca sobre os efeitos

do ambiente escolar e do ambiente familiar.

Joyce Epstein (1987), comentada por üogo (1998), define a seguinte tipologia de

envolvimerúo parental :

- Obrigações básicas das famílias - quando são promoüdas acções pela

escola de forma a contribuir paÍa a formação da família, no que respeita às
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necessidades básicas das crianças (saride, seguranç4 disciplina, orientação

sobre o seu deseÍrvolúmento, etc.);

- Comunicaçâo frequenúe escola./família ou obrigações básicas da

§cole - tem por base toda a informação disponível na escola de interesse

para a família, que deve ser transmitida verbalme,lrte, por telefong cartas,

registog etc., como por exemplo, o regulamento interno, objectivos do

currículo, avaliação, açtividades ortrac'urriculares, etc' ;

- EnvoMmento da famflia na escola - inclui todas as práticas de apoio

voluntário da famítia à escola, as reuniões de pais e a educação de pais. No

que diz respeito ao apoio voluntário, considera-se apreparatfio de visitas de

estudo, organização de festas, actividades desportivas, apoio a alunos com

dificuldades, etc. Nas reuniões de família/professores, são discutidos

assuÍúos relacionados com as crianças e na educação de pais são organizados

programas, com apoio de visitas domiciliárias, sobre nutrição, saridg

prwenção de uso de drogas, orientação vocacional, entre oÚras;

- Envolümento na tomada de decisâo, administraçâo e consultoria -
são todas as práticas em que participam influenciando as tomadas de decisão

da Instituição. Esta influência resulta da representação institucional da

família na adminis;tração da escola ou aúravés da prestação de serviços

desenvolüdos pelas Associações de Pais;

- Colaboração e intercâmbio com as organizações comunitárias -
integra as práticas que a escola partilha com a comunidade, visando uma

melhor formação das oianças, como é o caso de acesso a serviços de saúde,

acontecimentos culturai g etc.

Esta tipotogia tem vindo a ser actuali?Âda por Joyce Epstein desde 1994, a qual,

segundo Marques (1994:374), auescetrtou mais um tipo de envolvimento parental:

- Envolvimento da família em actividades de aprendizagem em ca§a -
que se materializa no apoio nos trúathos de casa e zupervisão do estudo dos

filhos.

Todos estes tipos de envolvimento familiar estão interligados, podendo-se iniciar

qualquer prograÍna de intervenção a partir de qualquer um deles. No entanto, Epsteirl

segundo Marques (lgg4), refere que as obrigações básicas das famílias e o

envolvimento da família em actividades de aprendizagem em casq são os tipos de
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envolvimento que estão mais directamente relacionados oom o aumento do

aproveitamento dos alunos.

Nas várias tipologias e modelos apresentados, há aspectos que são comuns. As

estratégias salientadas têm como objectivos melhorar a qualidade da escola e contribuir

paÍa o sucesso dos alunos.

Em teÍmos interactivoq escola e famíüa deveriam estabelecer uma relação de

complementaridade, já que os objectivos e o objecto dessa relação é o mesmo. E aqui

que é dificil, para ambas as paxtes, definir as competências, as responsabilidades e os

limites das interacções. O que interessa e se deseja, é uma salutar cooperação entre os

agentes educativos.

3. A Legislação Poúuguesa Face à Paúicipação dos Pais e

Encarrqados de Educação na Escola

Portugal foi um dos países pioneiros rta estruturação de um sistema público de

ensino.

Com a emergência da primeira República e mais tarde com o Estado Novo, a

educação continuou a ser da incumbência do Estado e a sua organizaçío e controlo da

responsabilidade da administração central @ormosinho e Machado, 1998).

Durante todo o Séc. )OÇ falou-se da participação dos pais na escolq mas, só após

1974175, é que começa a apareceÍ legislação sobre o envoMmento dos pais na vida da

escola.

Em 1976, a Constituição da República Portuguesa recoúeceu a importância da

participação dos Pais/Encarregados de Educação na vida da escola e assegura, por parte

do Estadq no artigo 6'1", a cooperação com as famílias na educação dos filhos e o

ensino universal, obrigatório e gratuito.

No mesmo ano, o Decreto-Lei t.o 769-N76, de 23 de Outubro (o decreto da

"gesüo democráticd') regulamenta a gestão das escolas e a participação dos

paiVencarregados de educação nos conselhos de turma de natrxeza disciplinar, fazendo
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referência (pela primeira vez) às Associações de Pais. É à Associação de Pais que cabe,

de acordo com o artigo 40o, a indicação do representante dos Encarregados de

Educação, "os Enwregados de Mtcação serão indicados pela associafio respectiva,

com respeito pelo diryosto nos otigos 37o e 43''.

Como, na época, a maioria das escolas não possuía ainda Associação de Pais

oÍganizald4- estes não podiam participar na üda escolaÍ a alguns níveis.

Segundo a Lei 7177, de 1 de Fevereiro, e de acordo com o artigo 67o da

Constituição da Repúblicq as Associações de Pais e Encarregados vêem constituído o

direito a pronunciarem-se sobre a gestão das escolas e a orientação da política nacional

de educação sendo a sua opinião considerada obrigatória paÍa projectos de Lei relativos

aos ensinos pre,paratório e secundário.

O Despacho Normativo no 122179 publicado no Diário da República de 116/1979,

considerando a importância que reveste a intervenção da família na educação - como

estava disposto no artigo » da Lei n" 7/77 - vem regulamentaÍ o modo de

funcionamento e as actiüdades das Associações de Pais e Encarregados de Educação,

nomeadamente no que respeita a reuniões periódicas com os órgãos de gestlio e oufios

organismos das escolas. O mesmo despacho definiu também os termos da participação

de Associações de Pais e Encarregados de Educação na gestão das escolas, conferindo-

Jhes o direito de opinião a§,eÍçÃ do Regulamento Interno e dos respectivos

estabelecimentos de ensino e de participação nas reuniões anuais das comissões de

professores e a serem ouvidos pelo Ministério da Educação e Investigação Científica

para emitirem o seu parecer, em todas as propostas de lei relativas às matérias referidas

no n2 do artigo lo da Lei n" 7177.

No ano de 1982, em22 de Abril, o Decreto-Lei 125182 cria o Conselho Nacional

de Educação, ôrgãa zuperior de consulta do I\finistro, e que terá como objectivo propor

medidas que garantam a adequação p€rmanente do SistemaEducativo aos interesses dos

cidadãos poúugueses. O Conselho Nacional de Educação é composto por represeíilantes

das Universidades, Sindicatos dos Professores, Pedagogos, Associação de Estudantes e

de Pais num total de 18 elementos a que se juntavam os directores gerais nomeados pelo

Ministério de Educação, em que Pais/Encarregados de Educação esülo em paridade com

os professores nos órgãos de ârrbito nacional.

A revisão constitucional de 1982, não alterando os princípios básicos da

Constituição de 1976, clarificou uma série de pontos. No capítulo 4 - arago 73o
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paráryrafo 2 relentbta que "qtmpre ao Estado promover a democratização do ensina e

gcnúrtir que a eàtcação ministrada ruN escolas e oatras instituições de formação

antribua para o desenvolvimento da personalidode, pora o progresso social e pard a

pwticipação democrática ruvida colectivd' e mantém as disposições do teúo de 1976,

relativas à participação de professores e alunos na gestão democrática (aÍtigo 77") e das

Associações de Pais e Professores na definição da política educativa (artigo 73).

Foi publicado, sm 28 de Setembro de 1984, o Decreto-Lei 315184 que alarga às

escolas pré - primfuias e elementaÍes a possibilidade de terem Associa@es de Pais.

A partir da elrtrada em ügor da Lei de Bases do Sistema Educativo - Lei n" 46186,

de 14 de Outubro iniciou-se um novo ciclo em que os PaislEncarregados de Educação

passam a ter um maior protagonismo na üda da escola.

Destacam-se assim, na Lei de Bases do Sistema Educativo, enúe os princípios

organizativos, o artigo 3o que defende que o sistema educativo se organiza de forma a

"contribuir pwa deserwolver o espírito e a prática democráticos, através da adopção

de estraturas e processos puticipattvos na defiruição da política educativa, nít

aàninistraçtio e gesttio do sistema escols e na eryeriência pedagógica em qae se

integrarn todos os iniervenientes no processo educativo, em especial os alunos, os

docentes e as fanílicrs". Nos objectivos no artigo 7o sÍio visíveis as referências à

necessidade da articulação da escola com a família, principalmente na alínea m), que

refere que "sâo objectivos do ensino básico pwticipm no processo de informaçÂo e

orienÍação eútcacionais em colaboraçêio com as funília§'. No capítulo VI -
AdministÍação do Sistema Educativo - o artigo 43o estóelece, no ponto l, quie ooa

úntnistrafio e gestão do sistemo educattvo devem assegarcn o pleno respeito pelos

regras de democraticidade e de pwticipação Ete visem a conseanção de objectivos

pedagógicos e educativos, nomeadanente no damínio da fornação social e cívica".

No ponto 2 refere-se que "o sistema e&rcativo deve ser datdo de estruturas

aúninistrativas de funbito nacional, regional autónomo, regional e local, qte

assegurem a flta interligação com a comunidade mediqtte aderyados graus de

participaçÃo dos professores, dos altmos, dos fwnílias, dos autwquias, de entidades

representotivas das actividades sociais, económicas e culturais e oinda instituições de

cwácter científicd'.

Finalmente, no artigo 45' (alínea a) refere-se que em cada estabelecimento de

ensino a administração e gestiÍo se devem orientar por " princfuios de democraticidade
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e de pmticipação de todos os implicados no processo eútcotivo, tenda em alenção as

cüacterísticas especírtcas de cada ntvel de e&rcação e ensino" .

No dia 3 de Fevereiro de 1989, foi publicado o Decreto Lei no 43189 que, de

acordo com os artigos 43o e 45o da Lei no 46186 e do n.o 1 do artigo 20o da Constituição,

estabelece o regime jurídico da autonomia da Escola, que na all,nea c) dos seus

princípios orientadores consa!]ra a"democraticidade na orgmização e pwticipação de

todas os intereswdosnoprocesso eàtcattvo e navidoda escold'.

Em Fevereiro de 1989, é publicado o Despacho 8/S.E.RE./89, que estúelece o

Regulamento do Conselho Pedagógico, affibuindo como principais estruturas de

orientação educativa no que respeita à relação da escola com as famílias, o Conselho de

Directores de Turma, a quem compete "pFomoveF e plutificorformas de actuqãoiunto

dos pais e encarregados de efucaçãd' e ooa promover a interacção entre a escola e a

cotmtnidodB" e os directores de turma a quem compete "gtrantir uma informação

actualiz,oda junto dos pais e encor. egodos de eútcafio acerca da integração dos

alunos na cotmmidafu escoltr, do qrweitqnento, das falns, e dos actividodes

escolse§'.

Todavia, ú a partir dos anos 90 é que as leis começaram a integrar a autonomia

das escolas, a participaçáo dos pais na sua gestão e o direito destes formarem

associações.

Deste modo, em 27lllll99}, foi promulgado o Decreto-Leí no 372190 que

enquadra a constituição das Associações de Pais e Encarregados de Educação e define

os direitos e deveres das referidas associações. No artigo 9o, defende-se que constituem

direitos das associações de pais enfre outros:

" a) - Prommcio-se sobre a definição da política eútcativa;

b) - Pwticipar na elaboração de le§slação sobre efucaçãa e ensino;

c)-Pwticipw, nos termos do lei, ru, aúninistração e gestão dos

estabelecimentos de eàtcação ou de ensino;

d) - Ramir com os órgãos de aúninistração e gestão do estabelecimento de

eútcaçtio ou dB ensino em qae esteja inscrito a gerrcralidade dosfilhos e eútcwtdos dos

seus associdos, designadmtente pma acompanhar a pmticipqão dos pais nas

rctividafus da escola-"

Relativamente ao aÍtigo l0o - Participação na definição da poütica educativa - é

referido que as o'Associações de Pais, através das respectivas estruhtras
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reryesentativcrs, têm a facutdade de estsr representadas nos ór4ãas conffiltivos no

domínio da e&tcaçiio, a nÍvel local, bem como em órgãos conwltivos a nível regiotal

CIu nacional com atribuições nos domfuios de definição e do plmewrtento do sistema

eútcqtivo e da otiaiação desta com outras políticas saciai§' .

No artigo l lo garante-se que "as assaciações de pais, através das respectivas

confederações, úo consultadas no processo de elaboração de legislação sobre

educaçáoe ensind'.

O artigo 12o regulamenta a reunião das Asociações de Pais com órgão§

directivos: a alinea 1) refere que "As reuniões entre as associações de pais e os órgãos

de aàninistração e gestfu dos estabelecimentos de eàtcação ou de ensino pdem ter

tugw sempre que qntryer dos referidos entidodes o iulgue necesxirid'; na alínea 2)

diz-se qve "sempre qyte a motéria agendada pdra a reunião o aconselhe, pode a

associação de pais solicitar aos órgãos de aúninistraso e gesttio do estabelecimento

de eútcaSo ou de ensino Erc sejan corwocados para as reuttiões outros agentes do

mesmo estabelecimentd' .

No artigo l4o, são definidos os deveres dos órgãos directivos dos estabelecimentos

de educação ou de ensino referindo-se que é dever dos órgãos directivos, entre oÚros

*viabilizor as retmiões dos órgãos das associações de pai§'-

No dia l0 de Nflaio de 1991, foi promulgado o Decreto-Lei no l72l9l que define

um modelo de direcção e gestão que " mas stns linhas conceptuois, é cometm a todos os

estabelecimentos de efucação e de ensino, m[rs que se concretiza em madalidades

específica§' e "concretiza os princfoios de representafnidúe, democraticidade e

integraçfu conrunitutrid'. Neste sentido, o diploma garantg através da eleição a

participação de representantes de todos os intervenientes na comunidade escolar, nos

órgiios de direcção e gestão das escolas.

No 1." Ciclo do Ensino Básico, o modelo deste decreto vem renovar a legislagão

que datava de 1975. A medida que este decreto foi sendo implementado, verificou-se

que, embora teúa introduzido uma nova estrutura formal na escola, cada uma das

escolas podia e desenvolveu estratégias diferentes segundo as representações dos seus

actores.

A escola üansforma-se num espaço legalmente aberto onde podem participar os

pais e toda a Comunidade Educativa com representantes dos interesses sociais,
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económicos e culturais. Há uma partilha de poderes e de responsabilidades através da

elaboração do projecto educativo da escola e do plano anual de actiúdades.

Este suporte legal permite à escola dar um grande passo, começando por mudar o

modelo de gestão e adminisüação que sempre esteve debaixo da alçada do poder

central, paÍa um outro modelo que se baseia na participaSo alargada de todos os

parceiros educativos.

Desde 1996 ternos assistido a uma tentativa de concertação de esforços entre o

Estado e a sociedade civil tendo em vista a implementação e generalização progressiva

do processo que visa dotar os estúelecimentos dos ensinos básico e secundário de

maiores graus de agtonomia e a conoetizagÃo dos princípios da representatMdadg

democraticidade e integração comunitaria, contemplando uma relevante participação

dos pais e dos encarregados de educação na vida escolar. Neste contexto, foi publicado

o Despacho n." 27 197, de2 de Juúo delgg7, que encaÍrega os jardins de infiincia e os

estabelecimentos de ensino básico e secundário a, durante o ano lectivo de 1997-1998,

procederem "à elaboração ou refornntlação das respectivos proiectos educativos e

regulanentos internos, definindo as prioriddes de acção educativa a deserwolver e as

madalidodes de organirução que se adequem à realidade concreta da wa cormtnidade

educativa".

Em 1998, é publicado o Decreto-Lei n.o 115-A/98, de 04 de Maio, que determina

o novo regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos da educação

pré-escolar e dos ensinos basico e secundário, em que a representação e participação dos

pais está expressarnente contemplada. O docume,lrto legal aponta para o "apoio e a

pwticipação atwgda fu comunidade da vida da escold', fortalecendo a participação

da comunidade em geral e das falnílias em particular. Com o Decreto-Lei 115-A/98, os

encarregados de educação ganham maior representatividade nos órgãos de direcção das

escolas, passam a poder participar no processo de eleição do presidente do Conselho

Executivo e estÍio representados na Assembleia de Escola, no Conselho Pedagógico e

nos Conselhos de Turma. Assirq os pais têrr, de facto, a oportunidade de intervenção e

participação directa nas orientações e políticas educativas a incrementaÍ pelos

estúelecimentos de e,nsino ao nível local.

Este diploma dá especial atenção às escolas do l.o Ciclo do Ensino Básico e

Jardins de Infância, "integrwtdoos, de pleno direito, mtma orgmização coerente de
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autonnmia, aúninistração e gestiio dos estabelecimentos ptúblicos de eútca$o(...)"

@rólogo do Decreto-Lei n." 115-A/98).

A escola deve constnrir e conquistar a sua própÍia autonomiq que nunca pode ser

adquirida só por decreto. "A outonomia é o poder reconhecida à escola pela

aúninistração eútcativa de tomar decisões nas domínios estrategicos, pedagógico,

aúninistrativo, financeiro e orgwtizrcional, no Etofuo do seu projecto eátcativo e em

fimção das competências e das meios que lhe estão consigttdos" @ereto-Lei 115-

A/98 cap. L art.o 3.o).

No capítulo tr (artigo 8o, na alínea 2) o referido Decreto-Lei determina qüe "a

Assembleia é o órgão de pwticipafio e representaSo da comunidade educativa,

devendo esta wlvaguardw na suq composição a participação dos representwttes dos

docentes, dos pais e errcwregadas fu eàrcação, dos alunos, do pessoal não docente e

da autarquid'.

Ainda na secção III (artigo 25o, nL alinea 1), diz-se que "4 composição do

Conselho Pedagógico é da responmbilidadp de cada escola, a definir no Regulamento

Interno devenfu estu wlvaguwdada a participaçáo de representqttes dos estruturas

de orientaçêio e dos serviços de apoio eútcativo, das associações de pois e

encarregados de eútcação, dos alunos no ensino securdorio, do pessoal não dacente e

dos projectos de deserwolvimento eútcativo, trutn mfumo de 20 membros".

Este decreto define ainda o papel dos pais na escola. Deixam de ser pais

contactantes e passam a ser pais participantes. Formam-se parcerias com entidades da

própria comunidade, surgindo assim uma Comunidade Educativa. IIá um alargamento

de responsabilidade por parte da escola. Há uma liderança pedagógrca exercida em

grupo.

A escola passa a ter como instrumentos do processo de autonomia os seguintes

documentos: o Projecto Educativo feito com a colaboração de toda a Comunidade

Educativa; o Regulamento Interno (direitos e deveres da Comunidade Educativa); o

Plano Anual de Actiüdadeg que é o instnrmento operacionalizador do Projecto

Educativo, elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestiüo da escola.

Este decreto transmite-nos a ceÍte,za de que a Educação é uma tarefa de todos e

para todos. Os seus objectivos são: nova organização de administração e de educação,

descentralização de podereq desenvolvimento da autonomia e partilha de parcerias.
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Relativamente à participação das famílias nas escolas, nada mais se acrescentou

até agoraque seja digno de realce.

Não realizámos uma descrição exaustiva de todos os normativos produzidos sobre

esta temática Procurámos apenas charnar a atenção paÍa aqueles que, em no§sa opinião,

foram as nonnas legislativas mais importantes no que respeita à participação das

famílias na escola.

4. A Participação dos Pais e Encarregados de Educação no

Regulamento Interno e no Projecto Educativo do Agrupamento de

Escolas de Colos

O Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas de Colos, onde o nos§o

estudo decorrer; define o regime de funcionamento do Agrupamentq de cada um dos

seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos serviços de

apoio educativo, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade

educativa. A autonomia, a paÍticipação demoqámca e a represerúatividade de todos os

intervenientes no processo educativo encontra-se consagrada nesse documento tendo

em conta as disposi@es do Decreto-Lei n.o 115-A/98, de 4 de ldaio oom a§ alterações

introduzidas pela Lei n." 24199, de22 de Abril.

Deste modo, o Regulamento Interno do Agrupamento, Aribui aos pais e

encarregados de educação as funções expressas na lei, nos Órgãos de Gestão em que

estes participam e que a seguir se enunciam:

ASSEMBLEIA

Artigo n.o 14

Composiçâo da Assembleia

"A Assembleia do Agrupunento de Escolas de Colos será composta por I0

elementos, assim constifiiída:"
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"c) I representwtte dos pais e encüTegadas de eútcação;"

Artigo n.o l8

Competências da Assembleia:

"1. Eleger o presidente de entre os seas membros dacentes.

2. Aprovo o regulnnento interno do Agrupantento de Escolas de Colos.

3. Aprwar o projecto educativo da agrupamento, bem como ovaliar e

acompanhü a &ta exearyão.

4. Emitir pwecer sobre os planos wruais de actividode, verificando se estão em

conformidde com o proj ecto eútcativo.

5. Apreciar os relatórios periódicos e firnis de execução do Plano Arrual de

Actividdes.

6. Áprwar as propostas de contratos de autonomia, depois de ouvido o

conselho pedagógico.

7. Definir as linhas orientqdoras para afeitura do orçarnento.

8. Aprecim o relatório de conbs de gerência

9. Apreciar os resultqdas da avaliação interna da agrupnnento.

10. Promover e incentivç o relacionqnento com a comunidade educqtiva.

ll. Acompanho arealinção do processo eleitoral pwa a direcção executiva.

12. Exercer todas as competências Ete a lei lhe otribui e as Ete este

regulanento interno e stabe lecer.

13. Praceder à elaboraçfu ou reviúo do seu regimento nos primeiros trinta

dias do seu mandato.

14. ReEterer rcs restantes órgãos as informações necesfuias pma realizar

eficazmente o acompanhwnento e a ovaliação do funcionarnento do agruparnento de

escolcts.

15. Dirigir recomendoções aos órgãos com vista ao desenvolvimento do

Projecto Mucativo e ao anmprimento da Plmo Arrual de Actividodes.

16. Actum em conformidde com o Artigo n" I do presente regulnmento

interno.

17. ReEterer ao Órgão de Gestão as informações necesúrias ou relatório(s)

pma realizar eficazmente o acomp(mhamento do processo de auto-avaliação do

agrupcünento de escolas."
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Artigo n.o 2l

Designaçâo de Representântes

"2.Os representcmtes dos pais e enccüTegadas de eútcação são indicadas em

assembleia gerdl de pais e encoffegadas de educação do agrupwnento de escolas, sob

proposta das respectivas orgmizações represmtativas.

3. Em caso defalta das orgutizações representotivas de pais e encarregadas de

educação, o presidente da assembleia de agrupcünento de escolas convocwá, 30 dias

antes dortm do mstdsto, ama assembleia de pais e encwregados de eútcação para a

eleição dos respectivos representqúes."

Artigo n.o 27

Mandato

"2. O msdato dos restantes membros, nameadamenÍe pais e encarregados de

educação e representantes de entiddes com relevfutcia económica, social e anltural,

tem a útração de um utd'.

Artigo t.o 34

Assembleia Eleitoral

*2. Os representantes dos pais e encwregados de efucq.ão referidos no ruúmero

wtterior, úo indicados pelas respectivas orgwrizações representottvas.

3. Onde não eristmt as associações referidas no múmero wúerior, o

representante de cada turma, em tuncionantento, serui indicado pela respectiva

assembleia, atendendo a qae o seu mímero não pode ser superior ao múmero de fiirmas

emfuncionomento."

Artigo n.o 35

Mesa Eleitoral

* I. Após a designação dos representsntes dos pais e encwregados de edlca$o,

de acordo com o estabelecido no nurnero três do wtigo wtterior, estes devem eleger
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dois membros para integrarem a mesa eleitoral que presidirá ao pracesso eleitoral

para o conselho exec'cttivo."

CONSELHO PEDAGÓGICO

Artigo n.o 43

Composição

"1. O Conselho Pedagógico é composto por representontes de departarnentos

curricalores, de coordensdares de ciclo ou cttFso, de serviços especializados de qoio

educattvo, dos projectos de deserwolvimento educativo, de pais e encartegados de

educação, do pessoal não docente e presidente do Conselho Exeantivo."

Na composição do Conselho Pedagógico, encontra-se um elemento dos

representantes dos pais.

Artigo n.o 44

Competências do Conselho Pedagógico:

"1. Eleger o respectivo presidente de entre os seas membros dacentes:

2. Apresentw propostas para a actualização da Projecto Mtcativo e

elaboração do Plüto Arual de Acttviddes e prorrunciu-se sobre os respecttvos

projectos, tendo em vista o Regulmtento Interno e o Projecto Mtcativo vigente;

3. Prorrurrciw-se sobre a proposta de regalmtento interno;

4. Prommciar-se sobre as proposÍas de celebração de contratos de autonomia;

5. Elaboru o plano de formação e actualização do pessoal dacente e não

dacente em articalação com o respectivo centro de formaçáo de associação de

escolas/agrupamentos e acompanhar a respectiva execação;

6. Definir critérios gerais nos daminios do ir{ormação e do orientação escolor e

vocrciorul, do acompwtha nena pedagógico e da avalia$o das alunos;

7. Propor aos órgãos competentes a criação de areas disciplinwes ou

disciplinas de conteúdo regioral e local, bem como as respectivas estruhrras

prograruirticas;
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8. Definir princípios gerais no domínio da articalação e diversificação

anrricular, dos apoios e complementos educattvos e das modalidades especiais de

eútcação escol(tr,

9. Adoptu os mfimtais escolües, otpidos os depututtentos curriculares e os

conselhos de docentes;

10. Propor o desenvolvimento de experiências de inovação pedagógica e de

formaçêio, na funbito do escola/agrupwnento e em wticalação com instituições e

estabelecimentos do ensino ruperior vocacionados pua aformação e lrwestigação;

I I. Incentivar e opoior iniciativas de índoleformativa e cultural;

12. Definir os criterios gerais a qpe deve obedecer a elaboração das horffios:

t j. Definir os reEtisitos pcüa d contratação do pessoal dacente e não docente'

de acorda com o disposto na le§slação qliaiwel;

14. Intervir, nos termos da lei, no processo de avaliafio do desempenho dos

dacentes;

b. Proceder ao rcompanhamento e waliação d0 execuçãa das fltas

de liberações e recomendaçõe s :

16. Cowocar o responúvet por Etalquer gntpo de trabdlho emfuncionarnento

Wa prestü esclarecimentos no âmbito da wa tareÍd;"'

Artigo n.o 76

CONSELHO DE TI]RMA

"1. O conselho de turma é constituído pelos professores da turma, por um

detegado dos ah.mos e por um repre§entwúe dos pais e encfiTegados de educaçãd''

Se o Conselho de Turma for de nattrezadiscipünar participa um representante da

associação de Pais.

Artigo no 203

Intervenção dos Pais e Encarregados de Educação no Procedimento

Disciplinar

*Os pais e encuregados de eàtcação devem, no decurso de processo disciplinar

Ere incida sobre o seu eàtcmdo, contribuir p@a o correcto quranento dos factos e,

sendo qlicada medida disciplinar, diligencim Pcna qae a mesma prossiga os
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objectivos de reforço da formação cívica do eútcando, com vista ao deseruvolvimento

eqailibrado da sua personolidade, da sao capacidade de se relacionar com os otttFos,

da sua plena tntegração na carmmidde educotivq do seu sentido de responwbitidade

e d6 xras qtrendizagens."

AVALTAÇÃO

Artigo n o 205

Dossier Individual do Aluno

"1. Todas as informações relevqttes para o processo de avaliação do aluno

deverão ser arEtivadas no Dossier Inúüfual do Atuno a que terão crcesso os

profexores, ahnn e respectivo Encarregado de Mucação e/ou outras entiddes Ete
colaborem com o Professor Titulw de Turma ou Conselho de turma no processo de

Ensino Aprendizagem."

"3. O Dossier Inúvifual do Alurn é devolvido ao aluno ou ao Encuregado de

Mtcafio, caso este sejamenor, nofinalda Escolwidade Obrigatória ou acompanhaa

no prosseguimento de eshtdas"

Artigo n o 208

Participaçâo dos Encarregados de Educação no processo de Avatiação

"1. Os Encwregados de Mtcação deverão ser ouvidos previunente no caso de

retenção repetida da seu eàrcmda no mesmo ciclo.

2. Deverão ser ouvidas tombém no caso de o seu eútcando ter um Ptarn

Eútcativo Indtviútal colaborwtdo na elaborafio da mesmo.,,

Artigo no 209

Retençâo Repetida no Mesmo Ciclo

"Sempre qae acoffer a retenção repetida no mesmo ciclo:

a) No caso do I" Ciclo da Ensino Básico o Professor Titulü de Turma deverá

propor a retenção ao Conselho de Docentes, qós audição préüa da Encwregado de
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Mtcação do abrn por porte do Professor Titulw de Tutma qae, q)ós reflexão

ponderada rotificará ou não a deciúo do Docente:

b) No caso da 2o e 3o ciclos do Ensino Bá§co o conselho de Turma deverá

propor a reterryão ao Conselho Pedagógico, qós audição prévia do Encwregdo de

Mtca$o do aluno, por püte do Director de Turma, Ete, qós retlefro ponderada

ratificmá ou não a deciúo da Conselho de Turmd''

INTERYEI\TIENTES NO PROCESSO EDUCATTVO

Artigo n o 210

Papel Especial dos Pais e Encarregados de Educaçâo

,,1 - Aos pais e encmregados de educafio incannbe, para além das suas

obrigações legais, uma especial responsabilidade, inerente ao seu poder/dever de

diri§rem a eútcação dos seusfithos e eútcwtdos, no interesse destes, e de promoverem

activarnente o desenvolvimentoftsico, intelectual e moral dos mesmos

2 - Nos termos da responwbitidde referida no trumero anterior, deve cada um

dos pais e encuregados de eútcação, em eryecial:

a) Acomputtto activunente avida escols da seu eúrcmdo;

b) Promover a mticalação entre a eàtcação rrufmúlia e o ensino escolw;

c) Diligencim pora qte o ssu eútcmdo beneficie efecttvmtente dos seus direitos

e camprapontualmente os deveres que tlrc incumbem, com destsque para o§ deveres de

usiútidade, & correcto comporteunento escols e de empenho no processo de

aprendimgem;

d) Contrifuir para a criação e execução do proiecto eútcativo e do regalamento

interno da escola e pwticipw ns vida do escola;

e) coopero com os proÍessores no desempenho da sua misúo pedagógica, em

especial Wdnda para tdl forem solicitados, colabormdo no processo de ensino e

aprendizogem dos seus eàrcwrdos:

fl Contrihtir pua a preservação da disciptina da escola e para a lwrmonia da

cormmidade eúrcattva, em ewcial rymdo pua tulforem solicitdos;

g) Contribuir para o correcto qruramento dosfactos em processo disciplinar qte

irrcida sobre o seu educando e, sendo aplicada a este meüda disciplinctr, diligencio
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pora que d mesmo prossiga os objecttvos de reforço dn sua formaçfro civica, do

dBsewolvimento eryilibrado da wapersonalidode, do sua cqacidode dB se relacionar

com os outros, da ma ptena integração tu cotmrnidode educattva e da seu sentido de

responwbilidade;

h) Contribuir pffia a preservaçtio do seguronça e integridde faica e moral de

todos os Erc Pffiticipütt navidada escola:

i) Integrw activunente a catmmidade eútcotiva no desempenho das demais

reryonwbiliddes dest*, em eqtecial, informmdo'se, sendo informado e infommdo

sobre todas as matérias relevwttes no processo educativo dos seas educandos;

j) Compoecer no escola sempre Ete jutgue necesúrio e (Wndo para tal for

solicitado;

k) Conhecer o regulunento interno da escola e sabscrever, fuendo subscrever

igualmente aos seusfilhos e educwtdos, dectaração wrual de rceita$o da mesmo e de

compromisso activo Etanto ao seu cumPrimento integral."

Artigo n o 211

Direitos EspecíÍicos dos Pais e Encarregados de Educação

Os encarregados de educação têm o direito de:

"1. Intervir na eàrcação das ssus eútcwtdos, pwticipwdo no proce§§o educativo,

inclusivé peta integração nos órgãos de gestão legalmente previstos pelo novo regime

de autonomia, afurinistraÇãa e gestão dos estabelecimentos do ensirn báNco e

secundário.

2. F.xiçtr qae a escola proqnrcione ao seu eátcstda aformação Ete vise atingtr

os objectivos previstos peb Lei de Bases do sistema Mtcativo.

3. Ser tratodo com o respeiío devido à sua pessoa pelos diversos órgãos e

sentiços.

4. Ser regulwmente informado sobre a vida escolw do set educando,

nomedanente no Erc diz respeito ao seu q»oveitanento escolw e com|nrtanento

cívico.

5. Poder comp(trecer no estabelecimento de ensino, não apenas qaando é

comtocado, mas tantbém Wmda por suc, iniciativa Eteira tratq de uruntos Ete
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considere relevüttes para a formação escolar do ssu educando, tendo em conta

horários previanente estabelecidos.

6. Constituir-se em " Associação de Pais e Encarregados de Mucação "-

Z. Est@ representoda no conselho pedagó§co, ru, assembleia de agrupunento e

t os conselhos de turma de acordCI com a legislação em vigor, reE)ectivarnente, o novo

regime de autonomia, aàninistração e gestão regulodo pelo Decreto'Lei n.o 115-A/98

de 4 de Maio e o Ttresente regulunento interno.

8. Poticipo na elaboração do regula nento interno do agn4tunento.

9. Ser corntocado nas prazos previstos pela lei, püa qualquer reunião onde tenho

(Nsento e direito de representqção.

10. Prticipw, enquwúo representurte das encarregdos de eútcação da turma,

na assembleia eleitoral para o conselho de escola aputir do momento em qre este for

eonstihtída."

Artigo no 212

Deveres Específicos dos Pais e Encarregados de Educação

Os encarregados de educação têm o dever de:

"1. Conhecer e cumprir o regnlwnento interno do agrupunento de escolas.

2. Incenttvo o seu eàtcwtdo a reryeito o regulwnento interno do agruponento

de escolas.

3. Renovm amtalmente a matrícula do seu eútcardo, enquuúo esíe se mantiver

dentro do escolwidde obrigatória.

4. Coopero com o agrupwnento dB escolas ptra qte o seu eútcutda possa tet a

formação integral e lwrmoniosa a (fie tem direito-

5. Pwticipm navido escolar qtravés de orgonizações próprias-

6. Puticipw, qumda solicitado, nas acttvidades educattvas progrwnados pelo

agrupanento de escolas.

7. Fornecer qo director de turma todas as informações pertinentes sobre as

características do seu edttcando, nomeadamente de natureza pessoal.

8. Contactw o director de turma, de modo a acomputhar o percarso escolar da

seu eàrcutdo semPre qlue 6 circunstfurcias oiustifiryem.
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g. Verificw assiú,wrnente os cddernos do seu educando a fim de tomor

conhecimento da trabalho deser»olvida rns vbias üsciplinas.

10. Assegurar a pontualidade do aluno, quer püa tomü conhecimento de

eventuais comwúca@es, qter para contoctü os proÍessores

II. Pmticipu em reuniões qumdo coruvocado pelo ürector de htrmfl, e nas de

conselho de turma de carácter disciplinm, ccrsto tenln sido nomeado como

represent(mte dos encuregados de eàtcação da nrmo-

12. Uw de discrição e sigilo no tratanento de assrntos qte poswm pôr em

cmts, o direito àprivacidade do aluno, sem colow em cauwt a xtc, efiaáreia'

13. Justificar, na caderneta escolw previctmente ou até ao Etinto dia úül

xtbsequente, asfattas de presenças da seu eútcurdo, perwrte o director dB turma.

14. Do resposta concreta, no prazo legal, sempre qpe o director de turma o

informe de qaatEter fatn não iustificada dndo pelo seu eúrcando.

IS. Justificm perante o director de turma, na caderneta escolor, as faltas

regisÍadas oo sea e&tcwtdo pelo facto deste não se fozer acompanhw do material

didáctico irdi spenúve I às actividafu s e sco lw e s -

16. Sempre qae se deslocar à escola deix& a flta identificação rn porttria'"

Artigo n o 213

Direitos da Associaçâo de Pais

A associação de pais tem o direito de:

"1. Desigttw os rE resentuúes para a assembleia da agrupwnento de escolas'

2. Interuir como pwceiro no processo eútcativo, eryreswtdo ltwemente a flKt

opinião na base do respeito e do bom §enso.

3. Intervir e participar nos órgãos de geskia da escola, através dos seus

representwttes e de acordo com a legislação em vigor e o na)o regime de autonomia,

aúninistrqão e gestão.

4. Ser informada de toda a doanmentdção relativa cn processo educativo,

emanada pelo agrupmnento de escolan, Ete contribua pcna o bom funcionantento da

associação de pais enquwtto elemento participwrte da Conselho Pedogogico,

Assembleiade Agrupa nento e Conselho de Turma Disciplirur.
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5. Colocw questões aos órgãos de gesttio do agrupwnento de e§colas relativa§ ao

furciononento damesma-

6. Conhecer es respost$ às Etestões qresentadas oralmente ou Por escrito ao

conselho executtvo e ao consellro Pedagógrco, em prcrzo razoável.

7. Afrxar, nos termos da le§slação em vigor o aviso ou informações nos

ex1nsitores previanente definidos paa nL

8. Propor e elaborw proiectos de qoio aas alunos.

9. Retmir-se com o Conselho Exeaútvo pelo menos umo vez por trimestre.

IA. Intentir junto dca estruturas competentes, no sentido do anmprimenlo das

necessidadps relottvas aa agruP@rrento de escolas-

II. Dispor na iruterior do estabelecimento de ensino, para excrcício drx ruas

actividúes, de uma sb devidanente identificda-

12. Ter acesso à correspondência em tempo útil ( deverá haver uma caixa pma o

correio da Associação de Pois ).

13. Ser corwocada pcüa as reuniões, nos prazos estabelecidos pela lei."

Artigo no 214

Deveres da Assmiaçâo de Pais

A associação de Pais tem o dever de:

o'1. Exercer umo actuação responúvel no desempenho dos suosfunções.

2. Cumprir as disposições do regulamento interno em vigor.

3. Contrihdr para um climo de solidmiedade e aiuda mútua com todos os

tntewenientes da commidade escob.

4. Resolver com bom senso, espírito de justiça e na base do diálogofrmco todas

as sitttoções rye lhe sejm, colocados indivifualmente ou deliberadas em associação.

S. Informo os encuregados de eàtcqão de todos os asxnúos do seu irteresse.

6. Rewúr peridiconente de acordo com os seus estafittos.

7. Inforuw o órgão de gestão do agruponento de escolas, da data drts suas

reuniões, W@tdo estqs se realizem no edifrcio da escola E.B. 2,3 de Colos.

8. Sempre Ete os seus repressntqúes se desloquem à escola, no desempenho drc

ruasftmções, devem deixfr uma identificação naprtoia
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9. Mmter discriçãa e sigilo no tratamento de assuntos qae posxrm pôr em coaw

o direito à prtvacidode do aluno, sem prejudicü a natareza dos wasfunções."

O Proiecto Educativo do Agrupamento de Colog foi elaborado oom base no

disposto no D6:reto-Lei 115-A/98, de 4 de Maio que regula o regime de autonomi4

administração e gestão dos estúelecimentos da educação pÍé-escolar e dos ensinos

básico e sec'uodário, como já anteriormente referimos.

Os seus objectivos gerais são:

oo. PFomoveF o &tcesso escobr;

. Recaperw e valorizs a cultura local;

. Alogu o espaço eútcativo da escola à cormmidade;

. Fomerúar um clima positivo de relações lrumonas, basedo na aberhtra, no

trmspuência, ru cooperação e traca de informa@s:

. Optimiw a gestão dos recarsos lrumanos e materiqis."

Depois de ser feito o "diagnóstico da situação probleruiticd' (Projecto Educativo:

30) e de se identificarem algumas necessidades, '2s poucas linhas e qufuos que se

seguem úo um madesto mas válido contributo, pwa este desideroto. Sabemos:(...)-

Qre é urgente implicw os pois no processo do ensino/qrendizagem de forma

comprometedara e constutte,'' e,Ílunciaram-se as estrdegias zugeridas para pôr em

pnâÍica o referido Projecto.

A única referência identificada à participação dos pais é atravás da Associação de

Pais e diz-nos qve "A asrcciação de pais deverá asseguror actividodes a deserwolver

rns perídos de interrupção lectiva, nas várias escolas do agrupanenÍo." No entanto,

não vem referenciado o modo de implicação dos pais no processo do

ensino/aprendizagem dos alunos.

Universidade de Évora 200? 46



O Etntolvimento do Fanttiana Escola e no Sucesso Macattw das Crimças: o cüo dos 3.o e 4.o ws de

escoluidade doAgrupownto Vertical de Colo§ Q004/2005)

CAPITULO ilI

- Sucesso / Insucesso -
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1. Sucesso

f.f. O Conceito de Sucesso Escolar e Sucs§o Educativo

O Homem é um ser que necessita de ser educado. E a educação que lhe permite

construir uma consciência intelectuat e moral zuperior. Iúas o proces§o educativo do

Homem é ortremamente complexo e prognde ao longo da zua vida, tendo como

objectivo o slcesso. Sucesso pessoal e social.

Contudo, antes de se falar de sucesso ou insucesso, há necessidade de deterrrinar

os limites em que termina um e começa o orÍro. Falando de zucesso escolaÍ e educativo

senão os professores, os educadores e os pedagogos as pessoas mais "qualificadas" para

definir esses limites. Estes vão elaborando programas sobre aquilo que os alunos devem

ou não saber, no seu ponto de vista, a partir dai "Etem nfu souber o mínimo exi§do

nesses programas, não é considerafu bem sucedido" §oronha e Noroú4 1998: l7).

Para estes autores, os alunos ú são considerados bem zucedidos quando atingem os

objectivos dos programas que definem.

Mas o sucesso implica também o sucesso escolar e o sucesso educativo. "O

&tcesso escolm é frequentemente entendido como consistindo na progresúo

aúntnistrattva ru escolsridsde. Ou seja: o fliaesso escolsr seria, pura e simplesmente,

o &tcesso aãninistrúivo. (..) Com eÍeito, rubjacente ao fltcesso escolar tem Ete estqr o

flicesso eútcotivo, o Etal consiste, pwa cada eúrcwtdo, na consecação dos obiectivos

constihfintes do prograna eútcattvo rye lhe determinan. (..) O flicesso escolm é,

então, a eryresúo ahtinistrativa fu rucesso eúrcqtivd'@atrício, 1987: 148).

Referindo Marujo (2005), pode,rnos dizer que o sucesso escolar pode ter muitas

dimensões e estar relacionado com vários factores. Este conceito não significa, somentê,

ter boas notas e nunca Íeprovar, é um pouco mais úrangente e está relacionado "com o

gosto de qrender, estur erwolvido ru descoberta e eryloração do rmmdo, ter pruer em

cyanç(tr, wber pma onde se qaer ir e porEtê, e em qW é empwelhado com ser feliz

como pessoa, crente em si e nas suas poúbilidodes." (IMarujo,2005: 9).

Quando falamos de zucesso não devemos, apenas, considerar as questões

relacionadas com os estudos e a aprendizagem. Os aspectos afectivos e o bem-estar
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pessoal da criança são essenciais e bem mais importantes que as nota§ que obtém no

final do ano. Referindo Fontaine (1938), o srcesso educativo é o aproveitâmeoto

académico dos alunos, para o qual é necesúÍio estar motivado e ter vontade de lutar

paÍa o alcançar, tanto aos seus olho§ como aos dos outros.

2. Insucesso

2.1. O Conceito de Insucesso Escolar e Insucesso Educativo

A noção mais comum de inzucesso suÍge quando alguém ou alguma organiza$o

não consegue atingir os objectivos a que se propôq ou não o comegue efectuar dentro

do tempo estipulado Para tal.

Uma noção não tão comuÍn, mas cada vez mais atendida, é aquela que diz qug

quando conteúdos e objectivos não estiío em consonânciq é impossível, a partir dos

primeiroq atingir os segundos. Isto significa que apesar de uma pessoa ou organização

responder positivamente àquilo que lhe é propostq não consegue atingrr os objectivos,

poÍque actuando os conteúdos como meios para atingir os fins, isto é, os objectivos, se

ambos não estiverem em sintonia, é impossível através dos primeiros, chegar-se aos

últimos. Isto leva a uma situaçãro grave que se poderá chamar de'falso sercesso", onde

existe um sucesso 
ootémico'' porque se seguiram os meios proposto§ e apreenderarn-se

os conteúdos, Inas um inzucesso real porque não se atingiram os objectivos.

A primeira noção de inzucesso é a mais fácil de identificar, porque é mensurável.

A segunda é mais dificil, porque implica um desencorúro entre as paÍte§. O que e, paÍa

um, indicador de srcesso, trão o é para outro. Ao contrário do que se pensa, esta

segunda noção de inzucesso é também a mais comum quando falamos de insucesso

esoolar.

Segundo Rangel (s.d,), o insucesso significa "afakncia de um proiecto, bem como

una po§ção Wil ru qnl somos colocados pelo adverúrio.

No ccünpo eúrcacionol, significa o insucesso mtm exome, bem como o

afastomento &finitivo da escola provocdo por repetências scessivas." (Rangel s.d.:

20).
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Algtrns autores referem-se ao insucesso escolaÍ como §endo "tt§talmente

atribuído aoÍacto de os ah,mos não úingirem as met(N -fim dos ciclos - dentro dos

limites temporais estabelecidas, e traduzinda-se na prôtica pelas tüas de reprwaçfu,

repetêruia e abutdono escold' (IVlartins, 1991: l0), ou sejq o insucesso escolar é

normalmente atribuído, or1 pelo menos, traduzido por factores institucionais. O mesmo

antor acrescenta ainda que *eriste (..) um outro tipo de insucesso escolar não

facilmente ryantificável ma.s prwavelmente mais nefasto: referimo'nos à

@s)adeqyação entre os conteúdos trüLlmitidos na escola, u aspirqões das alunos e a

não conjugação destesfactores com os necessiddes do sistema social (pwticularmente

do sistema político, ailtarat e ecorúmico)" (Ma^rtins, l99l 10). Este segundo a§pecto

do insrcesso traduz-se numa pergunta: os meios de que a escola dispõe e a forma Çomo

os utiliza conduzem à consecução dos seus objectivos? Oq de uma forma mais

simptista: será que a escola cumpre as suas funções?

Para Sousa Fernandes, citado por Rolla (1994)"(...) a eúrcoção escolar tem como

finalifude instruir, estimub e socializar os eútcandas (..). Se olgrm destes obiectivos,

que con$iuem outras tüttas dimensões fu eúrcação não é atingido, pode dizer-se Ete

há insucesso na eútcação escolsr (). Agd é o pressuposto de base de We parte a

institttição escols? Isto é: rye fimçfu se lhe otribui? Mucar todos os alunos? Nesto

perspectiva o ittucesso dos alarns é o ittstcesso da escola. Seleccionar os melhores

alunos? o inscesso dos alunos é o stcesso da escolo?..." (Rollq 1994: 5).

Rolla (1994) vem enfatizar as duas faces do insucesso: do aluno ou da escola?

Mais ainda, mostra que dentro de uma determinada concepção da escolq o seu §uces§o

pode significar o insrcesso da outra parte: o aluno. Posto isto, o que quer então dizer

insrcesso escolar? Insrcesso na escola? Está o aluno em causa! Instrcesso da escola?

Estrâ a instituição em catrsa!

É muito dificil definir inzucesso escolar uma vez qrrc, "O fenómeta "itt§ucesso

escols" não é reàrtível à sua üsuatimção imediata, devendo ser tomodo como algo

complexo Ere resulta de üsfuncioruliddes presentes no indivíàto, na escob e

sociedode e oinda doforma coma estas três entidodes se wticulsn " (lúaÍtin§,1991l.9).

O mesmo autor, refere ainda que o *(in)nrcesso escolm mtma dos entidades reteridas

terúrá a trutferir-se para as outFa,§, o qpe torna difrcil discernir e eEncionw as fltas

cau&rs ryütfu nos reportonos a uma dsla§'(Martins, 1991: 9).
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Posto isto, podemos então dizer qug o insucesso dos alunos (inzucesso na escola)

estará intimameote ligado com o insucesso da instihrição (inzucesso da escold e um não

existe sem o oufro.

2.2. Ãs Ceusas do Insucesso Escolar

Portugat é um dos países europeus com maior taxa de insucesso escolar, ainda

hojg nomeadamente ao nível do Ensino Básico e obrigatório, onde se coloca veemeÍúe

a questão do ensino para todos. Sendo o inzucesso normalmente medido pelo índice de

reprovação, noÍmalmente as duas ta:ras coincidem. Ímporta sabe,r o que representa ser

reprovado: por um ladq o úrno, pr sua nítida incapacidadg não realizou as

aprendizagens que lhe foram proporcionadas: por outrq o aluno não conseguiu alcançar

os coúecimentos mínimos para passar paÍa o nível seguinte; por último, as palavras

ooaprovado" ou 'oreprovado" mais não fazem que traduzir nonnas superiormente

determinadas. Assim, no primeiro caso, a reprovação é uma sanção aplicada ao aluno

por não ter correspondido ao que dele se esperava, ainda que muitas vezes, por motivos

que não lhe são imputáveis; no segundo caso, a reprovação jâ tem a ver com a

orgaoizaqÃo curricular que determina os objectivos mínimos a atingir. Se fossem otúros,

o aluno podia ser aprovado ou outros alunos seÍem também reprovados; no terceiro

caso, é um dispositivo legal que diz quem reprova ou não.

Esta diversidade de interpretações naÍuralmente que favorece a imputação das

causas do inzucosso escolar a diversos factores, que têm evoluído e variado ao longo do

t€,mpo, de acordo com as várias formulaçõa tóricas quetêm ençadrado o problema.

Refere-se mútas vezes que o fenómeno do inzucesso escolaÍ em grande escala

inicia-se eom a massificação do e,nsino, como afirma Irmos et al.(1992). No período do

pós-guerr4 as suas causas foram aribuídas ao indiüduo, segundo a toria da

Meritocraciq em que se descrevia a escola como vrna "ilhd' na sociedade, um local

neutral onde se podiam criar todas as condições de acesso e sucesso a todos os alunos,

em circrrnstâncias iguais. Os alunos eram hierarquizados numa escala de valores

segundo o seu coeficiente de inteügênciq o que levava a que o insucesso fosse

interpretado pelo património genético do aluno, excluindo-se todos os factores
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envolventes e exteriores. Esta toria considerava existir uma analogia directa entre o

grau de coúecimentos adquiridos pelo indivíduo e o lugaÍ que ocupava na sociedade,

legitimando, assiÍn, a selecção escolar e, pr conseguinte, a estratificação social.

Posteriormente, srrge o modelo "cttlhtralistd', ao recoúecer-se a impossibitidade

de o modelo "meritocráticd' explicar o problema de forma satisfatória. Os

"qilhtralistd' relacionam o insucesso escolar com as condições de certas classes ou

grupos considerados como desfrvorecidos, como as minorias étricaq os túalhadores

do canrpo ou da pescq ou os vendedores ambulantes, pelo que as crianças oriundas

desses meios são consideradas como não dete,ntoras de um nível cultural zuficientg

comparado com os outros grupos. Daqui se atribui o inzucesso escolar ao meio familiar

de proveniência da criança, pois os paiq ao serem "incuhoJ', transmitem essa situação

aos filhoq não lhes transmitindo a motivação necesúria püa valorizar a escolq não

lhes possibilitando assim equipararem-se a oufios grupos sociais.

Perrenoud citado por Rolla (1994 13), fala em *explicações de orienta$o

culturaP, onde se podem incluir os sistemas de valores, as aspiraçõeg a força das

motivações e até as atitudes familiares face à educação, e em "explicações de hermça

cttltural', onde se poderão incluir as disparidades cognitivoJinguísticas. Assim, as

crianças que tivenem tido a sorte de ter "bons" pais, que conüvem com pessoaÍl

educadas e orltaq estariam em vantagem. Segundo Rolla (1994) a maioria dos estudos

efectuados indica que o clima educacional familiar detém influência no (in)zucesso

escolar ao nível das relações estabelecidas, como a afectiüdade, o acompanhamento,

etc., e menos ao nível mateÍial.

Quanto à linguagem, as crianças oriundas das classes favorecidas não teriam que

despender neúum esforço para se adaptarem ao discurso da escola, ao passo que as

oriundas de grupos defavorecidos, não so teriam dificuldades de adaptação ao novo

discurso, mais elaboradq como isso as levaria a questionar a zua própia identidadg na

medida em que a linguageur é um dos elemerúos de maior tigação às 
*origens".

Já nos anos 80, surgem as teorias "deterministaf', desenvolüdas pela Nova

Sociologia da Educação, onde a escola é üsta como uma instituição que pouco mais

realiza que seleccionar indivíduos através de parâmetros e estruturas próprias,

re,produzindo o sistema social estratificado por classes.

Estas teorias conferem as causas do inzucesso escolar ao modo como a escola está

organizaÁ4 aos conteúdos qrniçrrlares, métodos de ensino e processos de avaliação,
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confrontando estes aspectos intrínsecos à escola com a origem social do aluno. Estas

teorias gâúam ênfase quando ooo irüestimento de am oa algara professores no sentido

de pxiticas de efucaçfu multicultwal tende a ter efeito rmtito limitado qumdo a escola

como m, tado rúo está orgminda em fimçfu da diversidade da popul«fio qpe a

ÍreWentd', Cardoso (1996: 30).

De seguid4 são apresentadas algumas causas do insucesso escolar de acordo com

o paradigma determinista.

2.2.1. Causas Económicas e Culturais Relativas à X'amflia dos Alunos

A exist&rcia de uma correspond&rcia positiva entre a origem social dos alunos e o

nível do seu sucesso escolar parece ser indicado pela maioria dos trabalhos realizados

nesta área.

Apesar de algumas variações a trajectória insucesso-sucesso paÍece evoluir da

seguinte forma:

X'igura l- Traj ectória Insucesso/Sucesso

Sucesso

Insucesso

- filhos de quadros supeÍiores e profissões liberais

- filhos de quadros médios

- filhos de patrões

- flúos de empregados de senriços

- filhos de agricultores por conta própria

- filhos de operários

- filhos de assalariados agrícolas

- filhos de grupos étnicos desfavorecidos

Fonte: Âdaptado de lúrtins (l 991 : I 3).
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ParaMartins (1991), as condições sócio-económicasi estão em conformidade com:

A A oçupação distinta do espaço, no que diz respeito à distância da

escola e o húitar em zonas degradadas. - Parece lógrco que percorer todos

os dias lsngas distâncias para chegar à escola obriga a um esforço

suplementar da parte dos alunos, tirando-lhes a vontade de estudar e o tempo

para desenvolver outro tipo de actiüdades; no segundo caso, à habitação

degradada estrâ geralmente associado um desenvolümento pouco favorável à

prâtica de hábitos de estudo e culturais compatíveis com as exigências do

ensino, por motivos de falta de qualidade do alojamento e de ambiente

humano.

* Diferentes formas de responder às necessidades básicas das

çrianças. - Nem sempre é possível nas classes mais desfavorecidas praticar

uma alimentaçâo equilibrada, poszuir roupa adequada ao local que

frequentanl ou espaço e conforto zuficientes.

a Acesso distinto aos bens culturais. - Nas classes mais

desfavorecidas, os materiais que favorecem uma relação e um contacto

dirwto com os bens culturais com natural reflexo no desenvolvimento

pessoal e social do aluno, nem sempre são fáceis de adquiú por parte dos

alunos. Liwos, imprensa escritq cinema, espectaculoü museus, ..., têm por

vezes preços pouco acessíveis a determinados alunos.

* Necessidade de aumentar o re,lrdimento familiar. - O úandono

escolar e trúalho infantil traduzem muitas vezes a necessidade de mais um

vencimento para o agregado familiar.

{. A impossibilidade de pagar a escola. - O ensino tendencialmente

gratuito, mesmo @m os apoios legaiq conünua longe de responder às

necessidades reais de compra de lirnos, material, transporte, alimentação ou

roup4 isso reflecte-se directamente nas classes sociais mais desfavorecidas.

Estas tendem a retirar os filhos da escola porque não posnrem um nível
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económico que lhes permita a aquisição dos elementos necessáÍios para a

stla manutenção no local.

Em zumq podemos considerar que o grau de instrução da família, e seu coruumo

e posse de bens culturais, criam expectativas e necessidades distintas perante o saber,

influenciando quer o próprio desenvolvimento cognitivo, qu€r as opções g por

consequência, o zucesso escolar do aluno.

Os grupos mais frvorecidos, normalmente detentores deum nível cultural médio-

-altq põern à disposição dos seus filhos valores que levam à procurq nomeadamente

através da escola, de um futuro de qualidade e prestígio.

Os grupos menos favorecidos, por oposição, têÍn tendência a desenvolver nos seus

filhos uma visão de curto pÍaz§, com maior preocupação no üver o dia-a-dia e,

portanto, conseguir créditos imediatos, o que condu4 não só ao insucesso, mas à

procura de üas mais curtag menos prestigiadas e economicamente menos rentáveis.

2.2.2. Causas SócioCulturais Confrontadas com a Escola

Relativamente às causas do inzucesso escolar, Martins (1991 14) afirma que

'oEstas vriáveis - nível sócio mlural associada à forma como está orgoizada a

escola, sobretudo os curríqlos académicos - porecem ser os maiores responxirueis pelo

inxrcesso esalo massivo dos alamos provenientes das cbsses saciais mais

desfovorecida.f'.

A escola alegadamerúe demoçrfticavaloriza e tem tendência auilizar currícrrlos

únicos, pois deseja ser lugar de uniformização. Os orrículos únicoü contudo, pouco

podem atender à diversidade de alunos, que constitui o público escolar, nem aos seus

diferentes interesses.

Currículos únicos reduzem zubstancialmente a diferença de metodos pedagógicos

e levam a exigências idênticas nos comportamentoq linguagem, rezultados e te,mpos de

aprendizagem, extensão de programas e períodos de avaliação É privilegtado um tipo

de saber genérico, clássico e üwesco, com objectivos pouco pragmáticos, de acordo
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com aquilo que se *convencionou" chamar aluno médio, que, normalmentq ou não

existg ou não é representativo na§ escola§ dos nossos dias'

Também em Portugal, este tipo de ensino uniformizantg ao privilegiaÍ o§ §abere§

académicos, sem um fim em si mesmo, mas orientados para a continuação de estudos,

obriga a um ce,rto pensarnento abstracto e capacidade de relacionar hipóte§es sem

nwessidade de venificação, gue, se não con§titui problema de maior para jovens

oriundos das classes médias-altas, o mesmo já não acontece eom aqueles que vêm de

meios mais desfavorecidos. Se os primeiros dominam os códigos linguísticos, culturais

e estéticos em conforrridadg os segundos possuem um ódigo linguístico normalmente

considerado "pobre", bem como um posicionamento cultural e estético de relação

directa com o súer e a üvência $áfrcq que não é uzualmente valoriado pelos

docentes nem pelo sistema.

Esta situação conduz à dificuldade ou mesmo incapacidade de traduzir as

mensagens que são ransmitidas pelos professores, levando mútas vezes os alunog de

meios sociais baixoq a criarem bloqueios impeditivos de aprendizager\ que por sua vez

se materializa emretenções de ano, isto e, insucesso escolar na sua forma mais cruel.

Como afirma Cardoso (1996),*as dificuldades no damínio da língua uda na escola

fulactores de inscessd' Cardoso (1996:29).

Como infelizrrente as estatísticas e demais estudos confirmam, a rete,lrção não tert

efeitos pedagógicos ou forrrativoq bem pelo contrário, um aluno que teve uma retenção

tende paÍa a repetição da mesm4 desenvolvendo comportamentos menos bons e

estatutos próprios.

2.2.i Causas Relativas ao Sistema de Ensino

Antes de maiq importa fazer urlaparagem e reflectir brevemente sobre a evolução

histórica do sistema de ensino. De uma escola elitista e para os privilegiados no peníodo

anterior à última gueíTq passou-se, no pós-gue,rr4 para uma escola para todos, uma

escola de massas, promovendo não só o acesso, rs tarrbérq no plano dos princípios, o

suoesso de todos.
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Ao mesmo tempo, gerreÍaliza-se a ideia de que a educação era indispenúvel ao

desenvolvimento económioo e social, e de que a escola seria um insfumento de

democratização, na mdida em qug facrrltando a ascensão sociú criaria também

igualdade social.

Este posicionamento contribuiu para o prolongame,lrto da escolaridade obrigatória

e para a unificação curricular.

Segundo Pires (citado poÍ Martins, 1991:16), este tipo de escola foi caracterizada

portrês grandes 

:*T; ffi'fXT'X::-- e c,tturatmente nruito

heterogéneos, não foi dada reryosta nem Etwttitativa nem Etalitattva por

pÜte?-ff:fff;"* 
*, a eàtução era um bem essenciat à

melhorio das condições de vida indivifual e colecttva, Íorm, criadas e

potenciadas as aspirações dos indivíàtos, sendo ípe a wa não realizaçâo

**: 
" T :;:: f"ffi::tr ;o a,mincação de dois

saberes, o intelectual e o prático, trão resultou. O primeiro não só se impôs

pelo mbnero dB tnras escolares Ete absorve, como (e sobretudo) pelo

prestíso social Ere lhe era e é úribuído. Assim, duma escola mificada e

&macrática que se pretendia wrgiu umo escola selectiva e elitista - só Ete,

agora, ao imtés do paswdo, destiru-se a todos, conàtzindo nfu a wn ensino

elitista mÍrs a um ensino massificado" .

Desta forma, a ecolq em vez de ajustar os desejos dos alunos à,s necessidades da

sociedade e prepaú-los paÍa esse exercício, elevou as suas ambições até níveis a que o

sistema social não pode dar satisfação, e, por outro [ado, não foi capaz de desenvolven

competfucias capazes de responden positivamente às necessidades do indivíduo e da

sociedade.

Perante este tipo de escola, ou se passa a olhar objectivamente a diversidade que

compõe a população escolar e deixa de se lhes impor conteridos rcrmalizaÃos, ou terá

que se considerar o insrcesso como'natural" e portaúto aceitar o inevitável.

Martins (1991), apesaÍ de referir que os poucos indicadores de desempeúo da

escola não estão, nem zuficieúemente testadog ne,m sistematizadoü avança com alguns
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aspectos que considera capazes dg pela sua disfuncionalidadg fazer aumentar o

insucesso e.§colar, tromeadarnentê:

= Uma rede escolar mal dimensionada no que diz respeito aos

deseqúlíbrios do número de alunos por estabelecimento de ensino, às

mudanças em função da progressão escolar, e à distância / tempo enúe a

residência e a escola para muitos alunos.

= A centralização do poder nos órgãos centrais do Ministério da

Educação. apesar de diminuir, apresenta-se ainda e:rtremarnente

normalizador e regulador, condicionando o funcionamento, qualidade e a

possibiüdade de se operare,m dinâmicas locais.

= A falta de autonomia ainda é um facto, e mesmo quando ela está

preüsta no papel continua limitada e limitativa.

= Falta de pre,paração específica para o desempenho de cargos de

direcção por parte dos professores. Só agora, com os cursos de Estudos

Superiores Espwializados em Administração e Gestão Escolar, o panoraÍna

poderá modificar-se.

= Os recursos financeiros. sendo escassos. exercem a mais forte e

cruel das ümitações: de espaçoü materiais, rwursos, equipamentos,

formação ou confatação de mais pessoal auxiliar.

= Currículos escolares que privilegiam os saberes académicos e não

contemplam certos interesses nem as dinâmicas locais.

= A relação impessoal e formal entre alunos e professores

(principalmente os chamados "dinossaurod'), rezultante de uma inadequada

formação para agir neste campo e de um elevado número de alunos por

professor, gera o descomprometimento e errfatiza aftieza das estatísticas.

â As vfuias funções que os professores desempeúaq desde a

lwcionação até à gestão e administração, o que os torna numa peça

determinante em toda a engrenagem do sistema, que conviria por isso manter

"satisfefua-' e motivada, mas que, ao conüário, padece de inúmeros

desajustamentos e situações de conflito, como sejam o sistema de

colocações, o baixo salário, as ainda frequentes condições de trúalho pouco

ügnas, as faltas de material e equipamento, um sistema de formação

defi ciente e compulsivo.
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A escola, por si só, não é capaz de eliminar o insucesso escolaÍ, utoaYez que as

suas causas mais determinantes são exteriores a si. Todavia, se aquela se redimen§ionar

e se posicionar de acordo com os avanços da sociedadg os casos de insucesso irão

certamente diminuir.

3. Os Professores e o Sucesso /Insucesso Escolar

Os professores são os principais intervenientes no processo ensino-aprendiTagem

e da sua forma da actuação dependg em grande partg o zucesso/insucesso escolar dos

alunos, apesaÍ de muitas vezes estes não aceitarem o facto. Estes, tal como refere

Rangel (Jd: 49) "estiman, no fltÍt moioria, (...) a wa impotência face ao insucesso

escold' e Êquerúemente esquecem que a sua intervenção pedagógica tem de

considerar as possíveis causas das dificuldades de aprendizagem, e não desenvolvem

estratégias de ensino que permitam a modificação de processos e atitudes para com a

apretdizagem. É preciso especificar os comportamentos e os contextos situacionais em

que ocorrem os problemas, pois só assim se pode,m desenvolver estrategias que

permitam colmatar as dificuldades e promover o $rcesso dos alunos. Os professores não

devem classificar o aluno sem antes o ente,nder. Pois, tal como refere Postic, citado por

Jezus (1996: 11) isso "C condenáJo a resignar-se ou a revoltq-se", enquanto que

"compreender o qpe nele é potencial é acreütm no seu desenvolvimento e na flk

importfurcia da efucaçãd', (ib: ibidem).

Contudo, existe uma forte resistência à mudança de estratégias, atitudes e

comportamentos pedagógicos. Este é um ftctor çe te,m desfavorecido o progresso de

muitos alunos, principalmente os que sentem difictrldades em assimilar o§

conteúdoVcompetências pretendidos para o ciclo em questão.

A maior parte dos professores mantém-se isoladq sem procurar espaços de

diálogo para partilhar problemas, experiências, solu@es para atender eficazmente as

dificuldades das crianças. O professor, ao demon§trar *atitudes de não+onfimça nas

cqacidades da ah,ro, este desenvolve um &rtruonceito negativo, eryerienciwtdo

sentimentos de inefiuícia e de fracasso pessoaf' (Jezus: L996: 16), leva o aluno a não

acreditar nas suas próprias capacidades e a não se aplicar nas aprendizagens; quando o
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professor expressa *atitudes de confimça no potencial de deserwolvimento e

qretdizagem dos alunos e deser»olve neles um pensmrento üvergente, eles

emry:nlrmt-e mais nas acttvidodes escolfies e obtfu melhores resultada§', (fezus:

1996: 16). A atitude positiva ou negativa do professor perante o aluno, fá-lo caminhar

pelo caminho do zucesso ou inzucesso, respectivamente.

Os professores têm de se prepaÍar paÍa umâ relação sócio-afectiva com os alunos.

Esta nem sempre é faci[ e mais dificil se torna quando está em causa um aluno com

dificuldades de aprendizagem. Contudq estes não estão de forma alguma preparados

para identificar, prevenir, ajudar eficazmente os alunos com dificuldades, em situação

de inzucesso.

A zua formação inicial nem sempre corúempla áreas de intervenção especial para

com os alunos diferenteg paÍa com aqueles que não demonstrarn a§ mesmas

capacidades de adaptação ao metodo de trúalho aplicado, daí as dificuldades dos

doce,ntes em alterar as suas práticas.

Para dificultar a tarefa do professoq as esçolas não se encoftram equipadas com

bons manuais onde este se possa orientar quando pensa (ou constata) que tem na §ra

escola um aluno com dificuldades.

As próprias escolas, que deveniam promover formação e sensibilização paratoda a

comunidade educativa, sobre a forma de encarar e respeitar as crianças diferentes, não o

fazeq daí que o inzucesso escolar seja" nos nossos dias, tão significativo.

Deveriam ser as escolas a proporcionar aos professores utna nova postura na §ua

asfrnq,ão pedagógica, devendo dotáJos de competências que os habiütem a procurar

permanerúemeúte rcposta ducativa diferenciada a que todas as crianças têm direito.

Torna-se essencial preparaÍ professores imaginativog criativos e reflexivos,

dandoJhes orientações paÍa que possam promover a diversificação e heterogeneidade

de práticas, tornando-os capazs de reagirem apropriadamente às situa@es de úúalho

pedagógico com que se deparam no seu quotidiano escolar de forma a promover o

sucesso escolar/educativo de todos os alunos.
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4. A Escola e o Sucesso / Insucesso E§colar

Citando Ranget (Vd: 59) *A instituição escols é, uttes de tuda, uma decifu

políticd', da quat depende quer a nível de funcionamento quer de componente humana-

É o sistema político que toma as decisões relativamente à sua construção, educação e

númeno de professores.

Porém, cúe a esta, numa mudança da zua cultura organizasional, provocar um

incentivo a práticas de gestão que privilegiem: o pedagógico sobre o adminisúativo; o

úandono progressivo de práticas de gestiio burocratizadas e a sua zubstituição por

outras mais autónomas e contextualizadas; uma gestão optimizaÁa do Projecto

Educativo da escola, numa perspectiva de tigação toria/prátic a; a oiaso de espaços de

reflexão e diálogo entre, e nas escolas do mesmo modelo de administração e gestão; o

fornecimento de instrumentos de trúalho facilitadores da construção da autonomia; a

descoberta de estnrturas adequadas para tornar eficazes todos o§ recursos escolares,

procurando garantir a igualdade de oportunidades de acesso ao suces§o escolar e

educativo.

Todaüa, as estÍuturas são difusas e coexistem com outras problematicas, as quais

em nada beneficiam a promoção do zucesso. Há faka de formação, de e,lrvolümento

comunitário e tuÍmas demasiado numero§a§.

Os sistemas educativos e as escolas são regidos por princípios integradores, daí

toÍnar-se imprescindível re,pensar e adequar apri*ica educativa dos profissionais à nova

realidade tffica.Para um ate,ndimeúo efrcaz às crianças com difiorldadeVinsucesso, é

uÍgente uma mudança de atitude pedagógica que comece pela formação inicial, pas§e

pela forma@o condnua dos docentes em geral e não negligencie a formação em

exercício. Esta deverá constituir uma üa de sensibili"Àqão não só para o§ doce,lrtes em

exercício como para todo o tipo de pessoal que desempenha funções junto das crianças.

Para além dos'problernas" relacionados com a componente humana do siste'ma

existe ainda a componente pedagógica. O Projecto Educativo da Escolq que deveria

orientar L oÍgantza*ão, a gestão e o funcionamento da Escol4 num papel globalizador

de compromisso entre todos os membros da acção educativa e da comunidade, é

frequentemente esquecido.
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Em nossa opinião, não hb uma verdadeira dimensão interactiva da Escola, pela

qua! ao passaÍ de um modelo unidimensional para um modelo pluridimensional, se

possam codugar as actiüdades curric'ulares com as de complemento curricular e, as§iÍn,

aumentaÍ as possibilidades de garantir uma unidade e beneficiar o processo educativo de

todos os alunos.

As actividades da Área de Projecto, que deveÍiam §urgir como um e§paço

clrricular úerto de grande flexibilidadg propiciador da organização de actividade§ que

abrissem perspectivas de entendimento e mudança de atitudes reforçadoras da relagão

pedagógica, resumem-se a aulas um pouco meoos maçadoraq onde se procuram pôr e,rn

prâttcaalgumas aprendizagens ligadas principalmente ao E§tudo do Meio.

Concluindo, podernos dizer que a escola não possui uma cultura de trabalho em

equipa que possa concolrer paÍa uma satisfação geral'
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CAPITULO IV

- Metodologia -
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1. A Relação Entre o Envolvimento da Famflia na E§colt e o Sucesso

Educativo das Crianças - Modelo de Análise

Roberto Carneiro (2000) é de opinião que os pais e escola têm ambos uma

importância decisiva na dinamização do coúecimento e na aquisição de saberes' É, pot

esse motivo, imprescindível que os pais estabeleçam com a escola um dialogo baseado

na confiança mútua e na disponibilidade para saber ouvir, a par de reforçar e encorajar

os filhog porquetal é essencialparaa continuidade do investimento da oiança e paÍa o§

consequentes rezultados positivos posteriores. Por otúro lado, é fundamental que os pais

acornpanhem o etudo dos filhos nas suas rntrhiplas vertentes e não se centrem, única e

exclusivamente, nos resultados finais de cada período.

A partir desta problemhtica§urge a seguinte questão de investigação:

Será que as crianças cujos pais participam activamente na sua vida

académica têm mais sucesso educativo?

Para tal, foram definidos os seguintes conceitos:

o Participação dos Pais - Acompanhamento dos filhos quer anível

afuivo e presencial, eutr a nível de ajuda nos trabalhos de casa ou outras

actMdades escolares, bem como, L partilha de objectivos e

responsabilidades.

. Sucesso educativo - pese embora p«lue por defeito, assumimos,

a ütulo meramente operacionaf o sucesso educativo como equivalente ao

aproveitamento académico dos alunos (dimensão facilmente mensurável e

disponível). Esta definição tamMm é construída a partir dL mera

'representação siméúica' do conceito de insucesso educativo apresentado

por IV1artins (1991).

o Insucesso educativo - refere-se a insucesso escolar oomo sendo

oousuolmente affibaído aofacto de os alutos não atingirem as metas -frm fu
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ciclos - dentro dos limites tempotais estabelecidos, e traàtzindo'se na

prática pelas tmas de reprovação, repetência e abotdono escolaf' (Martins,

1991: l0).

para dar uma resposta proüúria à questão de investigação, foi elaborada a

seguinte hipótese de trúalho:

Os alunos cujos pais / encarregados de educação participam mais na vida da

escola, eüdenciam maior §rcesso educativo'

para responder à questão de partida e verificar a hipótese de partidq

operacionalizara*se as dimensões em estudo da segUinte forma:

Quadro 2 - Dimensões e indicadores do nosso estudo'

2. Objectivos do Estudo

Os objectivos deste estudo são:

r Coúecer o gran e a qualidade da participação e colaboração dos pais ou

encarregados de educação na vida das escolas'

. Verificar se o aproveitamento escolar dos estudantes depende da

participação dos respectivos pais ou encalregados de educação na üda

escolar.

Conceitos /
Variáveis

Participação dos Pais Sucesso Educativo

Indicador

I Número de vezes que os
pais vão à escola.

a Número de vezes que os
pais ajudam nos frúalhos
de casa.

I Ano frequentado e idade
cronologica.

Número de retenções
verificadas.

t Assiduidade.
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3. Opçõs Metodológcas e Plano de Investigaçâo

Esta investigação enquadra-se no âmbito de um estudo de casol, por restringir o

seu estudo apenas às escolas do Lo Cicto do Ensino Básico do Agrupamento Vertical de

Colos.

Este estudo, Íealtzado no ano lectivo de 200512006, no referido Agrupamentq

refere-se ao ano lectivo de2B4t2005. A opção por este Agrupamento e pelo 1.o Ciclo

do Ensino Básico, prendeu-se com o facto de desenvolvermos funções no âmbito da

docência nesse Cicto de Ensino.

para atingir os objectivos desta investigação utilizou-se o metodo quantitativo

por inquérito por questionário, de modo a ob,ter informação e de a tornar

contúiliável, dando-nos, ao mesmo tempo, a descrição e a avaliação desta realidade.

Segundo Boudon (1990) podemos definir então os inquéritos quantitativos como "(.--,)

aqueles Ete permitem recolher, rrurn conjunto de elementos, informações ampmáveis

entre esses elementos. Esn comparação de inforunações possibilita, em seguida, a

emrmeração, e, mais geralmente, a auilise quoúitativados dado§', @oudon 1990: 41).

Ao mesmo tempo, como salienta L. Lourenço e R. Mendes (1999), a úordagem

quantitaüva constitui-se como sendo uma técnica de recolha de informação intensiva"

que permite não só observar as informações ao nível individual, como tarrbém

sistematizar informações a nível global.

Optámos por recolher os dados recorrendo ao questionário, como instrumento

preferido, efuuando uma úordagem aos pais ou encarregados de educação dos alunos

que frequertavam o 3.o e 4." ano de escolaridadg no ano lectivo deZOMl?OOS.

O questionário revela, como se sabe, vantagens e dewantagens. As vantagens

pre,ndem-se sobretudo com a economia de tempq de rectrsos, ulna vez que "("')

permite obsentw relações ao nível dos indivíàtos e obter informações mais ricas sobre

cada tm", (Ghiglione e IUatalon, 1997 l7). Enquanto que as desvantagens, de acordo

com Lourenço e Mendes (1999), estão associadas à fideüdade dos resultados obtidos, ao

, Segun6o Bogdan e Bikle,n (1994: 89) *O estuda de cas consiste na obsentação detalhadd de um

"ooã*o, 
ou ttníduo, de uma-únicafonte de docamentos ou de um acontecinunto especlfico-'

Universidade de Evora 2@7 67



O Envolvimenn da Foníüa na Esqla e no Strcesso Mucativo das Crimças: o co§o dos 3.o e 4.o otos &
escolartdade doAgrupownto Vertical de Colos (2004/2A05)

nível da venacidade das respostas, o que pode induzir ao enviesamento dos dados em

relação a algumas que§tões.

4. Questões e Problema§ Metodológicos

Após a necesúria 7gulto,ilzacfio para realizar o estudo no referido agrupamento,

elúorámos o instnrmento, mediante as necessidades do contexto e dotema atÍ:úaÍ.

Antes da aplicação do questionfuio, e de modo a proceder à sua validação, este foi,

numa primeira fasg submetido ao paÍecer de especialistas (dois docentes da

Universidade de Evora), e, po§teriormente, foi efectuado um pÍé-teste, em que foram

respondidos cinco questionários por indivíduos com caÍacterísticas idênticas à amostra,

não revelando os mesmos qualquer problema no §eu preenchimento.

Em Janeiro de 2006, foram distribuídos sessenta e sete (67) questionários aos pais

ou encarregados de educação. Os respectivos questionários foram entregues aos

professores e directores de turma nas respectivas escolas do furupamento, inclusive na

escola sede, uma 8.8.2,3 (Cnlos), para os alunos que já estavam a frequentar o 5-" ano

de escolaridade, sendo acompanhados de uma carta de apresentação (Anexo I), na qual

se explicitavam as frnalidades do estudo em causa, bem como a relevância do

instrumento de recolha de dados enviado. Posteriormentg o questionário foi recolhido

por nós. Os repwtivos alunos ellúegaraÍn os questionários, acompanhados de um

envelope, aos pais ou encarregados de educação, de modo a que estes pudessem

preencher e dwolver em envelope fechado, garantindo assim a confidenciatidade dos

dados. AtCIç6 de retorno dos mesmos, deüdamente preenchidos e válidos, situou-se nos

100%.

5. Justifrcação dos Métodos e Técnicas Utilizadas

para atingir os objectivos da investigação, foi elaborado um questionário (ver

Anexo tr) para os pais ou encarregados de educação dos alunog de modo a coúecer
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melhor os fagiliares com quem o aluno üve, o respectivo envolvimento na e§cola e a§

$ras expectativas em relação ao futuro dos seus filhos /jovens familiares'

O questionário é constituído por 27 pergofias, na sua qua§e totalidadg pergurÚas

fechadas de modo a que o inquirido responda oprtando por uma lista de respostas

tipificadas. o questionário encontra-se organizado em três partes:

r I)ados de identifrcaçâo dos pais ou encarregados de educaçâo. Composta por

seis (6) perguntas; idade, sexo, estado ciü[ grau de parente§co com o aluno,

habilitações literfuias, a situação no fiúalho e profissão,

r l)ados relativos ao aluno. Constituída por seis (6) perguÍÚas; com quem vive o

aluno, onde vive, a distância entre a sua casa e a escolq o ano de escolaridade

frequentad o en20O4t2005, o horário e local de utilização do tempo ürne.

r I)ados re}ntivos à participaçâo dos pais ou encarregados de educaçâo, na

escola. Formada por quinze (15) pergurrtas; o tipo de corúacto com o professoq

a participação na Associação de Pais, a colaboração com a escolq o tempo

dedicado ao aluno e expectativas em relação ao futuro do educando'

para complementar as informações recolhidas no questionário e atingir os

objectivos do presente estudo, recorreu-se ainda a oúras fontes de recolha de dados, tais

como: a conzulta de Actas do Conselho de Docentes, liwos de registo de matríçulas,

fichas biográficas dos alunog registos de frequência dos alunos, entre outros. No Anexo

Itr, encontra-se o oficio ao Orgão de Gestão a soücitar autoizacfio dessa conzulta-

De,pois de recolhidos os questionánios e as restantes informações necessarias é de

sublinhar igUalmente que, o úatamento estatí§tico, após a codificação de todas as

variáveis, compreendeu a construção de uma base de dados em SPSS (Statistical

package for úe Social Sciences), a qual se constituiu como um pilar fundamental paÍa a

prossecução desta investigação.

6. Caractet'rzaçÃo do Meio

Concelho de Odemira

É o maior concelho português, em termos geográficos. Já no limite com o

Algarve, é um ponto muito procurado sob o ponto de ústa nrrístico. Delimitado pelo
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territóÍio dos concelhos de Sineg Santiago do Cacém e Ouriqug Odemira é o concelho

mais a zuldo disrito de Beja.

E constiarído por dezassete freguesias: Bicoq Boaüsta dos Piúeiros, Colos,

Longueira /Almogravg LuzianeGarg Odemira (S. Salvador), Odemira (Santa lúaria),

Pereiras-Garg Relíquias, S. Luís, S. Martinho das Amoreiras, S' Totónio, Súóia,

Santa Ctara-a-Velhq Vale de Santiago, Vila Nova de Milfontes e Zambuieira do N[ar'

Um número que tern ündo a aumentaÍ constante,mente desde os finais do secrrlo XD(

Nessa altura, erarn apenas doze as freguesias existentes. Posteriorrrentg forart

acrescentadas mais quatro: Bicos, Luziane-Garg Pe,reiras-Gare e 7-amb'\eta do Mar'

Ao mesmo tempo, a freguesia de cencal passava para o concelho de santiago do

Cacém. I mais recente alteração ocolreu no ano de 2001 com a criação de mais duas

freguesias: Boaüsta dos Pinheiros e Longueira / Almograve'

Conquistada aos mouros por D. Afonso Henriques em 1066, Odemira recebeu

carta de foral em 28 delúarço de 1256, por D. Afonso m. O Foral, semelhante ao de

Beja, foi re,novado porD.Manuel I em 5 de Sete'mbro de 1510'

As escolas que fazem parte do Agrupamento Vertical de Colos encontram-§e

situadas nas freguesias de Bicog Colog Relíquias, S. Martinho das Amoreiras e Vale de

Santiago.

Nestas cinco freguesiag situadas no interior do Aentejo, a actividade económica é

predominantemente agrícola" registando-se várias unidades industriais de pequena

dimensão, sobretudo nas áreas da carpintaria, oficinas de mecânicq cortiça e cerâmiça.

O comércio é essencialmente retalhista, seúdo quase inexisteme nalgumas aldeias

vizinhas. O turismo é um sector económico ainda por erçlorar, te,lrdo em conta abeleza

natural da região e a§ suas potencialidades.

Esta região apresenta uma situação de frágil desenvolvimeÍúo socio-económico,

capsado em grande parte pelo despovoamento humano e consequente isolamento do

meio, envelhecimento da ppulação, baixo nível de instnrção, elevada taxa de

desemprego e excessivo peso do sectorprimário na actiüdade económica'

No entantq é de registar que, desde os anos 90 até aos dias actuais, tem-se

assistido à fxação de compnidades estrangeiras provenientes da Alemanha, Holanda,

Ingl6fs6a e países de Leste.

A nível culturat e desportivo, são poucos os recunns existentes. Contudo

formaram-se algumas associa@es desportivas e grupos corais de cantares típicos
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alentejanos. Não §e Íegistam festas populares com grande participação da comunidade'

apenas algumas festas de índole religioso, taryada de touros, feiras e oÍgalrt7Â§fies de

jogos de futebol entre as localidades próximas.

Os clubes recreativo§, os campos de futebol, o lar da 3u idade de Colos e a Escola

Básica 2,3 deColos, são os principais espaços abertos à comunidade.

A nível da saridg os se,lrriços de atenrdimento médico estão centrados em Odemira,

embora exista posto mfiico em Colos, Relíquias, Bicoq Vale de Santiago e S' Martinho

das Amoreirass mas sem médico pennanente.

A rede de transportes que serve esta região é quase nu14 dificultando a deslocação

das pessoas entre as localidades'

7. Caracterização do Agrupamento Escolar

A Escola Basica do 2" e 3o ciclos de Colos localiza-se na freguesia de Colos,

concelho de Odemirq distrito de Beja e iniciou a sua actividade no ano lectivo de

1999120W.

Esta escola funciona como núcleo central de um agrupamento vertical que

úrange uma vasta area territorial situada no nordste do concelho de Odemirq servindo

a poputação de 5 freguesias @icos, Colog Relíquias, S. Martinho das Amoreiras e Vale

de Santiago) com cerca de 4869 habitantes.

Este agrupamento é mmpostq para a[ém da escola sedq de mais ünte escolas'

com a seguinte distribuição:

- Estabelecimentos de Ensino do Pré-escolar: Jardins-de-inÍilncia de Amoreiras-

Garg, Bicos, Colos, Relíquias, S- Martinho das Amoreiras e Vale de Santiago; Centros

de Educação Pré-escolar de Fornalhas, Vale Ferro e Ribeira do Seissal'

- Estúelecimentos de Ensino Básico do 1o Ciclo: Amoreiras-Garg Bicos, Campo

Redondo, Colos, Fornalhas, Monte da Estrad4 Relíquias, Ribeira do Seissal, S'

Martinho das Amorúas, ValeFerro e Vale de Santiago'

No ano lectivo de 2004t2005, frequentavam as escolas do Agrupamerúo 446

alunos, distribuídospeloEnsinoPréEscotar, l.o,2.o e3-oCiclog do seguintemodo:

Pré-Escolar - 88 alunos,
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1.o Ciclo do Ensino Básico - 153 alunos,

2.o Ciolo do Ensino Basico - 95 alunoq

3.o Ciclo do Ensino Básico - 110 alunos.

8, Defrnição da Amostra

A arnostra foi extraída de um universo de pais ou encarregados de educação de

153 alunos do 1.o cicl0 do Ensino Básico, das ll escolas do 1.o cic10, do referido

Agrupamento. A escolha da amostra foi feita de modo intencional e de acordo com o

níver de escolaridade que se quer estudar: 3.o e 4.o ano de escolaridadg relativamente ao

ano lwtivo de2ao4t2o05. No presente estudo, foram inquiridos 67 pais ou encarregados

de educação dos respectivos alunos.

De forma a se recolherem os dados necessários ao contatto com os referidos

pais, soücitou-se ao Órgão de Gestiio em cags4 a üstagem (nome, morada e escola) de

todos os alunos do 3.o e 4.o ano, relativamente ao ano lwtivo de2ü0412005'

9. Técnicas de Análfue de Dados

O trdamento dos dados obüdos foi efectuado de forma estatísticq de modo

informático, utilizando para tal o software de análise de dados SPSS @ (Statistical

Packge for the Social Sciences) versão 12.0 for Windows e o§ prograÍra§ Microsoft

Word eMcrosoftExcel.

No deorren da aná[ise dos dados obtidos no questionário, os valores são orpressos

em número de respostas dos inquiridos e não em percentageÍn, deüdo ao facto dos

valores apresentados serem relativamente pequenos. Julgamos assinq garantir uma

maior objectMdade na apresentação dos rezultados. Optámos também, e pela me§ma

Universidade deEvora 2007 72



o bwotvinunto da Fntíüana Ewla e no suce§w üttcdtw fus crianças: o caw dos j'o e 4'o anos de

escoloidadedoAgmporcnaVerttcaldeColosQ0M/2005)

ÍazÁo,por efectuar a Úaosposição directa, do sistema computa§ional SPSS 12'0' dos

quadros originais aí ob,tidos.
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CAPÍTULO V

- Análise e Interpretação dos l)ados -
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L. Questionário

GráÍico I - Distribuição dos Pais

ou encaÍregados de educação em

função do sexo.

Tal como se pode verificar, no Gráfico I, a amostra é constituída por 67 pais ou

encaÍregados de educação, sendo 5 do sexo masculino e 62 do sexo feminino. Assim, a

nossa amostra é maioritariamente constituída por elementos do sexo feminino.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

26-30
3í-35
36-40

4145
46-50

51-55

56-60

Total

5

14

25

17

3

2

1

67

7,5

20,9

37,3

25,4

4,5

3,0

1,5

100,0

7,5

20,9

37,3

25,4

4,5

3,0

í,5
100,0

7,5

28,4

65,7
91,0

95,5

98,5

100,0

Quadro 3 - Distribuição dos pais ou encaÍregados de educação por faixa etárta.

No Quadro 3, podemos ver que os pais ou encaÍregados de educação se distribuem

por faixas etárias muito variadas. Verifica-se então que, as idades mais frequentes nestes

pais ou encaÍregados de educação são entre os 3l e os 45 anos, predominando afaixa

etária entre os 36 e os 40 anos de idade.

r FeÍririrD

5

62
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Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

casado ou uniao
facto
solteiro/a

divorciado/a

üwo/a
Total

54

1 0

2
1

67

+, 80,6

14,9

3,0

1,5

100,0

80,6

14,9

3,0

1,5

100,0

80,6

95,5

98,5

00,01

Quadro 4 - Estado civil dos pais ou encalregados de educação.

Podemos verificar, no Quadro 4, que a maioria (54 pais, ou seja 80,6yo) dos pais

ou encaxregados de educa@o são casados ou estiio em união de facto. Só l0 pais são

solteiros, 2 são divorciados e I é viúvo.

Frquências o/o
Percentagem

Válida
Percentagem
Acumulada

pat

mãe

avô/avó

Total

4

E
1

67

6,0

+.92,5
1,5

100,0

6,0

92,5

1,5

100,0

6,0

98,5

100,0

Quadro 5 - Grau de parentesco em relação ao aluno.

Verificamos, no Quadro 5, que os indivíduos que responderam ao questionário

são, na zua grande maioria (92,5yo) mães.
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Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

1 ciclo incompleto

4 ano escolaridade

6 ano escolaridade

9 ano escolaridade

12ano ecolaridade
bacharelato

mestrado ou
doutoramento

Total

2

1

67

r6,0
lzs,q

1ee,a

lír,o
1,9

3,0

í,5

100,0

6,0

25,4

38,8

13,4

'11,9

3,0

1,5

100,0

6,0
31,3

70,1

83,6

95,5

98,5

í00,0

Quadro 6 - I{úilitações dos pais ou encaxregados de educação.

O Quadro 6 permite-nos verificar que a maioria (83,6%') dos pais tem um nível de

escolaridade baixo, só uma pequena minoria (16,4%) tem o l2.o ano ou um nível mais

elevado. A média das habilitações dos pais situa-se no 6o ano de escolaridade.

Quadro 7 - Situação no trabalho e profissões dos pais ou encalregados de

educação.

Frequências o/o
Percentagem

Válida
Percentagem
Acumulada

-empregadGi sem
edpecificar
desempregados
-pessoal administrativo e
similares

-pessoal dos seMçc
directos e particulareí de
protecçâo e segurança
(emp lar, esteticista,
cabeleireira, bombeiro)

-trabalhadores nâo
qualificados (dom6ica,
trab rural)

-comerciantes
-formadores

-reformados
Total

1

2

12

8

5

1

1

67

1,5

---1 55,2

3,0

17,9

11,9

7,5

1,5

1,5

í00,0

1,5

55,2

3,0

17,9

11,9

7,5

1,5

1,5
'100,0

1,5

ffi,7

59,7

77,6

89,6

97,0

98,5

100,0

Universidade de Évora 20O7 77



O Ewolvimento do Funítia na Escola e no Sucesso Edacativo das Crtanças: o ca§o dos 3.o e 4.o anos de

escolaridade doAgrupanento Vertical de Colos (2004/2005)

A partir da analise do Quadro 7 pode-se verificar que 37 (ou seja 55,2yo) dos pais

estlio desempregados, representando deste modo a maioriq e I está reformado. Os

restantes 29 estão a üabalhar distribuídos por diversas profissões. Destacam-se os

serviços directos e particrrlares, e de protecção e segurança com 12 frequências, seguido

de 8 trabalhadores não qualificados e 5 comerciantes. Existem ainda 2trabalhadores dos

serviços administrativos e similares, I empregado que não especificou a profissão e 1

formador.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

pals

mâe e padrasto

só com a mãe

avós

Total

LqgJ
2

5

2

67

+ 86,6
3,0

7,5
3,0

100,0

86,6

3,0

7,5

3,0

í00,0

86,6

89,6

97,0

100,0

Quadro I - Pessoas com quem o aluno vive.

O Quadro 8 indica que a grande maioria (58 ou sqa 86,60Á) dos alunos vive com

os pais (casal).

Frequências o/o
Percentagem

Válida
Percentagem
Acumulada

Amoreiras Gare

Bicos

Colos

Campo Redondo

RelÍquias

Ribeira Seissal

Vale Feno
Vale Santiago

Monte da Estrada

Fomalhas
S. Martinho Amoreiras

Corte Malhâo

Total

6
8

12

3

3

4
3

I
4
I
5

2
67

9,0

1 1,9

I 17,9

4,5

4,5

6,0

4,5

13,4

6,0

11,9

7,5

3,0

100,0

9,0

í 1,9

17,9

4,5

4,5

6,0

4,5

13,4

6,0

11,9

7,5

3,0

100,0

9,0

20,9

38,8

43,3
47,8
53,7

58,2

71,6

77,6

89,6

97,O

100,0

Quadro 9 - Local onde üve o aluno.

Univenidade de Évora 2@7 78



O Erwolvimento da Fonítia na Excola e no Sucesso Educativo das Crianças: o coso dos 3.o e 4.o anos de

escolaridnde doAgrupmenta Vertical de Colos (2004/2005)

A partir do Quadro 9 apercebemo-nos da quantidade de aldeias e lugares em que

vivem os alunos que frequentaÍn as escolas do 1.o Ciclo, pertencentes ao mesmo

agrupamento mas distanciadas por muitas dezenas de quilómetros. Há também alunos

que üvem em motrtes isolados.

A maioria (12) dos alunos vive em Colos.

Quadro 10 - Distfoicia entre a casa dos alunos e a escola'

Dos 67 alunos estudados, sô 24 é que habitam a menos de I km da escola. Os

outros húitam em pequenos aglomerados populacionais e em monte§ isolados,

espalhados pelas encostas e planícies alentejanas. Estes alunos são quase todos

transportados pela atrtarqúa.

Como pode,mos observar através deste quadro, além desses 24 queüvem a menos

de I km da escola, 14 vivem a uma distiincia que varia entre I km e 5 km da escolq 12

alunos üvem num raio 5 km a 10 km da escola e 17 alunos vivem a mais de 10 km de

distância da escola.

Freouências o/o
Percentagem

Válida
Percentagem
Acumulada

3.o ano

4.o ano
Total

35

32

67

52,2

47,8

100,0

52,2

47,8

í00,0

52,2

100,0

Quadro 11 - Ano de escolaridade frequentado pelos alunos em2004/2005

Freouências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

menos de 1 km

entrelkme5km
entre 5 km e 10 km

mais de 10 km

Total

LA
14

12

+ 35,8

20,9

17,9
+ 25,4

100,0

35,8

20,9

17,9

25,4

100,0

35,8

56,7

74,6

100,0
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O Quadro ll mostra-nos a distribuição dos alunos pelo 3'o e 4'o ano de

escolaridade. Assim, 35 alunos frequentavam o 3.o ano e 32 alunos frequentavam o 4'o

ano de escolaridade.

Todos os alunos em estudo frequentavam a escola no horário normal (três horas

lectivas na parte da manhã e duas horas da parte da tarde, com um intervalo para o

almoço).

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

casa

avós

rua

Total

t9
15

5

67

----+ 70,1

22,4

7,5

100,0

70,1

22,4

7,5

100,0

70,1

92,5

100,0

euadro 12 - Locais onde a criança passa o tempo livre depois de sair da escola.

A partir da observação do Quadro 12,veriftcamos que a maioria (47) das crianças

fica em casa depois da sair da escola, 15 crianças vão para a casa dos avós e 5 crianças

passam o tempo livre na rua.

1

n trbúrrrarcz
I1a3rczes
n 4 a6 rezes

tr ÍvHs de6wzes

1

GráÍico II - Número de contactos pessoais entre os pais ou encalregados de

educação e o Professor.
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Como se pode observar no Gráfico II, os contacto§ pessoais entre os pals ou

encaÍregados de educação e o(a) professor(a) da criança foram bastante diversos'

Verifica-se que 5 pais mencionaram que não tinham contactado nenhuma vez com o

professor, 24 pais contactaram de 1 a 3 vezes, 2L pais contactaram de 4 a6 vezes e 77

pais contactaram pessoalmente o professor mais de 6 vezes durante o ano lectivo'

Assim, 56,70/0 dos pais ou encaÍregados de educação contactaram pessoalmente o

professor do seu educandO, muitas vezes, durante o ano lectivo.

ã

70

60

50

Q

30

n
10

o

62

tr Oútado por lriciáiw

t oútado oon\rccacb pdo
Prfrssd

1

Gráfico III - Forma dos contactos pessoais entre os pais ou encarregados de

educação e o Professor.

A pergunta "na maioria das vezes que contactou o professor do seu educando foi:

por iniciativa própria / convocado pelo professor", os pais responderam da forma que

se pode verificar no GráÍico III: 36 respostas para o contacto por iniciativa própria com

o professor e 62 respostas para "convocados pelo professor". sabendo que, durante o

ano lectivo, pelo menos três contactos São convocados pelo professor (reunião de

entrega de boletins de avaliação trimestral) então os pais contactaram o professor para

outros assuntos, para alem das referidas reuniões de avaliação.

Deste modo, 56,7yo dos pais ou encarregados de educação mostraram-se

interessados e contactaram, pessoalmente e por iniciativa própria, o professor do seu

educando ao longo do ano lectivo.
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15

,|

1

oújslifcaHte
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n lrforrrsê proHerrre ê salde

g CtÍer irf. do ryordtarento e
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rOhrecerccí*aça

e edaraão sobre rretodos de
ensino

Gráfico IV - Razões do contacto do encarregado de educação com o professor

Observando o Gráfico IV, podemos concluir que a grande maioria dos pais que

contactaram o professor por iniciativa própria, trinta e um fizeram-no para obterem

informações sobre o aproveitamento e comportamento dos filhos. A seguir, com 6

respostas, estão os pais que ofereceram a sua colaboração. Não houve nenhuma

reclamação sobre os métodos de ensino utilizados na sala de aula. Como só 36 pais

tinham contactado o professor por iniciativa própria, estas 47 respostas indicam-nos que

alguns pais contactaram o professor por diversas rtlzões, em mais que uma ocasião.

Gráfico V- Contacto convocado pelo professor: assuntos tratados.

1
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A partir do GráÍico V, observamos que os pais ou encarregados de educação

deslocam-se à escola, quando convocados pelo professor, paÍaa entrega das avaliações

(54 o/a), receber informações acerca do aproveitamento e comportamento dos seus

educandos e, em pequena percentagem (9 Yo), para lhes ser pedida colaboração para

diversas actividades. Os pais encontram-se numa atitude passiva de recepção de

informação.

4

25

15

10

o
Ca&rnefa Tdefurp C.irta

Gráfico YI - Contactos não pessoais entre professor e pais: meios utilizados

O Gráfico VI mostra-nos os meios utilizados na concretizaçáo dos contactos não

pessoais, entre professores e os pais ou encarregados de educação.

A partir da análise do mesmo, constata-se que a caderneta foi o meio mais

utilizado, verificando-se 38 registos. Seguiu-se o telefone com 21 e, por fim, a caÍta,

com 6 registos. A caderneta é, sem dúvida, um meio de comunicação muito comum e

útil na comunicação escola-família e vice-versa.
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Associação de Pais

GráÍico VII - Membros

da Associação de Pais.

De todos os pais ou encaÍregados de educação inquiridos, só 1l é que são

membros da Associação de Pais do Agrupamento. Os restantes 56 não são membros da

mesma. Constata-se, assim, uma fraca participação na Associação.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

presidente cla direcção

tesoureiro

presidente do
conselho fiscal

secretário

Nâo

Total

1

2

1

1

62

67

1,5

3,0

1,5

1,5

92,5

100,0

1,5

3,0

1,5

1,5

92,5

100,0

1,5

4,5

6,0

7,5

100,0

Quadro 13 - Cargos exercidos na Associação de Pais.

Dos 1l membros da Associação de Pais do Agrupamento de Escolas de Colos so 5

é que exerceram algum cargo: 1 como presidente da direcção, 2 como tesoureiros, I

como presidente do conselho fiscal e I como secretário. Os restantes não exerceram

qualquer cargo.

rsin ll$
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A Associação de Pais Representa No de
respostas

Os interesses de todos os enc. educação da escola 45
Os interesses da maioria dos enc. educação 13
Apenas os interesses de certos enc educação 6
Apenas os interesses dos membros da direcçâo 1

Mais os interesses dos proÍessores do que os dos enc. educacão 2
Total 67

Quadro 14 - O que a Associação de Pais representa para os mesmos

Esta Associação de Pais é vista, pelos mesmos, de diversas formas, como se pode

verificar no Quadro 14 a maioria dos inquiridos (45) referem que a Associação

representa os interesses de todos os encaÍregados de educação da escola; 13 afirmam

que a Associação representa os interesses da maioria dos encarregados de educação; 6

referem representar apenas os interesses de certos encarregados de educação; I diz

representar apenas os interesses dos membros da direcção; 2 referem que esta

associação representa mais os interesses dos professores do que os dos encarregados de

educação.

Em suma, a Associação de Pais até representa os interesses da maioria dos

encarregados de educação, mas a maioria dos mesmos (8a%) não participa activa nem

passivamente nesta associação.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

muitas vezes

às vezes

nunce

Total

5

67

7,s

44,8
---+ 47,8

100,0

7,5

44,8

47,8

100,0

7,5

52,2

í00,0

Quadro 15 - Frequência com que os pais ofereceram colaboração à escola.

Pela análise do Quadro 15, verificamos que a maioria dos pais (32) nunca ofereceu

a sua colaboração à escola. Só 30 pais ofereceram, só às vezes, a sua colaboração à
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escola para participar em actividades ou projectos. Constata-se, pois, uma fraca

colaboração espontânea dos pais com a e§cola.

OÍereceu colaboração em:
No de

respostas

hamento em visitas de estudo 1

Nos de festas na escola 31

Colaboração em algum da escola 3

Actividades de Artísticas 2

Outra - substituir representante pais nas reuniões 2

Quadro L6 - Areas em que os encaÍregados de educação ofereceram

colaboração à escola.

Os 35 pais que ofereceram a sua colaboração à escola fizeram-no, em mais do que

uma área. A maioria (31) ofereceu a colaboração nos preparativos de festas na escola.

Apenas 3 colaboraram em algum projecto da escola.

O acompanhamento dos educandos em casa

Gráfico VIII - Quantidade

de vezes dedicadas a

acompanhar / ajudar os

educandos.

-5
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pela visualizaçáo do Gráfico VIII, verifica-se que 36 pais (54 %) acompanham

frequentemente as actividades académicas dos seus educandos, 30 pais dedicam ao
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educando algum tempo mas só, às vezes, e I dos pais não dedica, nunca, algum tempo

no acompanhamento ao seu educando.

euadro 17 - Tempo dedicado pelos pais no acompanhamento diário dos filhos.

O euadro 17 dá-nos uma visão do tempo diário disponibilizado pelos pais ou

encarregados de educação no acompanhamento dos filhos ou educandos, no estudo, nos

trabalhos de casa, para lhes ler, contar historias ou simplesmente para conversar com

eles sobre a escola, as suas dúvidas, os seus anseios, etc.

Neste aspecto, a maioria dos encarregados de educação (43,3 %o) acompanham os

educandos cerca de 30 minutos e 37,3 Yo referem acompanhar os filhos 60 minutos ou

mais, diariamente. Constata-se que alguns encarregados de educação se preocupam e

dedicam algum tempo diario aos seus educandos.

Quadro 18 - Razões do não acompanhamento do educando

Só um dos encarregados de educação não acompanha/ajuda o seu educando.

Verificada a razáo do não acompanhamento, este encarregado de educação diz não ter

tempo disponível para o fazer.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

Valid 15 minutos ou menos

30 minutos
60 minutos ou mais

Total

SystemMissing

Total

12

29

25

66

1

67

17,9
---+ 43,3

--> 37,3

98,s
1,5

í00,0

18,2

43,9
37,9

100,0

18,2

62,1

100,0

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

Valid

Missing

Total

não tem

System

tempo disponível 1

66

67

1,5

98,5

100,0

í00,0 100,0
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Gráfico D( - Classificação

do acompanhamento do

educando, ao longo do

percurso escolar.

Analisando o Gráfico IX, relativamente ao acompanhamento dado pelos pais ou

encarregados de educação ao longo do percurso escolar dos filhos ou educandos,

verifica-se que 3l inquiridos classificam o seu acompanhamento aos filhos como Bom,

20 classificam-no como Suficiente, l0 classificam-no como Muito Bom, 4 classificam-

-no como Fraco e 2 inquiridos classificam o acompanhamento dado ao educando, ao

longo do percurso escolar, como Mau.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

- Sem ideia definida

- Operários, artífices e
trab similares:
cabeleireira,
massagista, etc.

- Serviços de
protecção e
segurança: polícia,
piloto aviões, etc.

- Profissões liberais:
médico, engenheiro,
advogado, biólogo,
arquitecto, enfermeiro,
professor, veterináío,
etc.

Total

I 3rl

3

2

30

67

---> 47,8

4,5

3,0

44,8

100,0

47,8

4, 5

3,0

44,8

100,0

47,8

52,2

55,2

100,0

Quadro t9 - Expectativas dos pais I encarregados de educação em relação ao futuro

dos educandos.

0lvla.l

r Fraco

o S-fickÍte

o EkÍn

alfrÍo&Ín

fl
It/tn/I 1l

ntu I
t ttl/

á

1
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Como podemos observar através do Quadro 19, a maioria dos inquiridos (47,8yo),

ainda não tem ideia definida em relação ao futuro dos filhos. Em oposição (44,8 %) dos

pais têm uma expectativa elevada em relação à futura profissão dos filhos, gostariam de

profissões que exigem um curso superior. Quanto mais elevada for a expectativa

demonstrada aos filhos maior motivação lhes podem transmitir em relação à sua

prestação diaria na escola.

2. Dados recolhidos nas escolas relativos aos alunos

Gráfico X - Divisão dos alunos

por sexo.

Como se pode verificar pelo Gráfico X o número de alunos do sexo feminino é de

34 e os do sexo masculino é de 33.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

Amoreiras Gare

Bicos

Colos

Campo Redondo

Reliquias

Ribeira Seissal

Vale Ferro

Vale Santiago

Monte Estrada

Fornalhas

S Martinho Amoreiras

Total

6

I
11

4

2

4

4

I
4

7

7

67

9,0

13,4

16,4

6,0

3,0

6,0

6,0

13,4

6,0

10,4

10,4

100,0

9,0

13,4

16,4

6,0

3,0

6,0

6,0

13,4

6,0

10,4

10,4

100,0

9,0

22,4

38,8

44,8

47,8

53,7

59,7

73,1

79,1

89,6

100,0

Quadro 20 - Escolas do Agrupamento de Colos frequentadas pelos alunos do estudo

a i/EcrIiÍD
rFdririm
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A partir da análise do Quadro20, verificamos que a escola com mais alunos

participantes neste estudo, é a E. B. I de Colos, situada na freguesia da sede do

Agrupamento, com ll crianças.

Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

I
9

10

11

Total

11

31

20

5

67

16,4

46,3
29,9

7,5

100,0

16,4

46,3

29,9

7,5

100,0

16,4

62,7

92,5

100,0

Quadro 21, - Faixa etárria dos alunos.

O Quadro 21 mostra-nos a faixa etíria dos alunos estudados, que vai dos 8 aos 1l

anos.

Frequências o/o
Percentagem

Válida
Percentagem
Acumulada

0

1

2

3

Total

Li:r

1

2

67

----+ 71,6

23,9

1,5

3,0

100,0

71,6

23,9

í,5
3,0

100,0

71,6

95,5

97,0

í00,0

Quadro 22 - Número de retenções anteriores dos alunos.

Podemos verificar, pelos dados deste quadro, que 48 alunos nunca ficaram retidos

em anos anteriores, 16 alunos têm uma retenção anterior, 1 aluno tem duas retenções

anteriores e 2 alunos têm 3 retenções anteriores ao ano lectivo em estudo. A grande

maioria (7L,6yo) nunca tiveram retenções, o que é muito importante.
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Frequências o/o

Percentagem
Válida

Percentagem
Acumulada

0

1

2

3

4

5

6

7

I
10

14

16

17

28
Total

12

6

3

3

6

2

1

1

3

2

2

1

67

17,9

26,9

10,4

9,0

4,5

4,5

9,0

3,0

í,5
1,5

4,5

3,0

3,0

1,5

100,0

1 7,9
26,I
1 0,4

9,0

4,5

4,5

9,0

3,0

1,5

í,5
4,5

3,0

3,0

í,5
100,0

17,9

44,8

55,2

64,2

68,7
73,1

82,1

85,í
86,6

88,1

92,5

95,5

98,5

100,0

euadro 23 - Número de faltas dadas pelos alunos durante o ano lectivo 200412005

Como se pode observar no Quadro 23, a maiotia (64,2 %) dos alunos deu poucas

faltas durante o ano lectivo em estudo

Gráfico XI - Transição

de ano de escolaridade.

No ano lectivo de 200412005, houve 59 alunos que transitaram de ano de

escolaridade e 8 alunos que não transitaram. Verifica-se uma grande percentagem

(88 %) de sucesso escolar, no entanto ainda não é o desejável.

I
Il&TÊÉbJ
ETffiahl'l
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GráÍico Xtr - Alunos

com Apoio Educativo.

Dos 67 alunos em questão neste estudo só 5 tiveram Apoio Educativo. Os

restantes 62 náo tiveram APoio.

Gráfico XtrI - Aproveitamento

final dos alunos na área de

Língua Portuguesa.

O Gráfico )flII mostra-nos o aproveitamento final dos alunos na ârea de Língua

Portuguesa. A maioria dos alunos (26) obteve Satisfaz, 22 alunos tiveram Bom e só 11

tiveram Muito Bom. Depois, na fasquia negativa, houve 8 alunos com Não Satisfaz e

nenhum obteve Fraco, que é a classificação mais baixa.

trT€Àê Apoo trt rdi\o
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Gráfico XIV - Aproveitamento

final dos alunos na área de

Matemática.

A semelhança da ârea da Língua Portuguesa, também na Matemática podemos

verificar no GráÍico ;ç1V que a maioria (87 %) dos alunos obteve classificação positiva.

GráÍico XV - AProveitamento

final dos alunos na área de

Estudo do Meio.

A partir da análise do Gráfico XV, verificamos que, na fuea de Estudo do Meio,

os valores não diferem muito das outras áreas, atrás referidas. Assim, a maioria dos

alunos (88 %) obteve classificação positiva, em que o Satisfaz e o Bom foram muito

equivalentes em termos de percentagens (39 % e 37 oÁ, respectivamente).
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3. Relação enfre variáveis

Após um primeiro enquadramento desçritivo, iremos realizar uma aná{ise

muttivariada no sentido de verificar eventuais relagões entre variáveis.

Escolhemos, como metodo de análise, as correlações não parametricas por não

haver gaÍantias de estarem rzunidas as condições para a aplicacfio da Correlagão de

Pearson. Dste modo, o SPSS calcrrlou o Coe,ficiente de Correlação de Spearman. O

referido coeficiente mede a intensidade da relação entre variáveis de escala ordinal,

tendo sido considerado um nível de significância de 0,05.

Optámos, tafirbérn, por efectuar a transposição directa, do sistema computacional

SPSS 12.O, dos quadros originais ai obtidog aúavés da aplicação do referido

Coeficiente de Conelação, de forma a não perdermos qualquer informação.

Para obtermos o Coeficiente de Correlação de Spearman, seguimos a seguinte

sequência de comandos:

NONPAR CORR

/rznnfasLgs=aproveme aprovmat aprovpot numreten nufaltas distanci
tempomed

ofcolabo contaPes temPacom
/ pRtttt=SpEARMAN TÍíOTAIL NOSIG
/urssrNe=PArR!ÍrsE

Esta sequência de comandos deu-nos o seguinte outpú do SPSS, das nossas

correlações não paraméfricas:

Os dados obtidos são apresentados no Quadro24, dapâgt:a seguinte.
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N

lB slgnlficant at the .0í levEl (2-End).

Quadro 24 - Coeficiente de Correlação de Spearman.Qconelatlon ls Blgnlficant d the .(E lEvel (2-talled).
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Nas correlações não paraÍnetricas verificámos o sqpinte:

r Os três aproveitamentos aNlatemáúie4 aLírrgm Portuguesa e a Estudo do

Meio, estão altamente correlacionadog com correlações positivas acima de

0,9. Quando o aproveitamento numa das três áreas aumenta, as ouúras

aumentam também. Assirn, o aproveitamento a estas áreas formam um grupo

de três variáveis muito relacionadas entre si.

. Existerq tambérq correlações entre todos os aproveitamentos (a Língua

Poúrguesa, a Matemática e a Estudo do Meio) e o número de retenções. Estas

correlações apesar de serem positivas significam que quanto mais retenções

os alunos tiyerem, piore resultados obtêm porque o'o5" quer dizer piores

rmrltados, entÍ[o, os piores resultados siio obtidos pelos alunos que têm muitas

retenções.

r Temog aindq mais correlações significativas, altamente significativag

assinaladas com duas estrelas no SPSS, ao nível de dedicar tempo paÍa

acompanhar/ajudar o ducando e o t€mpo dedicado em média diariamente

nesse acompanhamento. A correlação é negativa, por causa da escala de

graduações tilizad4 mas, signiÍica que as pessoas que dedicam mais tempo

a acompânhar o educando ('3" representa - o'60 minutos ou mais") também

são as que o fazem mais vezes ("1" representa - "muitas vezes").

O Quadro 24 revela-nos ainda algumas correliações menos significativas,

assinaladas oom uma estrela mas, que poderiio ter interesse para o nosso estudo.

r Idistânciaentre acasado aluno eaescola" eo aproveitamento aMatemáúica

e aEstudo do Meio revelam correlações negativas (mais uma vez por causa da

escala de graduações). Quer dizer que à medida que â distância, enúre a casa

e a escolr, aumenta, os alunos têm melhor nota a ssâs duas áreas, porque

na distância o "4" significa - "mais de 10 km" e no aproveitamento o "1"

significa- "Muito Bom".

r As variáveis distÍlncia entre a casa e a escola e número de retenções anteriores,

também têm uma correlação negativa (pela mesma razÃo). Os alunos que

vivem a uma distância maior da escola são aqueles que tiveram menos, ou

nenhumas, retenções em anos anteriores.

r I variável contaúto pessoal com o professor tem, tambénr, uma correlação

significativa e negativa (mais umavez por causa da escala de graduações) com
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o aproveitamento a lvlatemáÉica. No entanto, isto revela que quanto maior for

o contacto entre os pai§ e o profe§§or, melhor é o aproveitamento desses

alunOs a Matemática. POrqug nO corrtActo, o "4' cOrreSponde a "maiS de 6

vezes", e, no apÍoveitamento, o "l" corresponde ao *Muito Bom".

Nas restantes variáveis do Quadro 24 não se verificam correlagões, levando-nos a

concluiÍ que elas são independentes.

Para complementar o nosso estudq decidimos fazer mais uns teste§ para te,lrtar

obter mais alguns resultados. Neste sentido, iremos proceder à aplicação do teste

estatístico r de Sardent, Püd arnostras não emparelhadas-

Como se pode verificar nos Quadros seguintes, do outpú do SPSS, trão ltâ

diferenças significarivas no aproveitamento dos alunos, devido aos factores, habilitações

do encarregado de educação, do seu sexo ou existência de apoio. Mas, no entanto, há

uÍna grande diferença no que diz respeito ao sexo do aluno-

lúais uma yez" optárnos por efectuar a transposição directq do sistema

computacional SPSS, dos quadros originais aí obtidos, através da aplicação do teste (

de forma anão perdermos qualquer informação.

Os quadros seguintes encontram-se estruturados de forma que seja possível

efectuar uma leitura horizontal da realidade das diferenças existentes entre as variáveis.

Para obtermos o teste t paÍa as habilitações do encarregado de educação, seguimos

a seguinte sequência de comandos:

T-TEST
GRoUPS=habeeduc(3.5)
/l,ttsstne=analYsls
/vARIÀBLES=aproveme aprovnat aProvPot idadealu distanci
/cnttnRte=crN (.95)

Esta sequência de comandos deu-nos o seguinte output do SPSS
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O Ewoivimento da Folí.tia na Escola e no Sucesso Educativo das Crimças: o caso dos 3.o e 4.o anos de

escolaridade do Agrupananto Vertical de Colos (2004/2005)

Quadro 25 - Teste t paÍaa variáve[ habilitações do encarregado de educação.

t-test for trarralitu rí Mmm

Levene's Ted
for Equality of

Variances
95o/o

Confidence
lntenral oÍthe

Difference
Uorer

Std. Enor
Difference Lovuer

Mean
Differencet df Sis. e-biled)F Sis.

.0ü2

.0í8

.2'.1

.%

-.w2

-.M

-.M

-.4

-1.%7

-1.%6

65

36.958

.(E1

.059

'tí0 741ã@mentôa
edudo do meio

Equal variances
assumed

Equal traiances
nota umed

-.qp

-.qr,

-.045

-.0/t5

-.49

-.49

.24

.21

6

40.0ío

.w2

.o32

2.@7 152 -2.1W

-2.24

aproveiEmerúo a
rnatemáüca

Equal rrariances

assumed

Equal variances
ncilmumd

-.G9

-.G,7

.m

.Zà1

-.971

-.973

-.51

-.51

-2.1@

-2.18

6

39.59) .G'5

.5% -47'.|
aproveitamento a
lÍngua porfuguesa

Equal variance
asumed
Equalvariance
notassumd

-.7e,

-.8(M

.@2

.1M

.216

.24

111

127

-.35

-.35

.34 -1.618

-í.5&'

6

35.W

.u1Equalwriance
assumed

Equal variances
notassumd

idade do aluno

-.718

-.@1

.565

.5n

6

45.qxl

.812

.8fr)

-.@

-.08

.32'.1

.3fi)

3.88t -(Bt -.m

-.ffi

disôância entre
cas e escoh

Equal variances
assumd
Equal variances
notassumd

T-Test
Group Staüsücs

lndêpêndent SamPles Test

habilitaçôe
educaçâo N Mean Std. Deviation

Std. Enor
Mean

aproveitamento a
etudo do meio

>= Q,

<4
6
21

2.37
2.81

.8%

.873

122

190

aproveitamento a
matemática

>=d
<4

6
21

2.41

2.90

858

831

127

181

aproveitamento a
lÍngua portuguesa

7=Q
<4

6
21

2.30

2.81

.89í

.873

131

190

idade do aluno >= Q,

<4
46

21

9.',17

9.52

797

873

118

190

distância entre
casa e 6cola

7=Q
<4

rc
21

2.34
2.38

1.280

1.07'l

.189

.2U
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O bwolvimmto da Fmúüa na Escola e no §rcesso E&rcattvo das Crimças: o ca§o dos 3.o e 4-o utos de

escol.ridade doAgrupanunto Vertical de Colos (2004/2005)

No teste I do Quadro 25, os encaregados de educação estiio divididos em 2

grupos: <4 Ql indiúduos com habilitações até ao 4.o ano de escolaÍidade) e > 4 (46

indivíduos com habilitações iguais ou superioÍes ao 6,o ano de escolaridade).

Verificámos que, em todas as variáveis consideradas, o nível de significância do

teste de Levene é zuperior a 0,05, o que nos leva à não rejeição da hipótese nula da

igualdade das variâncias q em consequência, teremos de considerar, em todos os caso§,

o teste I apresentado na linha hoúontal denominada foual vwiutces assumed, o que

significa que todas as leituras serão efectuadas nessa liúa @estana e Gageiro, 1998:

130).

Da análise do Quadro 25, pode-se concluir que existem diferenças,

estaüsticamente significativas, no aproveitamento da Maternática @ : 0,032) e no

aproveitamento da Língua Portuguesa (P : 0,034).

Na Maúemáúica, > 4, a média foi 2,41enquanto que os que têm <4 a media foi

2,90. Na nossa codificação, a "Muito Bom" atribuiu-se o valor "l", portanto quer dizer

que 2,90 equivale a encarregados de educação com poucas habilitações - alunos com

piores resultados e 2,47 equivale a encarregados de educação com maiores

habititaçõe - alunos com melhores rsultados. O mesmo acorúecendo na Língua

Portuguesa, a 2,81 equivale a encarregados de educação com poucas habilitações -

alunos com piores resrltados e 2,30 equivale a encarregados de educação com

maiores habilitações - alunos com melhores resultados.

Poderemos concluir entiÍo que, a e,ncarregados de educação com maiores

húilitações, correspondem os alunos que têm melhores rezultados, na ârea da

Maternrâtica e da Língua Portuguea.

As restantes variáveis não apresentam diferenças, estatisticamente significativas.

Para obtermos o teste t paÍa o sexo do encarregado de educação, seguimos a

seguinte sequência de comandos:

T-TEST
GROUPS=sexo(1.5)
/MISSING=AI{AIYSIS
/ffRnfaSl,SS=aproveme aprovmat aprovpot idadealu distanci
/cRttsnta=CrN (.95)

Esta sequência de comandos deu-nos o seguinte output do SPSS:
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O Ewolvimento da Fanítia na Esula e no Sucesso Edacativo das Crimças: o caso das i.o e 4.o anos de

escolaridadedoAgrapamentoVerticaldeColos(2004/2005)

euadro 26 - Teste t paÍaa variável do sexo dos pais ou encarregados de educação.

t-tdfor Equalitv of Means

Levene'sTd
for Equality of

Variances
%o/o

Conftdence
lriertral oÍthe

Difierence

Lower Uoper
Std. Enor
DifferençeSio. í2-hiled)

Mean
Differencet díF Sig.

-1.116

-1.87

.M

76

.4o'l

.390

.43

.456

-.92

-.t2

-.7@

-.811

6

4.714

.ã8 .613aproveitamento a
etudodo rneio

Equalrtariance
assumd
Equal raniance
not assumed

.116

-.1N

,N1

.ru

-1.M

-1.24

-.68

-.@

-1.7ü7

-2.983

6

6.8tií

.ffi4.723aproveitarnento a
rnatemática

Equal trariances

assurnd
Equalrrariances
not assumed

-1.211

-1.9

.82

.655

.424

.§2

.ffi

.@7

-.36

-.36

-.8@

-.qx)

6

4.9I9

.512 .477aproveihrnento a
Itngua portuguw

Equal vadances
assurnd
Equal variances
not assumed

.431

.752

-1.í15

-1.4§

-.u

-.u

.§7

.414

6

4.571

.3@

.49

.0Í16 ,851 -.8&'

-.827

Equal rrariances
asoumed

Equal vadances
notassumd

idade do aluno

1.@5

1.585

.563

.4(E

-.553

-.43

.57

.575.S8

.314

.213

4.N 1.O14

1.408

disfiância entre
casa e escola

Equal variances
asumd
Equalvariance
nqt assumed

sexo N Mean Std. Deviation
Std. Enor

Mean

aproveitràmento a
estudo do meio

>=l
<2

ü2
5

2.48
2.80

.8U

.837

110

374

aproveitamento a
matemática

>--2
<2

62

5

2.52

3.20

.882

.M7

.112

.200

aprovêitamento a
lÍngua portuguesa

>=l
<2

62
5

2.4
2.80

917

837

116
374

idade do aluno >=l
<2

62
5

9.26

9.60

.828

.894

.105

.400

distância entre
casa e 6cola

>=l
<2

62

5

2.37
1.80

1.23'.1

.837

.'156

.374

T-Test
Group Statsücs

lnrlependerÍ §amPle§ Teí
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O Ewolvimento da Fa nília na Escola e no Sucesso Edrcativo das Crimças: o ca§o dos 3." e 4.o anos de

escolaridadedoAgruparruntoVerticaldeColos(2004/2005)

No teste I do Quadro 26, navariável sexo dos pais ou encarregados de educação,

verifica-se que ú há 5 indivíduos cujo sexo seja <2 (masculino) e 62 indiüduos > 2

(feminino).

Verificágos que, só nas variáveis, aproveitamento da Matemática e distância casa

escola, o nível ds significância do teste de Levene é inferior a 0,05, o que nos leva à

rejeição da hipótese nula da igualdade das variâncias, então têm variâncias diferentes, e,

em consequênciq tere,mos de considerar, nestes dois casos, o teste Í apresentado na

linha horizontal denomimda EEnl vçiwtces not asstmed, o que significa que as

leituras serão efirtuadas nessa liúa.

Da análise das liúas respectivag pode-se concluir que exi§tem diferenças,

estatisticamente significativas, só no aproveitamento da Matematica (P : 0,021)'

Na Matemática > 2, a m&ia foi 2,52 enquanto que no <2 a média foi 3,20' Na

nossa codificação, a'Muito Bom" atribuiu-Se o valor "1", poÍAnto quer dizer que3,20

equivale a encaregados de educação do sexo masculino - alunos com piores resultados

e 2,52 equivate a encarTegados de educação do sexo feminino - alunos com

melhores resultados.

O que se conclui que, os alunos com encarregados de educação do sexo feminino

obtiveram melhores rezultados, tn área da lúatemática.

As restantes variáveis não apresentam diferenças, estatisticamente significativas.

para obtermos o teste t parao apoio dos alunoq seguimos a seguinte sequência de

comandos

T_TEST
GRoUPS=apoio (1.5)
/utsstue=nsanYsts
/\fARIABLES=aproveme aprovmat aprowot idadealu distanci
/cRrrERrA=crN (.95)

Esta sequência de comando§ deu-nos o seguinte outpÚ do sPss:
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O htolvirento da Fontliana Esala e no Sucesso Eúrcativo das Crianças: o ca.§o dos 3.o e 4-o wtos de

escolaridade do Agrupamento Vertical de Colos (2004/2005)

Quadro 27 - Teste t paÍa a variável apoio dos alunos.

T-Test

Group Staüeücs

lndependeil SamPles Teí

teve apoio N Mean Std. Deviation
Std. Enor

Mean

aproveitamento a
estudo do meio

>=2
<2

12

5

2.44
2.80

.882

.M7
.112

.200

aproveitamento a
matemática

7=)
<2

62

5

2.55

2.84

.899

,M7

114

200

aproveitamento a
lÍngua portuguesa

7=l
<2

62

5

2.44
2.80

934

.47
119

200

idade do aluno >=)
<2

d2

5

9.23

í0.00
.798

1.000

.101

.447

distância entre
casa e escola

>=)
<2

62

5

2.37
1.80

1.231

.837

156

374

Levenes Tet
for Equality of

Varhncç t-ted for Equality of Mean§

F sts. t dÍ Sls. (2-taild)
Mean

DÍfference
Std. Énor
Dlfference

950ó
Coníidence

lntenal oÍthe
DlfÍêrencê

Lower Uoper

aproveltamento a
esfiudo do meio

Equalwltance
assumed

Equal variances
not assumed

4.7?'3 .(m -.7&

-1.379

6

6.S1

.48

.211

-.32

-.32

.41

.%

-1.116

-.860

.M

.m

aproveitarneffo a
matemáüca

Equal wrlance
assumed

Equal vaÍiances
notasumed

4.798 .@2 -.616

-1.W2

65

6.987

.w

.311

-.É

-.%

.408

.z§

-1.67

-.7%

.564

.M

aproveltameilo a
lÍngua poÍtugues

Equal varlance
assumed

Equal rariance
not assumed

5.m .w -.8ôO

-í.568

6

7.252

.3S8

.íd)

-.36

-.«l

.424

.74

-1.211

-.911

.82

.1a2

ldade do aluno Equal varlances
assumed

Egual vaíancee
nct assumed

.517 .475 -2.É1

-í.@8

6

4.421

.w

.í@

-.77

-.77

.sn

.459

-1.5n

-2.@1

-.on

.45Ít

dlslânch eilre
cageecola

Equal varlances
asumed
Equal wrhnce
not assumed

4.N .M2 1.O14

í.408

65

s.508

.314

.2í|3

.57

.57

.560

,M

-.s3

-.43

í.@5

1.58Ii
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O Envolvimento da Funtlia na Fxcola e no Sucesso Eclucativo das Crianças: o ca§o dos 3.o e 4.o anos de

escolmidade doAgrupmtento Vertical de Colos (2004/2005)

Em relação a esta variável, como se pode venificar no Quadro 27, s6 cinco (5)

alunos tiveram Apoio Educativo, os restantes sessenta e dois (62) não tiveram apoio. O

reduzido número de alunos não permite e)üair qualquer conclusão.

Para obtermos o teste t paÍa o sexo do aluno, seguimos a seguinte sequência de

comandos:

T-TEST
GROUPS=sexoalun(1.5)
/tttsstue=esanYsrs
/rrnRfanr,sS=aproveme aprovmat aprovpot idadealu distanci
/cRrreRra=crN (.95)

Esta sequência de comandos deu-nos o seguinte output do SPSS
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O Ewotvimento da Funítia na Escola e no Sucesso Educativo das Criwtças: o ca§o dos i.o e 4." anos de

escoloridade doAgrupanunto Vertical de Colos (2004/2005)

Quadro 2t - Teste tpaÍaa variável sexo do aluno.

t-ted for Equality Means

Levene'sTed
for Equali§ of

Variances
lbolo

Confidence
lrúerval oÍthe

Difference
Uooer

Std. Enor
Diflerence Louer

Mean
Differencet dÍ Sis. (2-tailed)F Sis.

-.153

-.1U

.N

,í99

-.%2

-.95í

r
.@7

-.5s

-.s

.091 -2.7@

-2.772

6

61.3ffi

2.946aproveihmerúoa
dudodo meio

Equalmtiance
assumd
Equal rariances
ndassumd

-.w7

-.905

-.08

-.084

-.49

-.49

.206

.26

-2.§7

-2.410

65

w.16 .019

.0196_&1aproveihnento a
mdernática

Equal vatiances
assurnd
Equal valiancs
not assumd

-1.m5

-í.(x)4

-.157

-.159

-.58

,.58

.212

.2',11

65

62.ü24

.(E8

.0@

2.&B .@7 -2.7§

-2.749

aproveitamento a
lÍngua porfuguesa

Equalmliances
§umd
Equal valiancee
notasumed

.3í0

.3í3

.n4

.N

-.5(E

-.5@

.GE

.Gls

-.10

-.ío

5.24 .vâ -.rm

-.478

65

58.€7

Equalrraiance
êumed
Equal vaiances
not assumd

idade do aluno

-.3ü2

-.§2

.880

.88()

.N

.N

6

64.9S0

.«xt

.sE

,D

,n

.565 .455 .976

.976

dis(ância enüe
ca§€e6cda

Equal variances
assumed

Equal rrafiances

notassumd

T-Test

Group Staüsücs

lndependent Samples Test

sexo do aluno N Mean Std. Deviation
Std. Enor

Mean

a >=l
<2estudo do meio

u
33

2.24

2.79

.v23

.696

í58
121

aproveitamento a
matemática

>=)
<2

a
33

2.32

2.82

.976

.683

'167

í19

aproveitamento a
lÍngua prtuguesa

>--2
<2

a
33

2.18

2.76

.968

751

166

131

idade do aluno 7=)
<2

u
33

9.24

9.33

.699

.957

120

167

distância entre
casa e 6cola

>=l
<2

u
33

2.47

2.18

1.237

1.'185

.212

.26
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O Envolvimento da Famíüa na Ewla e no Sucesso Etlucativo da Crianças: o aa§lo dos j.o e 4.o mos de

escolaridade doAgrupamento Vertical de Colos QA04/2A05)

No teste , do Quadro 28 $n pagrna anterior), os alunos estão divididos em 2

grupos: <2 (33 alunos do sexo masculino) e>2 (34 alunos do sexo feminino).

Verificámos que, só nas variáveis, aproveitameüto da lúatemática e idade do

aluno, o nível de significÍincia do teste de Levene é inferior a 0,05, o que nos leva à

rejeição da hipótese nula da igualdade das variâncias, entilo têm variâncias diferentes, e,

em consequência, teremos de considerar, nestes dois casos, o teste Í apresentado na

linha horizontal denominada Eryat vwisrces not asxtmed, o que significa que as

leituras serão efecaradas nessa tinha. As oufias variáveis, vamos considerar na liúa

respectiva (EWal vuionces asswned).

Da anátise das respectivas linhag pode-se concluir que odstem difenenças,

eststisticamente significativas, no aproveitamento do Estudo do Meio @: 0,008), no

aproveitamento da Matemática (P : 0,019) e no aproveitamento da Língua PoÚuguesa

@:0,008).

O sexo do aluno é muito importante, há diferenças muito significativas no que se

refere aos aproveitamentos, principalmente a Estudo do Meio e a Língua Portuguesa

(sig. (2-taited) <0.01 as diferenças são muito significativas).

O sexo feminino apresenta médias inferiores ao masculino. Entiío, pode,mos

concluir que, as raparigas obtiveram melhores notas que o§ rapaizes, a todas as

áreas @studo do Meio, Matemática e LínguaPortuguesa).

Além dos testes estatísticos calculados com o SPSS, fomos ainda levados a

construir alguns quadros síntese, no Mçrosoft Exce[ oom o intento de retirar mais

dados paÍa uma análise mais aprofundada.

Considerando só os pais ou encarregados de educação que mais contactaram

pessoalmente (mais de 6 vezes) o professor do seu educando, vamos ter em conta várias

variáveis ao mesmo tempo, no Quadro 2g,puaretiraÍ algumas ilações:
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E membro
da

Associaçã
o de Pais

Ofereceu
colaboraçâo

à escola

Costuma dedicar
tempo a

acompanhar/ajuda
r educando

Tempo
diário

Grau de
acompanhament

o

Transito
u

Apoio
Educativo

Aproveitament
o a Língua
Portuguesa

Aproveitament
o a Matemática

Aproveitament
o a Estudo do

Meio

Reten
-çÕes
ante-
riores

Nâo às vezes às vezes 30 mlnutos Suficiente Sim Não Bom Satisfaz 0

Não nunca muitas vezes " 60 minutos Bom Sim Não Satisfaz t Satisfaz * t 0

Não nunca muitas vezes' 60 minutos Bom Sim Não Bom' Bom' Bom 0

Sim nunca muitas vêzes " 30 minutos Multo Bom Slm Nâo Multo Bom * Muito Bom * * 0

Não às vezes às vezes í5 minutos Suficiente Sim Nâo Muito Bom Muito Bom Muito Bom 0

Não às vezes muitas vezes * 60 mlnúos Bom Sim Não Satisfaz' Bom' Bom * 1

Nâo nunca às vezes 60 minutos Bom Sim Náo Multo Bom Bom Bom 0

Slm muitas vezes às vezes 15 minutos Bom Sim Não Muito Bom Multo Bom Bom 0

Nâo nuncâ muitas vezes " 60 mlnutos Muito Bom Slm Não Satisfaz * SatisÍaz * Satisfaz * 0

Slm às vezes multas vezes * 30 mlnutos Muito Bom Sim Não Bom * Bom' Bom * 0

Nâo nun@ às vezes í5 mlnutos Bom SIm Não Bom Bom Bom 0

Nâo nunca muitas vezês * 60 minúos Bom Sim Não Bom t Bom' Bom * 0

Sim nunce às vezes 60 mlnutos Multo Bom Sim Não Bom Bom Bom 0

Nâo nunca às vezes í5 minutos Bom Sim Não Satisfaz Satisfaz 0

stno às vezes muitas vezes * 30 mlnutos MuÍto Bom Slm Não Bom * Bom * Bom " 0

Sim nunca multas vezes " 60 mlnutos Bom Slm NãO Bom * Bom' Bom " 0

Nâo às vezes muitas vezes * 30 mlnúos Bom Slm Não Bom' Bom " Bom' 0

O byolet Mrb do F@níta na Esd,lo e no fua§,o Mw das Cttúers: o cd& abs 3.'a 1,'aas & cdüttblb ibÀgnP@t@ttoU.r'ltêd de Cola, QN4nd»)

euadro 29 - Síntese dos resultados dos pais ou encarregados de educaçâo que mais contactaÍam pes§oalmente (mais de 6 vezes) o

professor do seu educando.

* - Casos estudados por serem os pais que mais se dedicaram ao acompanhamento dos filhos.
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O Eruolvimento da Fomília na Esula e no Sucesso Educativo das Crianços: o caso dos 3.o e 4.o wtos de

escolaridade do Agntpamento Vertical de Colos (2004/2005)

Da aúlise deste Quadro, verificámos que do conjurúo de pais que contactaram o

profêssor do seu educando "mais de 6 vezes", seis (6) são membros da Associação de

Pais das escolas do Agrupamento. Destes dezassete pais, só um ofereceu "muitas vezes"

a sua colaboração à escola paÍa diversas actiüdades, 6 só ooàs vezes" e a maioria

"nunca" ofereceu qualquer colaboração. Em relaçiio à dedicação dos pais para

acnmpanharlaludar os filhos em cas4 a maioria (10) fáJo "muitas veze{', os restantes

so o fazem "às vezes-. O tempo que ddicam a essa tarefa é pwa a maioria (8) de 60

minutos diários e classificam esse acompanhamento como "Bom"e alguns "Muito

Born". Todos os educandos transitaram de ano e nÍio tiveram Apoio Educativo mas o

seu aproveitamento variou muito: dos casos estudados (marcados com um *) só um

aluno obteve um aproveitamento de "Muito Bom" a todas as áreas, os restantes

obüveram *Bom" e "Satisfaz". Relativamente às retenções anteriores, os alunos

transitaram sempre à excepção de um, mesmo com um forte acompanhamento do

encarregado de educação.

Seguidamente iremos apresentar um quadro síntese com os melhores alunoq que

obtiveram *Muito Bom", pelo menos numa das três áreas, Língua Portuguesa"

Matenâtic,aelou Estudo do Meio.
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Aproveitamento
a Língua

Portuguesa

Aproveitamento
a Matemática

Aproveitamento
a Estudo do

Meio

Ofereceu
colaboraçâo à

escola

Costuma dedicar
tempo a

acompanhar/ajudar
educando

Tempo
diário Transitou

Apoio
Educativo

Retenções
anteriores

Muito Bom Muito Bom Muito Bom às vezes às vezes 30 minutos Slm Não 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom às vezes muitas vezes 30 minutos Sim Nâo 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom nunca muitas vezes 30 mlnutos Sim Não 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom às vezes às vezes í5 minutos Sim Nâo 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom nun@ às vezes 15 minúos Sim Não 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom nunGa às vezes 30 minutos Sim Nâo 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom muitas vezes às vezes 15 minutos §im Não 0

Muito Bom Muito Bom Muito Bom às vezes muitas vezes 30 mlnutos Sim Não 0

Muito Bom Bom Bom nunGa às vezes 60 mlnutos Sim Não 0

Multo Bom Bom Bom nunca muitas vezes 60 mlnutos Sim Nâo 0

Muito Bom Bom Bom nunca muitas vezes 60 minutos Sim Não I

Quadro 30 - Síntese dos alunos que obtiveram melhores resultados.

De 67 E1unos do ng3so esnxlo ú 8 obtineran a ola$ificsção m6dms üs tÍ& óÍ€as qrriculares do 1.'Ciclo de Ênsino B&ico, 'Múto

Bom". Dest€§, ú um doa pais of«eca1 'huitas vÊzes", I llu colúoragão à êscoh, ê, só @ côsfima.m &dicar tempo para aconpanbar/ajudar

os sêua educardos em cssg pu um pcríodo de &rnpo dê 30 mhltor diáÍios.
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CAPITULO VI

- Análise e Discussão dos Resultados -
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SÍNTESE

Com base nos dados recolhidog foi possívelthar a§ conclusões que se seguem:

o A amosfia dos pais ou encaÍregados de educação é constituída por 5

indivíduos do sexo masculino e 62 do sexo feminino, maioritariamente na

faixaetirrados 36 aos 40 anos de idade, casados ou em união de facto.

. Os inquiridos são, em gfande escal4 miles dos alunos, com um nível de

habilitações baixo (4.o ou 6.o ano de escolaridade). Mais de metade

enconúam-se desempregadas.

o A quase totalidade dos alunos do estudo tem uma família estruflrada, vivem

com ambos os pais e encontram-se distribuídos por doze aldeias e montes

isolados ao rdor das onze escolas do agrupamento, situadas nas cinco

fregUesias e distanciando-se, em muitos casos, a mais de l0 km da escolq

facto que os obriga a serem transportados pelas carriúas da autarqüa e das

Juntas de Freguesia.

o Os alunos em causa são 34 do sexo feminino e 33 do sexo masculino, com

uma faixa etária entre os 8 e os 1l anos de idade. No ano lectivo de

2OA412OO[ frequentavam o 3.o e o 4.o ano de escolaridade, no horário

normal e o seu tempo livre, após a spida da escola, erq maioritariamente,

passado em casa (própria ou dos avós).

o Em relação aos contactos dos pais com os professores, urla parte daqueles só

contactou o professor I a 3 vezes durante o ano lectivo, o que nos leva a

pensar que só foram a algumas reuniões quando convocadog possivelmente

ú às reuniões de avaliação. Em contrapartida, 56,7yo dos pais ou

encaÍregados de educação mostraraÍn-se interessados e contactaram

pessoalmente o professor do seu educando, mais vezes ao longo do ano. No

caso dos pais que contactararn o pÍofessor por iniciativa própria, foi quase

sempÍe para obtere,m informações sobre o aproveitamento e comportamento

dos filhos. Quando o contacto foi convocado pelo professoq o assunto mais

relevante foi a entrega das avaliações trimestrais. Porém, nos casos em que o
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contacto pessoal não foi possível, o meio mais utilizado, paÍa o contaúto, foi

sem dúüda acaderlreta do aluno.

o No Agrupanento Vertical de Colos existe uma Associação de Pais, em que

onze dos seus membros fazem parte da nossa amosfa. Destes, cinco deles já

exerceram um caÍgo na referida Associação. Apesar dafraça participação na

Associação, a maioria dos pais pronunciou-se dizendo que a Associação de

Pais re,presenta os interesses de todos os encaÍregados de educação da

escola.

o Relativamente à disponibilidade dos pais ou encarregados de educação

oferecerem a sua colúoração à escola, verificámo§ que existe uma fraca

colaboração espontânea dos pais com a escola. A area principal dessa

colaboração foi a ajuda na preparação de festas na escola.

o No que concerne ao acompanhamento dos educandos em casa, seja no apoio

ao estudo ou simplesmente para conversar com eles sobre a e§cola, oúros

problemas ou anseios próprios da idadg um pouco mais de cinquenta por

cento dos pais dedicam "muitas vezes" algum tempo no acompanhamento

aos filhos e os restantes, ú "às veze§" é que lhes dedicam algum tempo. O

tempo médio diário dedicado a esta actiúdade é maioritariamerúe de 30

minutos. No entanto, também há muitos pais que dedicam 60 minutos, ou

mais, aos seus filhos. Só existe um enc€rregado de educação que não realiza

este acompanhamento e refere que é por falta de tempo. Muitos dos

enoarregados de educação, classificam esse acompanhamento como bom e a

seguir zuficiente.

o Quase metade dos pais ou encaÍregados de educação ainda não tem ideia

definida em relação ao fuü,rro dos seus educandos e a outra metade tem uma

expectativa elevad4 referindo profissões que exigem a tealizae$o de um

curso zuperior. Este últimos, podem transmitir uma maior motivação aos

seus filhos em relação à escola.

o Em relação aos 67 alunos, 5 deles tiúam Apoio EducaÍivo por revelarem

Necessidades Educativas Especiais. No ano lectivo em estudo,200412005,

quar€nta e oito (48) alunos não apresentavam retenções em anos anteriores,

mas 8 alunos não transitaram para o ano lectivo seguinte. Quanto às faltas,

também uma grande maioria dos alunos faltou poucas vezes às aulas.
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o O aproveitamento final das três areas curriculares, Língua Portuguesa

Matemhtie,ae Estudo do Meio, é muito idêntico: a maioria dos alunos obteve

Saüsfaa seguido do Bom e poucos com Múto Bom'

A partir 6a arrálise estatística ralizaÂapodemos retirar algumas considerações:

t O aproveitamento às areas da Língua Portuguesa, Matemática e Estudo do

Meio está altamente correlacionado enúe §i. Quando aumenta numa áreq

aumenta também nas outras.

o Existem correlações entre as três áreas e o número de reten@es dos alunos.

Quanto mais rete,nções tiverern, piores rezultados obtêm.

c A correlação entre o tempo ddicado paÍa acompanhar/ajudar o educando e o

tempo dedicado em média diariamente nesse acompanhamento, significa que

os pais ou encaÍregados de educação que dedicam mais tempo a acompanhar

os ducandos, sãotamMm os que o fazem mais vezes.

I Ainda temos algumas correlações bastante interessantes, embora mais fracas,

e que nos indicam que, à medida que a distância, entre a ca§a e a escola,

aumenta, os alunos têm melhor nota aMatemhtica e a Estudo do Meio, e,

também são aqueles que tiveram menos, ou nenhumas, retenções em anos

anteriores.

O No caso do contacto pessoal entre pais e professor existe também uma

correlação fraca mas, ú a nível da lMatemrâtica. Quanto maior for o contacto,

melhor é o aproveitamento nessa área.

Existem aindq diferenças estatisticamente significativas que nos indicam que:

. Na Língua Portuguesa e na Matemáttcq a encarregados de educação com

maiores habilitações, corespondem alunos com melhores resultados, e a

encarregados de educação com poucas habilitações, correspondem alunos

com piores resultados.
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r Na Ivlatemátic4 a encaÍregados de educação do sexo masculino equivalem

alunos com piores resultado§, ê, â encaregados de educação do sexo

feminino quivalem alunos com melhore§ re§ultados.

. Relativamente ao sexo do aluno, o sexo feminino apre§enta melhores

rezultados a todas as áreas, Língua Portuguesa, IVÍatemática e Estudo do

Meio, em comparação com o sexo masculino-

A seguir ainda obtivemos umas informações adicionais, confrontando alguns

casos específicos:

o Dos pais que mais contastaÍaÍn pessoalmente o professor e que dedicararL

muitas vezes, texnpo a aSompanharlaludar o seu educando, só um aluno

obteve um aproveitamento de Muito Bom às três areas estudadas.

o Finalmentg tendo como base só o§ alunos com as melhores notas, Muito

Bonr, só um dos pais ou encarregados de educação ofereceu, muitas vezes, a

zua colaboração à escola, e, só três dedicam 30 minutos diários para

acompanhar/ajudar os seus educandos.
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- Conclusões e Sugestões -
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CONCLUSÔES

Actualmente vivemos numa sociedade caÍasteúzaidapela falta de tempo, no geral,

e em particular dos pais, em Íela*áo aos filhos. Esta falta de tempo constante pode gerar

nas crianças serúimentos negativos e de rejeição, no pÍocesso de aprendizagem. Assirq

para algumas das crianças, os factores-causa do insucesso escolar podem estar,

eventualmentg no quadro familiar. Ao mesmo tempo, a relação escola - família

caÍaúsnza.-se, ainda, pelafaltade diálogo, na forma de três ou quatro reuniões por ano,

e pela unidimensionalidade do contac{o: escola - pais, encontrando-se o§ pais numa

atitude passiva de reepção de informaçâo sobre o aproveitamento e comportamento

dos filhos. Os pais revelaram uma fraca colaboração espontânea oom a escolià,

raramente vão à escola sem llerem convocados.

Verifica-se tarnbém uma fraquíssima participação dos pais na Associação de

Pais, mesmo achando que ela representa os interesses de todos os encarregados de

educação da escola/agrupamento de escolas.

No que conc€rne ao acompaúamerto dos educandos em casa, os pais, neste caso

maioritariamente mães, mostraÍam-se mais atentos(as), preocupados(as) e

colaborativos(as), dedicando-lhe algum tempo diário. Os pais que dedicam mais

tempo aos Íilhos, também são os que o Íazem mais vezes.

Os dados rwelaram que â maioria dos alunos, relativamente ao ano lectivo em

estudo, obterre um aproveitamento positivo a todas as áreâs, transitando de ano de

escolraridade. Ao mesmo tempo, 7l,6yo dos alunos nunca ficaram retidos, o que revela

um factor de sucesso educativo, de acordo com o que preconiza Patrício (1987).

A finalidade deste estudo consistia em coúecer o grau e quatidade da

participação e colaboração dos pais ou encarregados de educação e verificar se existiria

alguma relaçÃo entre o aproveitamento escolar dos eshrdantes e a participação dos

respectivos pais ou encarregados de educação. Proorou-se, assinl saber junto destes,

por intermedio de um questionário, informações que nos pudessem conduzir aos nos§os

objectivos.
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A questão fundamental do estudo consistia em verificar se as crianças cujos pais

participam activamente na sua vrôa a12lémica têm mais sucesso educativo.

A resposta a esta e outras questões foram sendo enunciada§ ao longo do estudo-

No entanto, pela análise estatística dos rezultados do questionário e pela comparação de

outros rezultados obtidos no estudo, poderernos concluir que o§ pais têm uma fraca

participaçâo na escola e que parece não existir, no geral, uma correlação

estatisticamente significativa entre ssa participação e o §uce§§o educativo dos

educandos. Então, e por conseguinte, não se conÍirma a hipótese formulada para dar

resposta à pelgunta inicial.

Neste estudoo o sucssso educativo dos alunos nâo depende da participaçâo dos

pais na sua vida académica, ao conúário dos estudos de Ana Henderson (1987), de

Epstein 3OOZ), Davies (1989) e Gonçalves (1997), referidos em capítulos anteriores,

em que o envolvimento dos pais implica maior suçesso educativo dos filhos-

O preserte estudo tanrbém permitiu concluir que:

À medida que e distância entre a casa do aluno e a escola aumenta, aquele§

widenciam melhores resultados e exibem menos retenções ao longo do seu

percurco scollr.
Mais uma ve1 o nosso estudo vai contra a opinião dos autores, nomeadamente

I\[artins (1991), utna vez que segundo este atrtor, a distância casa - escola é um dos

factores de insucesso escolar. No nosso ente,lrder, e em meios rurais, a distância pode vir

a contribuir para um dos factores de zucesso. De facto, a anancp que vive isolada tem a

possibilidade de estar mais tempo fora de casa e isso implica maiores contactos com

ouúas realidades, mais üvências, novas experiências e adquirir novos coúecimentos

que, de outra forma, não os podoia obten, implicando um maior aproveitamento,

levando-a assim, a um maior sucesso educativo.

Atendendo ao facto do nosso fiúalho úranger uma amostra limitada e constituída

apenas pelos alunos do terceiro e quarto ano de escolaridade de um pequeno

Agrupamento de Escolas, os seus resultados não podem ser generalizixeis.

por outro lado, temos consciência que quando se recolhe informação recorrendo a

inquérito por questionário, estaÍnos limitados às respostas que os pais ou encarregados

de educação nos dão e que podem corresponder à realidadg ou ser fruto do que

simplesmente esperavam ser a resposta correcta.
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A primeira limitação possibilitou, no entanto, tüna implicação que julgamos

importante. Este tipo de estudos pode influenciar positivamente a actuação dos

professores no Agrupamento onde se realizou ou de outros que po§sam vir a ter aces§o a

elg o que irá acontecer por nossa iniciativa.

SUGESTÔES

Desde a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46186, de 14 de

Outubro de 1986) tem-se vindo a sublinhar o apelo ao envolvimento das famílias na

escola. No entanto, de,pois de todos estes anos, as práticas continuam muito distantes

dos objectivos da legislação. Embora se recoúeça o empenhamento de professores e

pais nesse sentido, ainda há muito que fazer. Assim, e porque nós somos a favor do

envolvimento das famílias na escolq deixamos aqui umas pequena§ zugestões para que

esse envolvimento / colaboração §etoÍne efwtivo:

r Em conjunto com as políticas e as orienta@es sobre colaboração, o'torFtÜ-§e

necessário aurnenÍar os conhecimentos dos professores sobre os benefrcios

do colaboração, colocanda (b seu dispor informações sobre proieaos Ete

re&rltun" (Marqueq 1997.61). Em nossa opinião, esses conhecimentos

podem desenvolver sentimentos positivos e de recoúecimento mútuo dos

papéis do professor e dos pais na educação das crianças, assim como incutir

práticas de cooperação que niio se limitem à comunicação unidireccional da

escola para a família.

r Q Órgão de Gestão, em conjunto com os professores, deveria fomentar

formas atractivas de envoMmento dos pais e desenvolver aquilo que

Epstein (2001), considera ser uÍna das estratégias fundamentais, ou seja,

encorajar os professores a procuÍarem novas formas de trabalhar com os

pais, permitindo que estes partilhem os seus talentos e ajudem naquilo que

possaÍn ajudar. Nesse sentido, a gest2ío a os professores deveriam promover

um ambiente na escola mais aberto aos pais:

DisponibilizaÍ espaços (sala de pais ou mesmo só um canto

confortável), onde se possa estabelecer uma comunicação mais

efectiva, entre pais e entre pais e professores, onde ambas as partes
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possam deixar informações e material e onde possam ser efectuadas

acções de formação PaÍa Pais, etc.

- Adquar a linguagem (porque existem muitos pais com baixo nível

de escolaridade), efuuar regularÍnente conversas informais, fazer

visitas domiciliárias, interessar-se pelas famílias com poucos recursos

económicos e tentar mobilizar meios de ajuda (senriços sociais,

instituições locais, etc.).

- RealizaÍ acções de formação e informação para os pais, ou seja' "ztma

peqaeru, «Escola de Pais». Com a ajuda de especialisas em diversas

áreas (eútcação, psicologia, wúde, etc.) os pais podem ser

corwocqdos pwa vir à escola qrender e discutir sobre diverrus

temáticu da seu interesse." (Marujo et a1.,2005: 151)'

- Realizar actiüdades com os pais (relacionadas com as suas

profissões ou não), apoio em algumas aulas, ajuda nos recreios, na

concretização de actividades ou espwtáculos artísticog €tG., em

horário e em dias convenientes paÍa que estes se sintam úteis.

r Demonstrar aos pais as vantagens do seu envolvimento na vida académica

dos filhos. Incentivá-tos a usufruir do direito de participaÍ na escola, no

sentido de contribuir para o seu bom funcionamento e para uma educação de

qualidade. Como afirma Carlinda Leite (2003: 94),"é preciso que escolas e

comunidode errconlrem espaços de diálogo onde, nwúendo as

especificidodes dos papéis das diversos dctoFe§', possam contribuir para

que as crianças teúam uma formação de maior qualidade. JuntaÍem-se,

assirn, à Associação de Paig para que esta possa apoiar os professores, e a

administração do agrupamento, de forma aúiva e positiv4 no trúalho que

estiverem arealtzar.

. Editar um jornal esqrito ou de parede em que os pais possam tarrbém

participar e onde estejam inforrrações, datas de eventos ou actiüdades

importantes, relatos do comportamento e progresso dos alunos, etc.. O

jornal deve teruma linguagem simples, um formato afiaente e a paÍticipação

de muitas pessoas.

Para o envolvimento dos pais na educação dos filhos não existem receitas. Esse

envolvimento tem muito a ver com a especificidade da escola, com o corpo docentg

com a dinâmica dos próprios pais, com o contexto e cultura locais. Então, "mostFar Ete
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a escola pode ser um eqpaço de convívio e/ou de formação pora pais e coÍmmidode

pode ser am primeiro passo-' (Silva, 2001: 521).

Como srgestão, p€nsaÍnos qug futuramente e no se,lrtido de reunir mais

informação sobre o envolvimento dos pais na escola, poderiam ser realizados outros

esfudos, tais como:

- Um estudo mais alargado englobando os Agnrpamentos de Escolas do Baixo

Alentejo, no sentido de verificar da validade dos rsultados AgoÍa obtidos.

- Estudo comparativo entre os alunodpais portugueses e os alunoVpais das

comunidades estrangeiras provenientes da Alemanhq Holand4 Inglaterrq países de

I-este, Brasrl, Ática, etc., que existem em grande número no Alentejo e no resto do

País.

- Desenvolver um plano de intervenção junto de um Agrupamento de Escolas, que

promovesse mudanças nas estrúégias de comunicação e que tivesse formas específicas

de trabalho com os pais.

Em strma, e para finahzar, gostaríamos de expressar que o desenvolvimento

deste estudo revelou-se extremamente enriquecedor e frutuoso do ponto de vista pessoal

e profissional. Ao mesmo teÍnpo, sensibilizou-nos e moúvou-nos para continuarmos a

estudar e a desenvolver outras orperiências nesta área da Educação, onde existe ainda

tanto por fazer.
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ANEXO I
- Caúa de Apresentação -
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Caro(a) Colega,

O questionánio que junto enviamos visa a recolha de dados que serão objecto de

estudo no trabalho de investigação, no âmbito do Curso de Mestrado em Educação -
Variante Administração Escolar, desenvolüdo na Universidade de Évora. Este

questionário aos Pais e Encarregados de Educação vai-nos fornecer informações

preciosas para o referido estudo.

O estudo em causa tem por objectivo coúecer a reladao existente entre a

escola/família e o sucesso educativo dos alunos do 3.o e 4." ano de escolaridade, no ano

lectivo transacto.

Na impossibilidade de o(a) contactaÍmos pessoalmente, solicitamos que colabore

na investigação, entregando a eala aluno o respectivo envelope para levarem para casa e

os avisasse que a recolha dos Questionários, depois de preenchidos, será feita no início

da próxima semana.

Depois de recolhidos coloque-os de novo no envelope grande e entregue-o no

Orgão de Gestão.

Desde já agradeço a sua preciosa colaboração. Com os melhores cumprimentos

A Professora

(Ana Trindade)
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AI\{EXO II
- Questionário aos Pais -
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Nome do(a) aluno(a)
E.B.1 de

Quesüonário aos PaislEncarregados de Educação

no ano lectivo de2004/2005

Escolha nma resposta em cada sihaçâo e assinale-a com um (X).

(Retdivamente à pessoa que vai rresponder ao questionário)

1. Sexo:

l.l-Ilíasulino n l.2-Feminino E

2. Idade: ano§

Marqem de Codifrcacão

§ão escrever neste espaço)

n

3. Estado Civil:

3.1 - Casado(a) ou União de Facto E

3.2- Solteiro(a) tr
3.3 - Divorciado(a) tr
3.a-Viwo(a) tr

Assinale a opçâo oom r-r (X). No caso de ser outra sihação dwe espaifrcar.

4. Grau de Parcntescoem Relaçlto ao Aluno;

4.t-Pai n

4.2-N[ãe

4.3 - Avô ou Avó

4.4-Irmãoll

4.5 - Tio(a)

4.6 - ottra tr

tr

tr

tr
tr

Qual?

Q.no-

Este questionfoio tem como objectivo investigr arclafu existente enfte a scolalfamília e o sucesso edu@tivo
dos ahmos.

O Erestionário hz Wa de um trabalho de investigaÉo amdémie, em olaboração oom o Agrupamemto de
Esoolas de Colos, no âmbito de ume tse de lúestrado em Administnr$o EscolaÍ, da Universidade de Evora, pelo
que as informa@ rmlhfulasapartirdo mesmo s€rÍIo sfritam€nÍ€ confidenciais

A$adeço que reqponda com toda a sincsridade a todas as questíles que se seguem e €írfregue o questionfuio ao(à)
professo(a) d(a) seu(ua) filho(a) o mais Épido possÍvel.

Desde já agradep a sru preciosa colúoradol



5. Habilitâçõe do Encarregado de Educação:

5.1-Não súe lerlescrever tr
5.2 - lo Ciclo Incompleto tr
5.3 - 4o Ano de Escolaridade tr
5.4 - 6oAno de Escolaridade tr

5.5 - 9PAno deEscolaridade tr
5.6 - Lzo Ano de Escolaridade n
5.7 - Bacharelalo n
5.8 - Licenciaüra tr
5.9 - Mestrado ou Doúorameúo tr

6. §ihação notrabalho:

6.1-Eryregado tr

Mareem de Codifrcacilo
§ão escrever ne*e espaço)

tr
6.2 -Desemprepdo

6.3.Profissão:

7. Com quem vlve o aluno?

7.l-Pais tr
7.2 -Pate madrasta n

7.3 -lvlãe e padrasúo tr
7.4 - Só com a mãe tr
7.5 - Só com o Pai tr
7.6 - OÍÍa situaÉo tr

8. Locatondeüw?

8.I-Amoreiras G e n

8.2-Bicos tr

E.3 - Colos tr

8.4 - Camp Redondo tr

S.5 -Relíquias tr

8.6 - RikiÍa do Scissal tl



8.7- ValeFerro tr
8.8 - Vale de Smtiago tr

8.9 - Monte da Esfiada tr
8.10 -Fornalhas tr
8.f l - §. fr{artinho das Amoreiras !

8.12-Outro tr Qual?_

9. QoA a distilncia entre a easa e a wola?

9.1 - I!{enos de I km tr
9.2 -Enfre I kne 5km tr
9.3 -Enüe5kme 10km tr
9.4 - Ilíais de l0 km tr

10. Que ano de escolaridade frequentava o sor educândo?

1o.l - 3.o ano n lo.2 - 4.o ano fI

11. Quat era o horário leúivo do seu educando?

ll.1-HoúrioNormaf E 11.2-Manhã fI 11.3 -Tarde tr

12. Onde a cdança passava o tempo que Íinha livre?

12.1-Casa tr t2.z-ATL fI
12.3 -Avós tr 12.4 -Rua tr

125. - Ouha situago tr

13. Ilurante o ano lectivo anterior contacúou pessoalmeúe o profesmr(a)

do seu educando quantâs vses?

13.1- Nemhnmavez tr L3.2-lJmaatrêsvezes tr
13.3 - Quatro a seis vezes f] 13.4 - Ivlais de seis vezes n

Marqem de Codifrcâsilo
(Nâo escrever neste espaço)

tr

tr

n



Mareem de Codifrcâcão
§ão escrwerneste qaço)

14. Na maioria das vezs que cortactou o profesmr(a) do seu educando foi:

14. I -Porinicidivaprópria n

14.2 - Convocado pelo professo(a)

15. §e contactou o profesor(a) por iniciaúiva próprie que razfu o levaram
aÍmê-lo?

15.1 - Justifier as faltas dadas pelo seu edumdo 
n

15.2 - Informar o professo(a) sobre aspectos relacionados com dificuldades do

seuedu€ndo tr

15.3- Informar o profmsor(a) sobre aspectos relacionados com a saúde do seu

eduendo tr

15.4- Obter informa@ sobre o aprweitamemo e o comportameúo do seu

educando n

15.5 - Oferecer a sua colúoraÉo ao professor(a) Wndiversas actft/idad€s fI

15.6 - Apresentar reclama$o sobre os métodos utilizados na sala de auta E

15.7 - OutÍa situaSo I

16.Quando foi convocado pelo profesmr(a), quais os assrntos tratados?

16.1- Informa@s sobre obom aproveitamemo do seu edu€ndo E

16.2 - Problemas sobre obaixo aprweitamento do seu edumdo tr

16.3 - Informaçõm sobre o bom comportameúo do seu duendo tr

16.4 - Problemas sobre o compoÍtameúo do seu eduendo tr

16.5 - Prúlemâs de faltas do ssu edusndo tr

16.6 - Questões sobre a saude do seu edu@rdo tr

16.7 - Emega da avalia@o final de período n

16.8 - Pedido de colaboraÉo pra diversas aaiúdades I

tr

16.9 - otÍra siuaÉo I



17. Quando o contaf,úo, entre professor e enc' de educação, ni[o foi pessoal,

que meiofoi uúilizado:

t7.l-Cad€rrea E |7.2-Telefone tr fi3-cúa]

18. Era, ou é, membro da Assmiaçâo de Pais da esmla do ceu educando?

t8.l - Sim tr 18.2 - Niio n

19. Exeroeu ou ereroe atgum cargo na Associação de Pais?

19.1- Sim Qual? 19.2 -Não tr

20. Considera que aAssmiação dePais daescola do seu educando

reprentà..

2O.l - Os interesses de todos os enc. de edueÉo da escola tr

20.2-Osfuteresses damaioriados enc. de edu€Éo tr

203 -Apenas os iúeress€s de certos enc. de edumção n

2o-4 - Apenas os interesses dos membros da dircc$o !

20.5 - Mais os intersses dos professores do que os dos enc. de edueção I

21. Já,ofereceu a ma col,ahoraçâo à escol,a?

2l.l - hÁritas vezs 21.2- Ãsvezq tr 21.3 -Nunca

22. Se já ofereceu a ua colnboração à escola, em que áreas foi?

22.L -Acompanhmento emvisitas de esftdo E

22.2 - Nos preparativos de festas na escolia D

22.3 - ColaboraÉo em algum projecto da escola !

22.4 - Actiüdades como, Ery. Plástica, tetro, música contaÍ históriâ§, etc. n

z25_oÍÍaáÍa tr q*n

Marqem de Codifrcâsâo

§ão escrever neste espaço)

tr

tr

tr

n

n



23. Costuma dedicar algum tempo para acomparhar/ajudar o ssr educando

no esfudo, nos trabalhos de casa, oü para lhe ler ou contar histórias?

23.1- Muitasvezes tr 23.2-l,svez-* | 23.3-Nune tr

24. §e respondcu simn que tempo lhe dedica, em médira, diariamente?

24.1-l5minoumenos [ 24.2-30min E 24.3-@minoumais tr

25. §e respondcu nilo, porque nb oÍaz?

25.1 - Nâo súe como o ajudr 3

25.2 - Nâo tem tempo disponfuel I

25.3 -Nilo quer ajudar fl

25.4 - Outro motivo Qual?

26. Considera o acompanhameúo dado ao seu educando ao longo do seu

percum escolarrcomo:

1- Man 2- X'raco 3- §rfrcienê 4- Bom í Muito Bom

Máximo

Marsem de Codifrcacilo
§ão escrever neste espaço)

u

Mfuimo

27. Ex,rrrlfrw,N em relaçIlo ao futuro do seu educando Que profissâo

gostaria que ele tivesse?

I 2 3 4

Obrigado pela sua co}nboraçâo neste estudo!
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Professor Lonardo Oliveira Verde

Agrupamento Vertical de Colos

Colos

Aszunto: Pedido de conzulta de Actas. 3 de Janeiro de 2006

Venho por este meio solicitar a V,u Ex.u que me seja faorltada a conzulta das

Actas do Conselho de Docentes, do ano lectivo anterior, 200412005, a fim de eu poder

continuar a realizar o meu fiúalho de investigação, sobre o tema "O envolümento da

família na escola e no sucesso educativo das criançad', ne§te AgrupamerÚo'

Pede deferimento

AProfessora

(Ana Trindade)
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Codifrcação das Variáveis do Questionário

N" da
oergunta

VariáveI Codificaçâo
Escala de
Medida

1
1- §exo do encarregado de
educação

l- masculino
2-feminino

Nominal

2 2-Ídade Métrica

3 3- Estâdo civil

l- casado ou união de facto
2- solteiro(a)
3- divorciado(a)
4-viúvo(a)

Nominal

4
4- Gran de parentesco com
aluno(a)

1- pai
2-mãe
3- avôlavô
4- irmão(ã)
5- tio(a)
6'oúra

Nominal

I 5- Húilitações do encarregado
de educação

l- não sabe ler nem
escrever

2-1" orclo incompleto
3- 4o ano de escolaridade
4-6" ano de escolaridade
5- 9o ano de escolaridade
6- l2o ano de escolaridade
7- Bacharelato
8- Licenciatura
9- Mestrado ou

Doutoramento

Nominal

6 6- Situação no trabalho

1- empregado
2- desempregado
3- prof.- pessoal

administrativo e

similares
4- prof-pessoal de sen,iços

directos e particulares de
protecção e segurança

5- prof - operários, artífices
e fiabalhadores similares

6- prof.- trúalhadores niio
qualificados

7- prof.- comerciantes
8- prof.- formadores
9- reformados

l0- sem profissão definida

Nominal

7 7- Com quem vive o aluno

l- pais
2-pu e madrasta
3- mãe e padrasto

4- só com a mãe

5- só com o pai
6- avós

Nominal



No da
Dergunta

Variável CodiÍicação
Escala de
Medida

I 8- Local onde üve

1- Amoreiras Gare
2-Bicos
3- Colos
4- Campo Redondo
5-Relíquias
6- Ribeira do Seissal

7-Yale Ferro
8- Vale Santiago
9- Monte da Estada

l0-Fornalhas
11- S. Ivlartinho das

Amoreiras
12-Corte Mathão

Nominal

9 9- Distância entre casa e escola

l-menos de 1 km
Z-entÍelkme5km
3-entre 5 km e 10 km
4-mais de l0 km

Ordinal

10
10- Ano de escolaridade
frequentado em 2O0412005

1-3o ano de escolaridade
2-4" ano de escolaridade

Nominal

1l l1- Horário lectivo
I normal
2-horárro duplo da manhã

3-horário duplo datude
Nominal

t2 12- Onde a criança passa o
ternpo liwe

1- casa
2. ATL
3- avós
4- rua
5- outra situação

Nominal

13
13- Contacto pessoal com o
professor

l-neúumavez
2-la3vezes
3-4 a 6 vezes
4-mais de 6 vezes

Ordinal

t4

14- bntasto com o professor-
por iniciativa própria

1- assinalou
2- náo assinalou

Nominal

15- Contacto com o professor-
convocado pelo professor

l- assinalou
2- tão assinalou

Nominal



N'da
pergunta VariáveI Codificaçâo

Escala de
Medida

15

16- Contacto por iniciativa
oróoria - razóes'. iustificar faltas

1- assinalou
2- não assinalou

Nominal

17- Contaúo por iniciativa
própria - razões: informar
professor das difi culdades

l- assinalou
2- rflo assinalou

Nominal

18- Contacto por iniciativa
própria - razões: informar sobre a

saúde

l- assinalou
2- náa assinalou

Nominal

19- Contacto por iniciativa
própna - razões: obter
informações sobre

aproveitamento

l- assinalou
2- não assinalou

Nominal

20- Contaçto por iniciativa
própna - razôes oferecer
colaboração

1- assinalou
2- não assinalou

Nominal

2l- C-nntaçÍo por iniciativa
própria - razões: apresentar
reclamação sobre métodos

l- assinalou
2- náo assinalou

Nominal

22- Contaúo por iniciativa
própria - razões: outra situação

1- assinalou
2- Írzo assinalou

Nominal

16

23- Contaúo convocado pelo
professor - aszuntos: informações
do bom aproveitamento

l- assinalou
2- rÉo assinalou

Nominal

24- Contaçto convocado pelo
professor - assuntos: problemas

sobre baixo aproveitamento

l- assinalou
2- Ítão assinalou

Nominal

25- Contacto convocado Pelo
professor - assuntos: informações
do bom comportamento

l- assinalou
2- nãa assinalou

Nominal

26- Cofiaçto convocado pelo
professor - assuntos: problemas

sobre comportamento

l- assinalou
2- náo assinalou

Nominal

27- C,ontaúo convocado Pelo
professor - assuntos: problemas

de faltas

l- assinalou
2- rráo assinalou

Nominal

28- Contacto convocado pelo
professor - assuntos: questões

sobre saúde

l- assinalou
2- nãio assinalou

Nominal

29- Contacto convocado pelo
professor - assuntos: entrega de

avaliações

1- assinalou
2- rÉo assinalou

Nominal

30- Contacto convocado pelo
professor - assuntos: pedido de

colaboração

l- assinalou
2- náo assinalou

Nominal

31- Contacto convocado pelo
professor - aszuntos: otrfra
situação

1- assinalou
2- rrão assinalou

Nominal



N',da
nergunta

VariáveI Codifrcaçi[o
Escala de
Mdida

t7

32- Contasto não pessoal:

caderneta

l- assinalou
2- trão assinalou

Nominal

33- Contacto não pessoal:

telefone

l- assinalou
2- rráo assinalou

Nominal

34- Contacto não pessoal'. carla
1- assinalou
2- não assinalou

Nominal

18
35- membro da Associação de

Pais

1- sim
2- não

Nominal

t9 36- Cargo na Associação de Pais

1- presidente da direcção
2- vice-presidente da
direcção
3- tesoureiro
4- presidente da
Assembleia
5- presiderúe do Conselho
Fiscal
6- secretáÍio
7-vogal
8- não

Nominal

20

37- AAssociação de Pais

representa: interesses de todos os

encaxregados de educação

1- assinalou
2- rão assinalou

Nominal

38- A Associação de Pais

representa: interesses da maioria
dos encarregados de

1- assinalou
2- não assinalou

Nominal

39- A Associação de Pais

representa: apenas interesses de

certos de

l- assinalou
2- rrãlo assinalou

Nominal

40- A Associação de Pais

representa: apenas interesses dos
membros da

1- assinalou
2- tâo assinalou

Nominal

41- A Associação de Pais

representa: mais os interesses dos
professores

1- assinalou
2- trão assinalou

Nominal

2t A- Oferq,eu colaboração à

escola

l- muitas vezes
2- às vezes
3- nunca

Ordinal

22

43- de colaboração:
acompaúamento em visitas de

estudo

l- assinalou
2- náo assinalou

Nominal

4+ Á§errde colaboração:
preparativos de festas

1- assinalou
2-lão assinalou

Nominal

45- fueas de colaboração:
colaboração em projwtos

1- assinalou
2- nãlo assinalou

Nominal

46- iNeas de colaboração:
actividades de expressões

1- assinalou
2-rÉo assinalou

Nominal

4i\:k@sde colaboração: otrtra -
substituiÍ representante dos pais

nas reuniões

1- assinalou
2-rrão assinalou

Nominal



N',da
pergunta Variável CodiÍicaçâo

Escala de
Medida

23
48- Dedicar tempo PaÍa
acompanhar/ajudar educando

1- muitas vezes
2- às vezes
3- nunca

Ordhal

24 49- Tempo dedicado diariamente
1- 15 minutos ou menos

2- 30 minutos
3- 60 minutos ou mais

Ordinal

25 50- Porque não acompaúa

1- não sabe como ajudar
2- náo temtempo
disponível
3- não quer ajudar
4- outro motivo

Nominal

26
51- Classificação do
acompanhamento dado ao

educando

l- mau
2- fracn
3- zuficiente
4- bom
5- muito bom

Ordinal

27
52- Expectativas em relação ao

futuro do aluno

l- sem ideia definida
2- operários, artífices e

trabalhadores similares
3- serviços de protecção e

segurança
4- profissões liberais

Nominal



Outros Dados Recolhidos

VariáveI Codificação
Escala de
Medida

53- Nome do aluno Nominal

54- Sexo do aluno
l- masculino
2- feminino

Nominal

55- Idade do aluno MetÍica

5ó- Nome da escola

1- Amoreiras Gare
2- Bicos
3- Colos
4- Campo Redondo
5- Relíquias
6- Ribeira do Seissal

7- YaleFerro
8- Vale Santiago
9- Monte daEstrada
10-Fornalhas
l1-S. Martiúo
Amoreiras

das

Nominal

57- Número de faltas Ordinal

58- Transitou de ano
l- sim
2- nãio

Nominal

59- Apoio educativo
1- sim
2- não

Nominal

60- Aproveitamento a Língua
Porfuguesa

1- muito bom
2- bom
3- satisfaz
4- náo satisfaz
5- fraco

Ordinal

61- Aproveitamento a

Matematica

l- muito bom
2- bom
3- satisfaz
4- rtdo satisfaz
5- fraco

Ordinal

62- Aproveitamento a Estudo do
Meio

l- muito bom
2- bom
3- satisfaz
4- náo saúisfaz

5- fraco

Ordinal

63- Número de retenções Ordinal


